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É POSSIVEL UMA FORMULA DE PACIFlCICAO PARA A POLITI-., 
Dos agronomandos bahianos 

ao chefe do Governo 

CA NACIONAL QUE PERMITTA A COlLAIORAÇÃO DA MINORIA 
Manifestando o desejo de visitarem 

o nosso Estado, os agré>nomando-s da. 
Escola Agricola c'a Bahia r,ransmit­
tlram ao dr. Argemiro de Figue,irédo 
o desoac:hc, telegraphico subsequen··1:: 

A POLICIA CARIOCA TOMOU ENERGICAS PROVIDENCIAS CONTRA 
OS INDIVIDUOS QUE TRANSMITTEM NOrJi'ICIAS TENDENCIOSAS 

Bahia, 6 - Agronomandos da. E.5-
cola Agrícola da Bahia em numero de 
quatorze. acceitando o convite do go­
vernador de Pernambuco no sentido 
de visitarem os centros agrico\a'5 e 
1ndustriaes daqueUe F.stad.o con ml­
t.am vo-ssencta ~obre a,s possibiLdades 
cta visita á gloriosa Pa.J\ahyba. Sau­
dações. - João Ma.reclino, sec,reui~ !.). 

RIO, 7 - A Glrefatura 
de Policia do Districto Fe­
deral enviou á imprensa o 
seguinte communicado: 

"Apesar da tranquillida­
de reinante em todo o pais, 
foram constantes, nestes 
ultimos dias, notiçias ten-

O RIO GRANDE DEFENDERA' A 
ORI)EM E A REPUBLICA 

RIO, 7 - A situação tende a acal­
imar-se mais accentuadamente, pa­
recendo que caminhamos para, um 
ambiente mais desafogado, em con­
sequencia das ultimas attitudes dos 
pollticos. 

Vem sendo destacndíssima uma no­
ta publicada no Jornal da Noite, vin­
da de Porto Alegre e relativa a outra 
nota da bancada libernl dizenc',> que 
o Rlo Grande, como sempre, defen­
derá a ordem e a Republica, á som­
bra da democracia . 

A referida nota causou tambem a 
melhor impressão para o desannu­
viamento do ambiente. (A. B . ) . 

E' POSSIVEL UMA FORMULA DE 
PACIFICAÇAO PARA A POLJTI­
TICA NACIONAL 

RIO, 7 - O sr. Mauriclo Cardoso 
está esperando o esclarecimento que 
pediu para o sul, a fim de proseguir 
algumas dema.rches no sentido do a­
paziguamento político. 

Aquelle procer gaúcho se acha bas­
tante animado pois que as demarohes 
visam o estabelecimento de uma for­
mula que possa permittir a collabo­
ração da minoria, sem nenhuma di­
minuição para ella. Entretanto, um 
dos mais influentes dos seus leaders, 
o sr. Octavio Mangabeira, cuja auto­
ridade cresceu consideravelmente nes­
tes ultlmos tempos, prefere que seja 
mantido o stato quo çie 1935. (A. B. J. 

O PRESIDENTE GETULIO VARGAS 
PREPARA A SUA MENSAGEM 
AO PODER LEGISLATIVO 

RIO, 7 - E' sabido que o presidente 
Getulio Vargas está trabalhando ac-

O inverno no interior dD 
Estado 

Continuam cahindo copiosas chu­
vas em varias pontos do Estado. Hon­
tem o sr. Governador recebeu a pro­
posito, mais o seguinte despacho do 
municipio de Conceição: 

Conceição, 6 - Copiosas chuvas 
cahira,m em todo o mun'icipio. Reina 
grande contentamen,to da população 
que vinha alarmada perdurada es­
tiagem. Saudações. - João Fausto, 
prefeito. 

denciosas espalhadas nesta 
capital por individuos que 
se dizem sempre bem in­
formados. Taes individnos, 
que não passam de agen-­
tes communistas, põem em 
pratica a conhecida techni-

tivamente na organização da Mensa­
gem que dirigirá ao Poder Legislati­
vo. (A. B.) . 

SEGUIU PARA GOYAZ O SENA­
DOR NERO MACHADO 

RIO, 7 - Seguiu hoje para Goyaz 

ca de sobresaltáir a popula~ 
çào, periodicamente, com 

. . l ' no11c1as a armantes. 
A população desta capi­

tal pôde cooperar efficien­
temen te com as autorida­

. des, conduzindo os trans-

missores dessas noticias 
aos districtos policfaes, a 
fim de que os mesmos ex• 
pliquem, peranlie a autorri­
dade de serviço, a proce­
dencia das informações 
que propalam". (A. B.) . 

fe:i.lnador Flôres da Cunha ini.iou colhendo assim, o seu armamento ao 
uma entrevista com o presidente Ge- 1 exercito, O Globo procurou ouvír a 
tulio Vargas, a qual terminou âs 20 e I opinião do prefeito interino Olymp1') 
meia horas. e A . B . ) . de ~ello que declarou, um pouco Ir ri -

tado: "Diga ao seu jorna.J que o pre­
PROSEG UE, COM EXITO, A MIS- feito não sabe nada disto, pois o ~e­

SÃO DO SR. MAURIICIO CAR-
DOSO ! Conclne na 8.ª pag.) 

Póde ser realizada a eleição 
de delegados-eleitores na 

vigencia do estado de guerra 
RIO, 7 - - Foi dec-idido pelo 

Tribunal Superior de .J usliça 
Eleiloral que a eleição dos clele­
gados-eleilores para o pleito 
profission;d de deputados clas­
sistas ás Assembléas Legislati­
vas póde ser realizada na vi­
genoia do estado de guerra. 
(A. B.), 

o senador Nero Macédo. 2.0 secreta­
rio da Secção Permanente do Senado. 
(A . B . }. 

O PARTJDO CONSTIT\JCIONALIS­
TA DE S. PAULO VENCEU EM 
186 MlJNICIPIOS 

PORTO ALEGRE, 7 - Recentes 
noticias vindas do Rio informam que 
a missão do sr. Maurtcio Cardoso 
prosegue com exito muito auspicioso. 
tanto assim que nas rodas políticas 
da Frente Unica ha muitas esperan-1 
cas quanto a um desfecho fovoravel 
-tos interesses geraes da communhão 1 

riogra.ndense. 

ANNIVERSARIA, HOJE, O ARCEQ 
BISPO D. MOYSÉS COÊLHO 

S. PAULO, 7 - O Partido Consti­
~ucionalista venceu, definitivamente, 
as eleições municipaes em 186 munt­
cipios; o P . R . P. em 50 e nos 7 res­
UtnLEe5 municípios as agremiações lo­
caes que ainda nüo se definiram nem 
pró nem contra o P . R . P . ou P C. 
(A . B.} . 

LONGA CONFERENCIA DO GO-

Hoje haverá uma importante reu­
nião dos proceres da Frente Uniea, 
inclusive dos deputados das bancadas 
libertadora e republiean111. (A. B.) . 

A POLIOlA MUNIClPAL CARIOCA 
NAO SERA DISSOLVIDA 

VERNADOR PLORES DA CUNHA I RIO, 1 - Tendo circulado nesta ci­
CO.M O PRESIDENTE GE'PULIO l da.de a not.1cia de que a Policia Mn­
V ARGAS nicipal perderia o caracter milltar, r~­
RIO, 7 - Hoje, á tal'clinha. o go-

AS recommendações do Go• 
O revistamento de vereado• vêrno em defesa da lavoura 

res em ltabayanna 
Ecoou agradavelmente a nossa noti-

8c1ente. por telegramma de na.- ela de hontem sobre as recommenda­
ba.ya.na, do caso de revistamento de ções do chefe do govêrno em defesa 
vereadores pela poli ::ir. daquella cida- da. lavoura., recommendações mais 
de, o chefe do gové!'no deterinlnou para animar e inspirar confiança aos 
hontem a ida do dr . Abdias de Al- encarrega.dos do serviço e aos lavra­
meida, delegado da r,apital, a fim de 
apurar as circumstancias da occorien­
cia. 

:o facto verificou-se por uulicita­
ção escripta do presidente do Con­
selho local, feita em termos do res­
pectivo Regimento l.rn f>"no e ,m1 vis­
ta do caraeter da sessão anterior e 
posteriores receios de t11multo e des­
acatos. A policia, e,-itretanto, dirfgt­
da pelo delegado tenente Lym, agiu 
dignamente, solicitando o cumpri­
mento da formall"8.de preventiva a 
todos os presentes, sem aggràvo nem 
vlolencta.. Isto se confirma segundo 
varias declarações, li1clusive de ve­
readores signatarios do telegramma 
de reclamação ao govêrno, só mais 
tarde scientes de que a autoridade 
comparecera á casa das sessões á re­
quisição do presidente do Concelh-:> 

dores, uma vez que o Fomento no Es­
tado acha-se a cargo de um technlco 
de competencia e de maior dedicação 
ao trabalho de sua directorla, gozan­
do por isso mesmo da confiança do 
govêmo e das classes agrlcolas. Hon­
tem mesmo, o dr. Pimentel Gomes 

. este".e em conferencta com o sr. dr. 
Argemiro de Figueirêdo em Palacio, 
expondo e alVitrando certas medidas 
de tmmediata conveniencia á nossa 
defesa agricola. O sr. dr. Isidro Go­
mes, secretario da Fazenda e respon­
dendo pelo expediente da. Secretaria 
da Agricultura, identificado com es­
ses pontos de vista., tudo envidará pa­
ra a bõa execução do plano agrtcola 
do Estado. 

O dr. Pimentel Gomes está de via-
gem em visita ás diversas zonas pro­
ductoras do interior. 

S. exoia. rcverend.issima o A1·c,.Ws1>0 l\'letropolit:\110 D. l\Ioysés 

DIRECTORIA DE PRODVCCÃO 
I -..1 

Regista-se, na tfalu de ho_j(-, 1) 1 11H·nlo f' assislencia aos seus 
anniversario natalicio du exmo. 1

1 

parochi:11t<1s. lhhi, essa natu­
D. Moy~és Cu('llw, ~,rcehis1~.º mi aureola ◄ le sympatl~ia que o 
metropohti:.i,!o da Parnhyba e ti- n'n·a e sob ~, qual subm ao Pa­
gura das iw,is deslacadns do 1

1

1:icio do Carrno. na vaga do sau­
cléro brasil e iro. doso primeiro arcebispo da Pa-COMIVIUNICADO N. ~ 

1i E N H A SAFRA COM POUCA 
2 O 

CHUVA 
D9tado dt• <.>Xt'(•prio1rn s qu.,- r:1hyh:1. l)om Adaucto Aurelio 

lidades de espi"ril.o; sempre vol- dt• Miranda Henriques. 
lado aos rnag.nos prnble11ws qut' N:1s suas novas funcções, o 
interessH III ú <'OI lecl iviihu.le: ca- :ll'Ct'l>ispo D. Moysés tem prose-

Atravessamos um anno de xico, da Auslralia e de outros 
I
as 1·ecommendações abaixo. Te- racter integro. o eminente an- guido na mesma rola de bonda• 

chuvas esparsas, que não se ge-1 países chove muito menos do rei o ma.xi.mo prazer em visitar tistite Jrn conquisla&,, desde os de t' clarivideucia em todos os 
neralisam. O anuo não é sêc- \ que aqui no Nordéste. E toda:; pessoalmente as propriedades seus pri,neiros annos de sacer- seus aclos, trazendo a popula­
co; o anno é de poucas chuvas, as safr:::is se conseguem. Mila- dos que quizerem seguir os con- docio, as mais arraigadas sym- ~~-'° <la archidiQcese da Parahy• 
de chuvas abaixo da media. gres? Não. Metbodos espe- selhos technicos aqui exarados. pathias, t~wto dn populnç.ào ca- 1 ha plenamente satisfeita e rego-

Estas chuvas poucas, se hem ciaes de Hgricullura. Sciencia Estes conselhos postos em p1·~- ·t holica, como de todas as elas-, sijada com a acção de s. exoia. 
aproveitadas, se usados metho- applicada. A Directoria vae · tica, por mim, no sertão semi· ses socit'.les do nosso Estado. qne, de facto, veiu lionrar a me­
dos de poupança, podem ser adaptar intei1·amente os seus arido do Ceará, chacara Sylvi- l NNs altas funcçôes de bispo moria de Dom Adaucto e conti­
sufficientes para u'a safra ra- methodos de lavoura ás condi- landia, mumc1p10 de Sobral. du Dioc.e e de Caji1zeir:.1s, D. Pmu as tradições do Palacio de 
zoavel, muito supeP'ioi· a que se ções especiaes de nosso clima. · deu-me safras abundantes quan- Moysés reYCl011-s o 1mslor de Nossa Senhora çlo Ctu·mo. 
podeFia esperar sem O seu em- Teremos safras mais certas. E' do os vizinhos, em terras idcn- almas sdoso das suas gr}rndes A UNIÃO registando o nata-
iprego. possi veJ augmentnr muito a sa- ticas, pouco ou .nada colhiam. 1 responsa!Jilidarles e 0 adminis- li-cio do arcebispo Dom ~foYª 

Em largos trechos dos Est:1- rrà deste anno - ciesde que se- lradoF de desc-nrlilh) elevado, faz justiça aos rea s mer1tos do 
dos t-Lnidos, da Hesp-anha, do Me- jam Ctumpridas 11igorosamente c.oonclue na 2.• pag.' · p()los seus a dos dr erH'CH"aja• eminente prelado. ~ 
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I ECTORIA DE PRODUCCÃO ASSISTENCIA PUBLICA 
MUNICIPAL 

<Conclus:lo da 1.n pg.) 

PLA ~TIO VELHOS DE MOCó 
E VERDÃO 

• !# 

g) - capinar cuidadosamente 

O al godoeiros arboreos mer­
gulham fumfamente a raiz no 
solo onde v5o procurar agna e 
c1 mcntos chi micos. Vivem, em 
t:trn nde pnrte, da agua do sub­
solo. Resislem, assim, ás gran­
des cstia<lus e podem dar safrac_, 

o batatal não permiltindo a pre­
sença de hervas damninhas; a 
humidade gasta pela herva fa­
rá fal la ao batatal; 

h) - passar constantemente· 

crear umn camada de terra sêc­
ca, perfeitamente pulverisada, 1 
prolectora da · humidade existen- 1 

te no solo e no sub-solo; 1 

. d) - deixar de passar. o cul- A proposito de uma carta _publicada 
hvador ou passai-o mmto na no. A Imprensa, edição de 4 do cor­
superfície do solo quando o rente, na qual eram feitas serias _accu-

sargento de policia, a quem cabe zelar 
pelos interesses da commun1dade, 
mandasse fazer uma carta ,Jifamando 
uma instituição que tão bons servtçoa 
vem prestando á população desta ca­
pital, e sobretudo, venha de publico 
fa.ltando com a verdade, sem que ao 
menos padeça as penalidades do R. I. 
s. G. a que está sujeito. 

ultuosas com pequena pluvio­
sidade. A safra de mocó e ver­
dLlo sc'rfa e ~rla nos annos sêccos 
se se tomassem as seguintes 
proYidencins : 

a) - podar os algodoeiros 
antes de começar a estação hu­
mida; 

o cultivador no batatal procu­
rando crear u'a camada de ter­
ra sêcca, bem pulverisada, de 5 
a 1 O cen ti metros de espessura, 
entre as linhas de batateiras. 

CANNAVIAES 

'lh J ' u t sações á Assistencia Publica Mumcipal, 
m1 ,, ara começar a en rel'!l- 0 dr. oscar de castro, director desse 
par . 1 departamento prestou ao sr. prefeito 

Nos paúes deve-se plantar mi- as..seguintes 4}fo~·mações: 
lho de aP-osto em diante. Con- I~mo. sr, _J?se d_e ca:rvalho, m. d. 

0 
• prefeito muruupal, mtermo - Atten-

forme a acidez das terras, con- dendo vossa solicitação contida em o 
vem appUcar cinza ou cal, tal- officig n. 0 180, ~e 4 ~o corren:e, passo 
vez de duas a cinco toneladas ás maos de v. s: as m~ormaçoes pres-o h d h . tadas a esta D1rectona pelo medico s sen ores e engen o que por hectare, dez dias antes da s~- que se achava de plantão ás 12 horas 

quizerem diminuir os prejuizos meadura. Convem que a D1- do dia 3 p. pasado, sr . dr. Antonio de 
da sêcca devem: rectoria seja consultada nesse Avlla Lins: . 

) · t t t • d · t , "Illmo. sr. dr . Oscar Oliveira Cas-a - capmar cons an emen e sentido, deven o os in eressa- tro, m. d. director da Assistencia Pu-
os cannaviaes já existentes, com dos remelter amostra de terra bllca Municipal: 
os cultivadores; a herva dam · para que seja aconselhada a ~ccusando o recebimento do vosso 
ninha rouba humidade á canna quantidade de material neutra- offlcio de ho!ltem datado, em que ~e-

. . , dis informaçoes detalhadas a resptito 
de assucar; . hsante a apphcar. 1 de certas accusações feitas 19or um 

Para não citar outras contradições 
do mesmo, basta dizer que o facto s -
passou ao meio dia e pouco e tal car­
ta affirma que foi ás 18 horas. 

Faz-se necessario a abertura de um 
inque11to e que o resultado do mesmo 
chegue ao conhecimento do comman­
dante do Regimento para que o caso 
não fique sem penalidade. _ 

b - combater a Jagnrta que 
nppnrece com a s primeiras chn­
Y~, , com arseniato de chumbo e 
p I vcrisaclores; 

e) -- passar o cultivador en­
t re as linhas de algodoeiro não 
só para destruir as hervas dam­
ninhas (limpando o terreno), 
hen ·[l que consomem agua e 
el e1 e tos chi micos necessarios 
aus a I,.,odociros, como tambem 
p ~r a crear u'a camada de terra 
s · cca ( mulch) na superfície do 
solo, cam::i.da que diminuirá for­
l·"' rn cnLe a evaporação da agua 

b) - escolher solos profun- O Go,,erno do Estado fornece sargento de policia em carta dirigida a 
dos, homogeneos e ferteis para terra para O plantio de milho, A Imprensa, por factos_ que diz se pa.s-

1 l t . d t • ' . . . - p ~ saram no meu plantao do dia 3 p. os p an 10s es _e _anno, nos mu111c1pws de Joao essoa passado, tenho de vos informar do se-

Para annular essas accusaçoes gra­
ciosas, se não f6ssem outros motivos, 
bastaria a opiroáo sensata de todos os 
jornaes da terra que guasi todos os 
dias regi.5tatn com satisfação os bene­
ficio~ gqe esta Instttuição vem pres­
tando á -põptllaçãõ hã longos annos, e 
ao que.me C0l1Sta, com duas reclama­
ções apE'nas, e (o que é curioso IJ por 
dois sargentos de policia. c) - arai-os profundamente. e Mamanguape, sem onus para guinte: , 

de$de ~á, facilitando a penetra- os agricultores. -Os interessa- o ~rca de 12 horas e 20 minutos, ap: 
ção da agua da _fhuva e o seu dos devem ~rocurar a Directoria ii~vx~~a~~-~~~t~ ;i!~~~u~e~ng~~-
armazenamento no solo e no de Producçao. mado da Cadeia Publica desta capital, 

]l;is, sr. director, o que occorreu no 
meu plantão de 12 ás 14 horas de 3 de 
abril p. passado. 

sub-solo; BATATA DôCE ·1)a.ra. que"-0'- soecorro fôsse attender a 
d) - gradeai-o immediata- A batata dôce é mais alimeri- uma...mulher com d?r de cal>.cça, h~via 

Joã.o Pessoa, 7 de abril de 1936. 

(A.) A. Avila Lins". · . . . d 4 dias. O teleJ?horusta respondera, na 
mente, hc1a do que a batatmha e e minha ausencia, que não se trat'aV'a de 

e) - gradeai-o vez por outra, cultura focillinrn. O Iiltoral tem caso da Assistencia, entretanto, viesse 
de forma a não permitlir o cres- areas enormes adaptadas a esta até ao Post<;>, que se entenderia_~elhor 

d c.huvas. 
· d h d · } , t com o medlco. De regresso flll mfor-c1 m cn to. _e . ervas _amnm 135 lavoura. Qualquer pequeno re- mado do occorrido. Passados mais 10 

Com a informação acima, sr. prefei­
to, penso estar plenamente explicado 
o caso . 

A D:recloria de Producção 
esl á combatendo o curuquerê 
no Car iry e na bacia do Pira­
nhas . Existem depositos de ar­
seniato em quasi todos os mu­
n icipios. Esl:io sendo remettidos 
tam bores de arseniato para o 
m un icipios onde não existem 
dcposi tos. Os agronomos Clo­
domiro de Albuquerque, Jader 
dos Santos Lima e AJpheu Ra • 
hcllo e varios capatazes ruraes 
iniciaram o combate. O agro­
norno Gahrie1 füubosa, com um 
cam in ão carregado de arsenia­
to, pul verisndores e pessoal ha­
bilitado, pcrcone o interior, en- l 

sinando a pul erisar e distri-

- que 1riam consunur a agua dío humido do sertão e do ca- minutos. o telephone desperta e desta 
armazenada para a canna • de riry póde produzir batata em vez é attendido pelo chauffeur Arman-
assucar - e a crear uma cama~ d quantidade Mesmo no do. Era ainda o mes!}lo chamado; mas, 

Esta rnrectoria solicita de v. s. a 
publicação desta informação para que 
assim não fiqó.e o publico mal infor­
mado sobre a disciplina deste Depar­
tamento e o zelo e dedicação. com que 
são attendidos os casos que se enque­
dram dentro· de sua finaltdade. 

A • • _ gr_an e . ~ · agora, para uma dor na pe1·na. ha 4 
da de terra secca de 8 ccl 1 O cen Jeito dos nos seccos. Mesmo dias. Recebendo O interessado a mes-
timetros de espessura, camada nas terras humedecidas por pe- ma resposta do seu antecessor, foi-lhe 
esta que diminuirá extraordina- quenos açudes. Um hectare sci~nte de que ~e cons~guisse uma. 

· - d l 1 guia. a Ambulanc1a levana a doente riamente a evaporaçao _ a agua plantado com es~a convo vu a_cea I para O Hospital santa Izabe1. Acce-
o · Recrulamento desta Assistencia é 

taxativa° em relação á natureza dgs ca­
sos a attender. que empapa o solo subJacente. produz, em media, 18.000 lolos I dendo ao alvitre, o interessado pediu 

Consegue-se, assim, um açude de tuberculos. que a Ambulancia a fôsse busca.: sem 
subterraneo· O Governo do Estado fornece, aquell~ formalidad~, no que nao foi 

Se a Assistencia fôsse attender a. to­
dos os casos para os quaes receber so­
licitação, na maioria sem necessld~de, 
seria precisa a permanencia de tres a 
quat11o tw·mas de funccionarios e mui­
tas ambulancias, com grande dispen­
dio para os co:fires do m1;lllicipio, sem 
que disso resultasse maior beneficio 
para a população. 

f) 1 ' t · d d · . . . ~ ' - p . ~ attend1do. A partir deste momento, 
- P an. ar u~a vnne ªA e nos mu111c1p10s de Joao esso~ e com"çaram a telephonar de 5 em 5 

de canna mais r es1 ·tenle á ~cc- Mamanguape, terras appropria- minuto~. com palav~as grosseir~s e de­
ca, como a P . O , J . 2714 ou a das ao plantio de halala a quem sattenc10sas. Na 6. vez, tomei a <!e-
161 D' t · de Producção • O · t d d liberação de pedir o nome da pessoa, . ; a ircc oria . as deseJar . s m e1:essa o_s e- que a.ssim pro~edia. para as providen-
pode fornecer a sement~ sem vem procurar a D1rectona de cias que o ca·so estava ~xigin~o . Ao 
nenhum onus para o agncultor. Producção . ser solicitado o nome do mpertme3:te, 

FEIJ ÃO 

buindo arseniato de chumbo. A Parah ba e lá importando 
Os interessados podem tele- feijão do Rio C.ra, de do Sul. 

grapirnr ~- D!rector~a de Produc-1 E, ~algrado a ~cca, pó~le pro­
.:io e scrao rnuned1atamenle at- duzJl-o para o s u onsumo e 

tend i<los . para su prir o f;stados _ vizi-

BATATINHA 

A b~itrltinha é geralmente 
plantada em leirões que se dis­
põem no sentido da maior de­
cl iYidade. Os leirões augmen­
iando a area exposta ao ar, aug­
m en am, de muito, a evapora­
ção. Nos a nnos humidos ha 
agua para tudo; póde-se esban­
i a1-a. Nos annos sêccos é ne­
cess . rio p0l1pal-a ou se sacrifi­
cará a safra. Diminuindo-se a 
evapora ção inutil consegue-se 
pôr á disposição do batatal 
m aior quantidade de humidade. 
Além disto os leirões, como são 
con struidos na Parahyba, con­
trib ~.1cm para a lavagem do solo 
e respectivo empobrecimento, e 
provocam erosões fortissimas 
que vão arrastando toda a terra 
3ravel. Os prej uizos causados 
pelas erosões são tão fortes . que 
nos E stados Unidos e na União 
Sul Afric~ma existem serviços 
publicas com o unico. fim de 
combatei-as . 

O agricultor que quizer ter 
sufra gra.ide de batata com a 
poL!ca humidade deste anno, 

nhos. Urge apro e1tar o lllloral 
com seus optimos va11es . Para 
isto {, necessario arar e gradear 
a terra desde já, facilitando a 
penetração da agua da chuva e 
p seu armazenamento no solo 
e no sub-solo. O plantios se­
riam feitos em maio. No paúes 
é passive) plantar feijão de 
agosto em diante. A Directoria 
de Producção fornecerá, nos 
municipios da capital e de Ma­
manguape, terras aptas à la­
loura do feijão aos que quizerem 
plantar, trabalhando, assim, pa­
ra si, para a Parahyba e para o 
Brasil. 

No municipio da capital a 
Directoria dispõe de enorme 
area, na fazenda Mangabeira, 
antigos pantanos impaJudados> 
boje drenados, capazes de pro• 
duzir grandes safras. Os inte­
ressados devem procurar a Di­
rectoria de Producção. 

A Direcloria de Producção 
está fazendo campos de ne­
n10nslração de feijão e distribui­
rá sementes no fim de abril. 

MILHO 

deve: As terras do littoral podem, 
·a) - escolher solo profundo, tambem, ser ap·roveita'das, em 

de te.·tura uniforme; Jarguissima escala, no plantio 
b) - não plantar batatinha do cereal brasileir9 por excel-

em 1eirões; lenda: - O milho. Podem e 
c) - arar profundamente o <levem. 

solo, pedindo, para isto, se não Os agricultores tomariam, pa­
os possuir, arados e grades á ra os terrenos altos, as seguintes 
Dir ec loria de Producção; a ara- medidas: 
ção torna o solo mais permeavel a) - arar e gradear imme­
e m~i s apto a armazenar humi- diatamente os terrenos altos do 
da de; '!}ma chuva bem aprovei- littora]; 
ta vale por varias; b) - plantar milho, logo de-

d) -- encorporar estrume de pois da primeira chuva, adop­
curr :tl hem curtido á terra; o · tando o seguinte espaçamento: 
stru, 1c tor na o solo mais apto entre as linhas, 1 metro e 20 

:1 rect•ber e guardar humidade, centímetros; entre as covas, 40 
além de a u~menlar-lhe a ferli- centímetros; deixar duas plan­
Jidade; tas por cova. Um hectare plan-

e) - gradear cuidadosamente lado nestas condições deve dar 
o ter reno logo depois da aduba- 20. 000 kilos de milho; 

FUMO 
Os phmt adores <le fumo de 

estufa que quizerem safra gran­
de com chuvas esparsas devem: 

a) - orar e gradear o teri:e­
no, immcdiatam nte; 

b) - passar vez por outra a 
grade no terreno preparado, 
quebrando a cro ta que e tiver 
formado e procurando crear 
uma camada de solo bem pul­
verisado na superfície; 

e) - dar, entre as linhas, no 
plantio, um espaçamento maior; 
havendo menos planta por he­
ctare haverá mais agua á dis­
posição de cada planta; 

d) - passar constantemente 
o cuJtivador no fumai; com as 
linhas mais afastadas póde-se 
passar a machina sem rasgar as 

este excusando-se do seu acto, disse 
que nada tinha com o caso e o fazia 
por determinação elo sargento Q!leiroz, 
que am se achava . . 

Passados uns 15 minutos, chegou a 
Assistencia o tal sargento e ahi se en­
!ffendendo commigo fiz-lhe sentir o 
máu procedimento que tinha tido e 
mais uma vez mostrei-lhe que o Re­
gulamento ela Assistencia não dava 
p_rmissão para attender a casos desta 
na t.ureza. Foi então que o mesmo me 
disse tratar-se de uma dôr no cstoma­
go < terceiro diagnostico 1) . 

Como notasse nisto apenas uma fuga 
para escapar ás providencias que de­
V€:riam ser tomadas, mandei fornecer­
lhe um purgativo de ,oleo de rícino e 
fui immediatamente attender a um 

com 14 annos de funccionamento, já 
tendo atteudido a 31. 600 pessôas, pres­
tando os melhores beneficios á nossa 
população e della merecendo a maior 
confiança, esta Assistencia, apezar dos 
pezares se sente cada vez mais ani­
mada dos melhores própositos para 
servir ao nosso povo. graças a um cor­
po de funccionarios compenetrados dos 
seus espinhosos deveres. Attenciosas 
saudações - Dr. Oscar Oliveira Cas­
tro, director. 

IIFORIES CO■MERCIIEI 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

Movimento de exportação do dia 
6: 

outro chamado em Jaguaribe . Logo Nicolau da Costa - 6.262 sa.ccos 
que cheguei, 15 minutos depois, pelo contendo sementes de algodã.o. 
t lephone, fui avisado de que o pur- Abillo Dantas & Cia. - 4 snccos 
gante não havia produZido effeito... vastos, e 667 fardos de algodão em 

No dl.a seguinte, ao lêr A Imprensa, pluma. 
deparo com uma carta assignad~ pelo · Motta & Irmãos - l caixa com va­
referido sargento, taxa.ndo a Ass1sten- quetas. 

folhas . 
eia de inefficlente, ele incuria, ·de des- J. Ferrelta da Silva & Ola. - 4 
caso, falta de humanidade no medico vols. contendo chapéos. 

1. e queijandas. , . Geraldo & Cia. - l sacco conten-
PIMENTEL GOMES E' lamentavel, sr. director, que um do sementes de algodão. 

A OPINIÃO DE S. EMINENCIA, O CARDEAL D. SE~ 
BASTIÃO LEME, SOBRE O FILM "CHRISTO NA· 

HISTORIA DO MUNDO" 
"PALACIO ARCHIEPISCOPAL DE 

S. JOAQUIM 
SECRETARIA 

Rio .àe Janeiro~ 9 de abril de 1935. 

Encarrega-me o Sr. Cardeal de agradecer a hora de emoção 
que lhe proporcionou V. Excia. com a exhibição, em sala espe­
cial, do film "CHRISTO NA HISTORIA DO MUNDO", Para a gran­
de pellicula cinematographica, tanto S. Eminencia como os sts. 
D. Duarte Leopoldo e Silva e D. Benedicto Paula Alves de Sousa 
tiveram os mais francos elogios. Do ponto de vista religioso, por 
sua finálidade apologe tica e pelo desenvolvimento .absolutamente 
orthodoxo, é, sem favor, um dos melhores films que appare.ceram 
no Brasil: eis a impressão do Sr. Cardeal e do sr. Arcebispo de 
São Paulo. 

A TTENCIOSOS CUMPRIMENTOS. 

( Assign.) MONSENHOR MELLO E SOUSA, 
SECRETA.RIO PARTICULAR DE 8. EMINENõIA•• 

AMANHA E DEPOIS (QUINTA E SEXTA-FEIRAS SANTAS) 
çft ; e) - passar o cultivador 

f) -- phmtnr a batatinha a constantemente, desde que as 
seis cnthnetros de profundida- plantinhas nasçam, não só para 
de o u a LU1} pouco mais se leme eliminar inteiramente as hervas 
sêcca; damninhas, bem como para 

No "REX" ás 7 112 horas . . . . 
No "FELIPPIA" ás 6 e 40 .. 
No "J.GUARIBE" ás 6 horas 

Preço• 2$500 ,, 2$000 
1$600 

--
1$300 
lSlflO 
lSiOO 
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UM ESCRIPTOR OFFICIALIZADO 

CELSO MARIZ 

NOtAS DE PILACIO 
. Foram r ecebidos hontem em Pala­

elo pelo sr. Governador Argemiro de 
Fig1leirédo os clrs. Orlando Stieber e 
Aguinaldo Verciani, directores da Fa­
brica de Cimento f'.a,:ahyba. 

GILBERTO ~ADO, CRITICO E 
SOCIOLOGO 

Luiz da Silvi» Pinto Estou em atrazo com o sr. Veiga com pequenas pil-blicações resptgad.as 
Junior nos agradecimentos que lhe em 1ornaes e autores a.nttgos, publi• 
dievo por seu artigo "Um escriptor caç6es que não representam livros 
of,ficializaào" . d'" A Imprensa àe 25 verdadeiros in.tegrad,os na ltteratura E3tiveram hontem com O governa­
de dezembro. ão assumpto. Não o havia de ser dor Argemiro de Figueirêdo tratando 

Costumo ler os trabalhos desse mo- uma penna sem cr'eações proprias e "á I de !3SSUmptos a~inisllrativos dos mu-' nic1pios que du-lgem, os drs Verg-
deSto versador de nossa chronica con• hoje sem, sequer, essa. productivídade niaud Wanderley, prefeito de Cam­
tempor(Lnea e htstorica, e sempre O tecunàaria de que se mostrou bapaz p1na Grande e Salviano Leite ptefei-
encontro sensato e interessante. Dévo em '}ornaes e revistas àe outras épo-I to c

1
e Piancó. ' 

excluir de meu. applamo o ;utzo que I cas. , o h i d ê • • • s d ·d á t . e e e o gov rno recebeu da Dt· 
1@ ~ mim. e_ aos livrecos que tenho , em . uvz ª ser ~mada. por fal~a rectoria do Ingá Club, sociedade re-
pu.blicado, 1u.izos bondosos demais, modestia a advertencza, m;ms de uma c:eativa, recentemente organiza.da na 
actma do que merecem o meu espi- 1 vez repetida, do desagradb e triste,za villa. do 1;nesmo nome, um convite pa­
nto e o meu trabalho. Comtuào seu i- (l!te me causa certa espQcfe de dÜI• rda ass11ist1.r ás fest,as de inauguração 

Gilberto Amado é um mundo á 
parte dentro do nosso mundo litera• 
rio . Firmado na logica poderosa de 
seus conhecimentos isola-se de tudo, 
para firmar-se no logar que lhe cabe 
entre os brasileiros . Essa posição 
conquistou-a elle pelos seus proprios 
tnerltos. Levantou-se num dos Esta­
·dos menores do Brasil e de logo o se11 
nome se transfigurou. Foi-$e, mundo 
em fóra, transpondo fronteiras, abrin­
do horizontes. 

Sociologo dos mais adestrados e 
profundos, esse s~rgipano eminente 
estuda a nossa !01·mação de povo 
lnvoluido, dá as causas por que ná~ 
atttngunos ainda. um gré.o mais ar,er­
felçoado de civiUzação, determina as 
causas que teet!.1 en~ravado o noss0 
progresso. Não se vê, em suas pagi­
nas, o exaggero ou o dtsperdicio d ~ 
linguagem. Tudo elle diz, para tudo 
tem uma expressão cabivel e adequa­
da sem os ribombos verbaes. 

· • 1 -- . aque e gremio divers1onal no dia 12 
exaggero não chega a desmedir-se em t.,,,.,çtio. Ota, passada .a phase de do corrente. 

Talvez não tivessemos tido tempo, Como critico, Gilberto é o que são 

tftulos que, desvirtuados em minha I enthusiasmo presumpçoso da juvent11,-I 
ltumildade, me humilhariam mais de, a gente só se conforma com O O professor Luiz Gil convidou hon-

. conceito approximadamente justo e t~m. pessoalmente, o _ch_ef~ ~o exezu-

• • 
preciso. D · 1 t~vo estadual para assistir a maugura-

e menos ou demais, se çao da Escola. de Artes e Offtcios que 
uma qrande ingenuidade ou uma t erá lugar 10· dia 1.0 de maio ' em 
{ITande sympathia não doira a inten- Campina Grande. 

O artfgo do sr. Veiga J.unior tra.ta çd-0, Jére com ª mesma for,ça,. Em telegramma dirigido ao chefe 
cio escriptôr que A UlaAO me aPJ)lf. · i- ,rapazes da A UNMO nilo do govêrno ª. professora Noemi car­
ca o toda, lwrtJ, mesmo em momento, i,or azuis maneiras esse con• los da Silvt agradeceu a sua nomea. 
~ que n4o de1'eA4 ser á qualtdade, e o de mgenuiãade, que_ lhes serfâ , tº B~~i~enéia da escola publica 
4 capa.cidade ou ao habito, e sim 40 Ut:i,, desf]rimor. Tambem nao oe;d por i 1 

cargo. a referenci.a ão noticia:rista. s~ Ode me f)Mscrm ter sympathia tão O governa-dor do 'Estado fo1 selen-
eu cumprimento um prcf eito em no- grande ao ponto de me aborrecerem ttficado, em offici<?, _ ter sido fundada 

do pensa à h 1 n-Ua de Conce1çao a "Sociedade 

até agora, para attentar bem sobre 1 os seus estudos. EH e os caracteriza. 
~se formidavel estheta. A gulodiee l "A Chave de Salomão" é de um estylo 
dos nossos olhos, gravados sempre nos lncompa1"a.vel. Vê-se, am, a pujança 
céos distantes, faz, muitas vezes, que I de uma penna vigorosa servindo á 
deiXemos de enxergar os nossos céos, mais justa das consciencias criticas 
as cousas que ficam bem ao nosso al• do Brasil. E, depois, vem "A Da.ns~ 
cance. São nossas e por isso não sobre o abysmo"'. O critico litera.rlo 
t,eem valor. Essa praxe nós a adopta- ahi se tr;:msforma no sociologo pene•· 
mos para os o.bjectos, como para os tanta e subtil. Nio se illude, l"'ão 
liomens. O que está ~ longe tem H toma de pa-rtldo. não se enchP. de 
mais valoi. E' o nosso peccado mais ,odios. E' sereno, legtco, 1ntu1tivo. 
feio. Pieotsamos de um banho de ~ de âquelles 0ujos espiritos se em­
civilização que delle nos redJma de- b ram pas fontes env~nenadas da 
tinitivamente. critfca. portuguêsa. Em ÇHlberto des-

me ,chefe do Estado, fá vem o or• ~º n ° que me . ~nram. ,.._ ..,. • U Be!,ef!cente Conceiçãoense". 
gam com a visita do escriptor, e não - ~t0"..1- aesenganaaó de uni.-· ~tt _ · 
do secretario, . ao edil, pondera e es- ~asoí"io para tal s-ituação; vou quei- A secretaria do Pytaguares Sport, 
tranha com razão 

O 
sr. Veiga Junior xar-me ao chefe de policia, aqui, em i Club. desta capital, communicou ao 

Eu por mfm não ad . d. ti · Ca1azeiras, onde elle estiver. 1 51t · Governador 0_0 Estado ter-lhe si-.mi.ro os a 1ec - . . . e o concedido o titulo de socio bene-
V03 d'A UNIÃO, sem.~re abundan- mquanto, porém, pleiteio essa ga- merito, cm. Vista dos valiosos servi-
te3 e generosos f111Jí:âo se está. na:i r r;:ntfa de i usto tratamento, os amigos ços P:est:_ados por. s. excta. áquella 
graças do govêr ' lo t • l I tttscretos, que felizmente os tenho agremrn.çao desportiva. 

· , . ""s ran !<), porP1 .. . · . . · ' • 
no instante cm que gozo i mm,erita• com o sr . Veiga Junior, me pr estarão Foram recebidos hontem pelo go­

vernador Argemiro de Ftsmeirêdo os 
deputados Lauro Wandcrley e- New­
ton Lacerda: srs. drs. José Rodrigues 
Ferreira e Feliciano Cunha; Octavio 
Monteiro, drs . José Alves ce Mello, 
Octavio Novaes e João Pimentel, sr : 

As épocas moderna!! não podem cobre-se o literato de escól. Estvl ist::i. 
olvidar os homens que as constituem. ! sõbrio, ductll ~es~º•,,º ':;itor de-~as­
Elles são patrimonios inviolaveis, que ; e Horas de Vibraç~o nao se der'!"~.l 
passam de seculo para seculo, de ida- em suas observaçoes, mas sabe a<\r­
de em idade. Temos ahi O exemplo Jbes o dulçor de sua alma de diplo­
de Will Durant. os typos ou arche- mata, emprestando-lhes a todos a 
typos por elle estudados, começando suavidade de sua methocllzada cul­

de Socrates até Dewer, como que nos tura._ 
nppc.recem renovados. E' a blogra- Quao dif!erente elle é I se rnhisse-

mente dessas graças, a ínsistencia urand e serviço in~erpretancto de pu­
num qualificativo q,lto que me des- blfco, não como inopportuno, sim como 
agrada porque não me cabe. imf)roprio, chocante da minha vonta -

Os rapazes que fazem a illustrada de e do_ me-u ~enso da mP.dida d o va­
folha, todos tntelligentes e de alguma lor, 0 impertinente qua-lfficativo d' A 
cultura, sabem o que seja, de jacto, : UNIAO. 
um escriptor. Não o hei de ser eu 1 , r!)t' ·' A b n pr n.ss. ·•. 

A;-:s=-:f;:es~-t~as~do_s_eg_un-:d=-o-c-ar_n_a--v-=~D-=-A~ 
de hon.tem) . 

Q143ga.rto Josselino, prefeito de Ser­
ram. dr. Gilberto Leite. sr. Luiz 
Cl ?'1e tlno de OllveiTa, dr. Adhemar 
Vldal . 

phia resuscttando individuos, dando mos do emmaranhado de neologismos 
vida a mortos. Emquanto isso se e illogismo~ do fecundiss o e szudoso 
passa lá onde a clarividencia da civi- r;enhor Coflho Netto, passassemos, 
lizaçáo lllumina os cerebros, entre nós apóS, pelo mattagal da literatura poli­
o contrario se dá. ou criticamos des- t1co-mal-creado. do nosso immor tal 
t.ruindo, com ou sem razão, como faz Ruy Barbosa, para chegarmos aos 
o illust'rado escriptor Agrippino Grié. planaltos do senhor Gilberto Amado, 
co, ou esquecemos propositadamente. decerto haveríamos de ter a sensação 

Podemos dizer , sem extremismo de agradavel de quem sae de uma ba­
conceitos, com O apoio de esclarecidos nheira de agua quente e cae numa de 
jornalistas. que Gilberto Amado é, no agua. fria. Aquella adjectivaçã.o em­
Brasil. quem melhor escreve. Isso po- panturrada. e.djectivos por cima dos 
derá cloer, e dóe mesmo, mas sencto o1;1tros, numa eterna balburdia e anar ­
n expressão da verdade. terá, pc,r fim, 1 ~hia crear~m para os escriptores da 
de vencer . A Conquista" e "Escola da Calum-

vai no "Astréa" e u D ia rios 9' 1 

Estão despertando grande interesse 
no nosso mundo social as proximas 
festas a.a . mi-ca.rême nos clubes ele­
gantes da. cidade. Astréa e Dlarlos . 

AS DUAS NOITES NO ASTRaí:A 

DE 

Grupo ('l ·<'o '-' • n. A. 

Tnat · ndo a .. ua r ova I hase. 

O dr . Vict.torio Porto !\gr0deceu em 
tr.legramma ao eh fe do governo a 
sua nom"P..çâo para o car .o ,te rhi­
mi o auxiliar do Lr..bm"::i.torio Broma.­
tolo i~o d a Saúde Publica dest.a Es­
tad 

po s de u1 P rndeiro rle muitos ru s I º· Crupo S e ru,o da "S i ade Bene: s encie Monicipal 
f1e~mt · d A1 t i tas·· lcvo,1 l ont m no Movimc to ele hontem: 
palco aquclla socieda.d -. a interes- Foram attendidas as seguintes pes-
~ _I:t" fºrnedla r le. Cloirée, d e au- sô . fer me,ntos leves: Maria da Con- o pro.gresso mechanico re-

O Astréa, installado no magnific:> · ui C!~ ua'. ;s~r ptor~ fra nc s, a-lcan- 1 ce>içi o, Jgnacto Luiz rla Silva, Marcy f) · • . 
"Pala.cête Tambiá'\ abrirá, de ma.- ca.l~b \ 1; a~und~~~ d ll ( SS() . h d I i • (). ntos Joã o Correi~ cie · ecbdo nos brmnuedo., 
neira brilhante, a sua séde pars fe. e! P c:i.: º' ao · / .n;o;n d~ !> ªn~e: 1 L-1m : acci?0ntes pcssoa.es: Rufino I New Yor,k (N . T.) - -Ha ooucos 

a do ·e"' M• rio Dom n ue . MU~n D~- L~tz e Pa~ilm~ Bapt ista. _do Nascimen-1 annos n,fnda . era facil aos ;,apacs <'sco-
commemoração d a ml-earême. Jnino-ues J ~;. B"'7.r•n· M , R . 1 to. emt: aço.: gasi.rlcos. Severtna da lherem brinquedos para os seus filhos· 

E
, int º · ~- ' · · o:vses O ri - Concei ao · mat"'rn1·ctade· M l'i d h · é · ' ensa a procura de mesas re• g\.'PS e senho. i . s M:.1.ria 1\1:onteiro e . · "' . · ~ · 1 ª a ~ mas oJe todo ~lln problema . Bast:1 

servadas nas terrasses superiores que Eustacia L1 a e inda como dirr t C~r o. diagno1:,t1co nao esclarecido . 1 olhar para a secçao de brinquedos dos 
de scena. o conhecido amado . e. or R1ta erreira.; transporte ps.1·a os hes-1 grande~ armazcns de vendas de N ew 

ladeiam o amplo salão de dansas, o no e Jo~é _ axia . r geia - , pitaes Santa, Isa~el _e oswaldo Cruz: York para nos darmos conta e.isso . E' 
que é um bom signal de que nos pro- E:n "2guida foi levada á. scena uma i ~vertno Paul~ I e ?ª· Augusto Cor- e~ridente que o formidavel progl'e so 
ximos sabbado e domingo tenhamos reVista, tomando parte na meSJna to• reia de Ara:1Jo, Joe.o _Ep11Jhanio da mdustrinl que estamos pre;;cnci ndo 

d do o conjuncto. e uma afinada or- Silva. Seve1 lno Ferreira da Silva, está-se fazendo. sentir por varia§ for-
um segun o carnaval á altura do~ cnes~ra sob a bat.uLa do maestro Pe- Severino Costa e José Franotsco Fa- mas nos quartos da~ crianç..as dos lares 
festejos de fevereii-o . tronillo Lima.. rias. estadunidenses, assim como nos par• 

- A directoria c!o Astréa avisa aos s, lien t,anclo os nomes de Mario Do- ques, e onde quer que os pequenos se 
socios que 

O 
recibo exigido para 

O 
in- m1ngu.es e Maria M~ntetro, que desem- DISCUTIDA A PENA DE M:ORTE NO reAunam para br~nnhcar. 

. • · · ~nharam com muito aprumo os eus INSTITUTO I>A ORDEM DOS AD• gora os cal'n os de bonecas, as-
gresso á séde, durante a llll•careme , papeis, fechamos esta noticí&., fazendo VOGADOS DO RIO GltANDE DO :11m como os pequenos bondes electrl-
é de n.0 3, correspondente ao mês oe votos pelo progresso do "Gi·uoo s seni- SUL cos, têm a parte deenteira aguçada, 
março, e que aquelles que não se qui- l coº e da "Soci~dade Benefiêente dos PORTO ALEGRE. 7 - · O Instituto comodá for~a. ~ue ét mo6da ~oje c_hamar 
ta Artistas,, de Campina Grande da Ordem elos Advogados do Rio a.er ynamica, os ren s têm tres bar~ 

rem, desde já, com os cofres ,.?o i • Grande discutiu em sessão a these do ras ou carris, as malaxadoras de ci~ 
clube, poderão fa.zel-o mesmo nas · ME&CADO DE GENEROS Instituto de Minas que considera le- ment.o Já figuram entre os brinquedos 
noites festivas na Thesouraria I gal a applicaçáo da pena de morte no infantis; ~ machinas de escrever para 

' · · De um més a esta parte, os generos Brasil . · crianças •nao só têm agora maiusculas, 
a.llmentkios ne.s feiras desta cidade Ficou assentado que seria estudado como dantes, mas até têm minuseulas; 

A "Ml-CARll:ME NOS "DIARIOS., teem augmentado de tal maneira os primeiro, a legfümidade da pena ca- 88 casas de bonecas têm moveis de aço 
preços, que isto vem dando nas vistas pital; segundo, as condições de sua e banheiros de -tnarmore, os pequenos 
até dos· mais abastados consumidor ~s. appl1cação. e terceiro, se os pl'eceitos aútomovels acham-se providos de ap-

Nos Dia.rios não é menor a anim°'- Alé d narelhos radio receptore e 1 to .. m a escassez natural dos mes- constitucionaes satisfazem á conscien- ..,. · - s omp e S, e 
ção, pois a sua Directoria. está empe- mos, o que mais vem motivando a. alt-a eia j ict · d is há installações electricas com minus-b ur ica O pa · culas lampadas e um mecanismo pho-
nhada numa condigna reu.lização da. o serve.da é a falta do inverno, mal A Commissáo de Legislação daquelle to-electrico que, ao interromper-se um 
ml 

~ que vem para todos . Instituto dará a 1·espe1·to o seu pare- rai 
-careme, conservando o salão as o inv1slvel fa t inh - cer na proxima sessão que se reali- , z ocar campa as, 

decoraçoes do carnaval deste a.nno . (Da snc<-'lll'Se.l) zará a 13 do corrente. CA. B.) . suspende apparelh-os de radio, accende 
Mais uma vez 

O 
elegante clube at- ---------------------------------- luzes, e tudo isto de maneira automa-

trah1I·à o comparecimento da socie- INAUGURADAS, HOHTEM, AS NOVAS INSTALLAÇOES tictém dis.5o, ha pequenas cozinhas 

dade pessoense ás suas duas noites de l DA GfRENCIA DA "A UIHÃO" E DA IMPRENSA OFffCfAL ~clrf;:!g~fd;e:::asmi:i~çi!~;: 
segundo carnaval. · que as crianças pódem fabricar solda-

A mi-caréme nos DiarlÔs promette E • . b• • •,.. <linhos de chumbo, medalhas e outras 
revestir-se de desusada animação, es- sbvera1n present.es O governador Argemiro· de r 1gueire- coisas. Do mesmo modo figUram no 
te d d J •d G • d F d bamr moderno télescopios, materiaes 

armo. O e O r. · SI TO ornes, secretar!O a azen a de construcções para mtn.usculos ras­
pa.-céus, teares, apparelhos de proje-

"Societlade de Medicina 
Cirurgia da P arahyba" 

e O departamento da garencia da A 
União e da Imprensa Offlcial acaba 
de pa.ssar por uma renovação comple-

Reune hoje, orfünariamente, em ta, com insta.ilações novas á altura de 
5ua séde e á hora do costume, esta um jornal moderno. 
agreminçã.o scientifica, sendo orado- Com os melhornmentos que veem de 
res 1nscriptos os drs. Edson de Al- ser Introduzidos, as secções que com­
meida, Hygino Brítto e Gonçalves põem aquelle sector da administração 
Fernandes. desta folha ficaram divididas de ac-

operarios das officinas desta . rép·ar- . cção -c1nematograph1ca, e um infinito nuniero de outras coisas.-
tição do Estado. Calcula-se que por occ·as1ão da ulti-

ma Paschoa. fôram vendidos nos Ec;ta­
dos Unidos brinquedos num valor total 
de 200.000.000 de dollares. Mas só 
uma pequena. parte desta somma :foi 
ompregada em soldadinhos de chumbo 
e outros brinquedos antigos, tão POPU• 
_lares ha uns quatro annos. Hoje, 
coino sempre no 'pasSado e no futuro, 
as crio.;nças procuram imitar os adul­
tos, e as tr0tnsformações que o pro­
gre~o ·1ndustrfal trouxe ás occupações 

Em seguida foi offerecldo
1 ao go~ 

vernador Argemiro de Figueu·.êdo e 
:i.o d1· . I~1dro Gomes um copo de cer­
veja, proseguindo o chefe do governo 
nf\ sua visita ás· diversa.s secçõe$ d,a, 
Jmprensa Official a fim de se intei-

nia" um ambiente de terror . 

CARTORIOS E AUDIENC!AS 
3.11 Cartorio - Escrivão João Bezerra 

Movimento de hontem : 
Autos conclusos á 3.11 Vara: - In­

ventario de Jeronymo Llns Pessôa de 
Mello; Mandado de Segura nça reque­
rido por Heriberto Barbosa, auto de 
accidente no trabalho em que é a ::::ci­
dentado o operaria Damasio Francis­
co e acção penal contra Pedro Fer­
nandes de Lima. 

Foi expedido. nesse cartorio, manda­
do executivo requerido por parte de 
Raymundo Duarte, em cumprimento â 
precatoria vinda da comarca de Cam­
pina Grande . 

CARTORIO DO ESCRIV D CAFJ,03 
NEVES DA FRANCA 

Movimento do dia. 7 141936 
Offtcios recebidos: 1 

Foram recebidos officios do sr. Che­
fe de Policia prestando inform çõe:; 
sobre os pacientes: João Francisc.:> de 
Oliveira e Odon da. Cruz Pequeno. e 
um outro o:fficio dirigido ao sr . juiz 
da 2. n vara, sobre a prisão do indivi­
duo Eduardo Vieira C:.;,, Silva. 

O presidente do Conselho Peniten­
cia.rio communicou ao dr. juiz d 2.B 
vara, terem sido post.os em liberdade 
os libelaclos: Pauli.no Ferreira da Sil­
va. Julio Pereira da Silva . Manuel 
Luiz Hertrique e José Geraldo das 
Chaga-S. 

" Autos con: vlstas: 
Foram com vista ao advogado dr . 

Fernando Nobrega, os autos crimes do 
réo João Postal. 

Os demais cartorios não forneceram 
notas á reportagem. 

destes ultimos, não podiam deixar de 
refiec-ttr-se nos recreios da infancie.. 

Por outro la.do, o proprio espírito do 
progresso que se manifesta de mil ma­
neiras nas actiVidades humanas. levou 
o ensino ia tirar dos jogos e brinque­
dos o maior proveito possivel. Da.hi 
provém o caracter educativo da grande 
maioria do.s brinquedos ~ hoje. que 
têm por fim ir guiando a criança â 
maneira de passatempo, por caminhos 
que, sem que ella o sinta., a. conduzam 
nos campos da sctencta e da industrh 
onde terão que mourejar, homens jã; 
para ganhar a vida. Os illustre8 cUuicos dissertarão so- côrdo com as exigencia.s das varias 

bre assumptos de suas especiallda- modalidades do ser viço, desde a par­
de:,. te estrictamente commercial ás in-

0 dr. José War,.dregiselo, vice-pre• formações em geral . 
bidente em exercicio, pede o compa- Com a presença. do sr. Govemadoi­
recimento a essa. sessão de todos os Argemiro de Figueirêdo, que se fez 
associados. acompanhar do seu official de ga. 

1·ar do que se faz ainda' preclso rea­
llza r, dentro do programma da actual 
tidministrn.ção, en} favor do orga.m of­
f!cia.l do Estodo. 

- Compareceni.m ao acto o sr. 

o SERTÃO EM PLENA 
INVERNAL 

binête, dr . Raul de Góes, dr. Isidro 

Telegrammas retidos 
Gomes, secretario da Fazenda, do dr. 

_ 
1 

Orris Barbosa e sr . Francisco Salles, 

Ha na R epartição Geral dos Cor- respectivamente director e gerente da 
reios e Telegraphos, telegrammas re- A União e da Imprensa Official, fo­
tidos para as seguintes pessôas: ram inauguradas, hontem as novas 

Manuel Gomes, rua General Osorio, tnstallações construidas c~m sensivel 
343; João da Matta Med~iros, i-ua l 
Roggers, 315; Raymundo e Joasto . economia pata os cofres publicos por 

Mardokêo Nocre, sub-gerente da Im­
prensa Offlcia.l e da A União, jorna- . continuam chegando noticias da 
lista Eud_es Barros, redactor desta fo- queda. de abundantes chuvas na re­
lho. e dlrector de Jllustração; Ânchises çiáo sertaneja, onde a estiagem de 

· · · alguns dias gera.va um ambiente de 
Gomes e Alves de Mello, director · de npprehensões, agora, felizmente des-
Llberila.dc; Luiz Clementina; •director· • feito . 
da s~ccu 1 do Dia.rio da, M h"' . Hontem recebemos os seguintes te-

rsa . a.n u.. legrammns: 
G. 'Gambarra Filho, gerente .de n- Pi~nçó, 7 - . Noite p~da cahiram 
lustra9ã.o, redactores, chefes de secção chuvas torrenciaes neste municipio. 
e operarios ela Imprensa. Offioial Malta. 6 - Noite hontem caliiu bôa 

· chuva este di&tr1cto . 

. ~ 

sousa, 7 - Bõns chuvas. 
C .. do Rocha, 7 - Prazer comnm­

nlcnr cahiram hontem bóas chuvas 
aqui. 

Bonito, 6 - Muita chuvtt :i:uadru­
,rada hoje . 

Cajazelras, 6 _ Desd<' bontem 23 o 
30 chove nesta localidade pcr:.istinrlo 
até agora '7 e 30 chuva fraca . 

Bonito, 6 - Chuveu torrencJ!l-1.tn n­
te aqui e região c arirys tra11.~bordan­
do. Povo eXUlta contentame1ito. 
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PARTE 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 

Decreto n. º 697, de 6 de abril de 1936 

O -F F 
Petição de João Freire da Silv11,, re­

querendo licença para fazer uma ca­
clmba e uma casa de palha na av . 
Santa Julla. Deferlc1-0 . 

Petição de Carmello Ruffo, reque­
rendo carta de habitação para o pre­
dio recentemente cqnstruido á praça 
1817, de propriedade do sr. Braz Can­

Approva a tabella para pagamento aos for- tizanl. como pede. 
necedores,, • (!a canna de assucar. Petição de Alfredo José de Athay-

Argemiro de Flg·ueirêdo, 

Art. 1 . 0 - Fica approvada a seguinte tabel1a para pagamento aos 
fornecedores , do preço da canna, organizada pelos representantes do Govêrno 
do Estado, do Instituto do Assucar e do Alcool, do Ministerio da Agricultura, 
dfs Usineiros e Plantadores, na reunião realizada a 18 de março do cor­
rente anno. 

§ unico 
de 1936-1937 . 

- A referida tabella começará a vigorar na proxima safra. 

T.t\BELLA 
' ' .. ~· 

1 
Sendo :_ aTroba de assucai- coilcla. a .3$000, a tonelada seria do V'1or 

•de '1$250, e a cada 100 -réis de oscillação em assucar, corresponderia a $300 
em toneláda de canna . · 

de, requrendo licença para insta.Bar 
agua no predio n.0 3i7, á rua S. Mi­
guel, compromettendo-se a impedir a 
sahida da agua para a rua. Deferld-0. 

Petição de João Cavalcanti de Me­
nezes, requerendo matricula para wna 
carroça de sua propriedade. Como 
pede. 

Petição de Carvalho & Maia, reque­
rendo cancellamento do imposto de 
portas abertas de seu escriptorio á 
rua Maciel Pinheiro, n.0 288, ou seja. 
col\ectada a firma Cia. E · · 
de Films, á praça Anthen . a; ar­
ro, n.0 21, l.º andar, em quantia e l,li­
valente SOSGrespectivos negocios. Se 
a Le1 orçamentafla.··não faculta exclu­
d.o- d.e qualquer est4.ele~f'Jii~to,, ~r 

~ 1 tu a me§DU?. fimlà d1véf.SOS outros, 
CONDIÇOE~ ~il ~ft_g;iIMiNTÔ DE C'.ANNA 2 não ê justo ..o ,q\fe fâllega: a-, conunts-

"""' ·, ",.. .. são, ~m. determino o cumprimento 
,.1 1. o _ Ficam obrigados os srs. fornecedores a entregar ás usinas as da lei . 

suas cannlls isentas de qualquer vicio, que possa prejudicar a bôa marcha Petição de Martiliano CosJllO Perei-

1 e 1 A L 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

f - . • 

~ - · . ·JOAO· PESSôA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 7 DE ABRIL DE 1936 

Saldo do dia. ~ . . . . . . . . . . 
Receita do dia 7 .•....•. 

RECEJTA 

DESPESA 

Pago a. funcclonarlo.s, .referente ao mês de março 
findo ... . .... . . · · · · · · · · · · · · · · · · 

Aos funccionarios da Secretaria da Camara. iMu-

28:459$.QB.1 
1:539~ -

1:046$900 

. nicipal, do mês de março ultimo .. .. ' .. .. ..-.._ 2:750~ 
A\\ea.ntamento ao porteiro , do. Pr.?feitura., para · _,.,, -

despe~d,e 1P~ ,~g8.!9f,Ilt,0 • ., ,4k- • • • • !L09~.n,v 
Pago a; Pedl'o~ ~~ dlJ.lppp~ • _ 

çáo da. casawtae ,-~,U! ~ * rdit" ~ . -
berto de iBrltto •••••••• ! .Q~: ........ , . ~ 

.. ~v. 
§.al~.o. ~ I . . ~., •· ...... . 
No B. Auxiliar do eimnercie, , • • •• , .. 
Em documentos de valor . . . . . ·. . . . . . . 
-Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . ,. . . . . . 

19:500$000 
5:128$550 
1:073$931 25:702$481 

d& moagem; . ra e outros, requerendo prolobgamen- -1• 
2. o - São consideradas viciadas as cannas que contiverem rai~s. to da av . Melra de Menezes, para fa- • Thesourarla da Prefeitura Mwúcipal de João Pesssôa, em 7 de abril 

bandeiras, folhas e outros detrictos, julgados prejudiciaes ás mesmas, assun cllitar a communicação e diminuir o de 1936 . 
como as cannas conhecidas por (pampos) ; percurso que fazem os moradores da-

3 . o _ No caso da condição anterior cabe ás usinas, a titulo de multa, quella avenida . Sendo a abertura. da 
deduzir 2% do peso, communicando o facto, por escripto, ao fornecedor pre- avenida em apreço, de maior interesse 
judicado· para o proprietario do terreno e os 

4. o _ No caso de reincidencia após o terceiro aviso ao mesmo for- habitantes da mesma, que por sua 
necedor, compete ás usinas devolver ou rejeitar a~ cannas, _não a~istil)dO ao I vez são foreiros ou rendeiros do al­
!omecedor, nesta hypothese, direito de reclamaçao nem mdemruzaçao de lud1do proprietario, defiro a presente, 
qualquer especie ; . . sem onus para a Prefeitura. 

5 . o _ Assiste aos fornecedores o direito de tiscahzar a pesagem de Petição de Carmello Ruffo, reque-
&uas capnas nas usinas,pessoalmente ou por meio de representante. rendo licença para construt.r um pre-

Art . 2 . o _ Revogam-se as disposições em contrario . 
d1o para o sr. Humberto Marques, na 
av . dos Bandeirantes . Deferido. 

Petição de dr . Alvaro José Correia 
Palac1o da Redempção, em João Pessôa, 6 de abril de 1936, 47 • 0 da de Oliveira que tambem se assigna 

Proclamação da Republica . Alva.ro Correia. de Oliveira., requeren­

Argemiro de Figueirêdo 
Isidro Gomes da Silva 
---:::Jo(:::- --

. d I t · S . requerendo licença para se estabel~-Secretaria O Il er1or e e cer com uma quintanda na rua Sao 

gurança Publica Jo:~tí~: ~~ -F~~~r:,d~a·etano A. de 
Departamento de Educação Ex- Lima, requerendo licença para demo-

pediente do director do dia 3: lir um forno de Pada.ria, concertar o 

o Director do Departamento de 
Educação designa a diplomada d . Se­
verina Porpino, professora de 1.ª en­
trancia regente da cadeira rudimen­
tar mi~ta do povoado de Pirpirituba 
do municipio de Guarabira, para ter 
exercicio na escola elementar do mes­
mo município . 

Secretaria da Fazenda 

piso, mudar uma porta, rete~har e 
fazer uma parede interna e llmpesa 
do predio n .0 614, á rua da Republica. . 
Como requer . 

Petição de Evangeltna Hardman 
Monteiro, requerendo licença para 
mudar alguns caibros e fazer peque­
nos repa.ros no piso do predio n.0 424, 
é. rua Des . Trindade . Pagando pri­
meiramente os impostos de que é c.e­
vedora aos cofres mw1icipaes, co1r.c0 
requer . 

Expediente da Recebedoria de Ren- Petição de Marcolino de Carvalho, 
das do dia 7: requerendo baixa da collecta de sua 

casa n .0 317, á rua S . Miguel. It1-
deferido, em face da informação do 
sr . Guarda Chefe . 

do certidão do tempo de serviço pres­
tado na Prefeitura de João Pei;sôa, 
como engenheiro director de Obras e 
Limpesa Publica. . Certifique-se o que 
coxatar . 

Convida-se os srs. R. Santos, A. 
Bastos & Cia ., Manuel Luciano de 
Lima e a SIA. Industrias Reunidas 
F . Matara.zoo a virem sellar suas pe­
tições . 

Arthur & Cia.. a sellarem sua com­
municaçáo de que foram nomeados a­
gentes da Seguradora Industria e 
óommercio, desde que se trata de pe­
dido de conecta para um novo esta­
belecimento. 

Irmãos Ca.valcanti & Cia. a sella­
rem proporcionalmente uma factu:-a 
que acompanhou sua petição de pa•• 
gamento . 

Laura Magalhães de Paiva a com­
parecer á D . O . L. P , , para tratar 
de assumpto de seu interesse . 

Petição de Carvalho & Maia, á di­
rectoria, requerendo ~ancellamento 
da collecta do imposto de industria e 
profissão dé sua casa de locação de 
films cinematographicos . - . Indefe­
rido, em face e.as informações . Ar­
chive-se . 

THESOURO ·DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 7 DO CORRENTE 

RECEITA 

De J. Theodosio & Cia .. requeren­
do baixa da conecta do imposto de 
industria e profissão de sua papela­
ria á rua Maciel Pinheiro . - Can­
celle-se a collecta, ficando o peticio­
na.rio responsavel pelo imposto cor-
respondente a um semestre . A ' 2.ª Raldo do dia 6 do corrente ... .. . .. ... .. . 
secção. Eugenio Vellôso & Cla. - Caução para concor-

32P : 171$388 

De Reynaldo França, requerendo rencia edital 14 . . . . . . . . . . . . . . 
dispensa d.a taxa de estatistica sobre Correia & Companhia - IdP.m, íd.am . . . . . . . . 
uma caixa com 1 refrigerador . - De- S . A. Casa Pratt - Idam, idem . . . . . . . . . . . . 
ferido, em face das informações. A ' F. Navarro - Idem nos dias 14 e 15 . . . . . . . . 
2 ... secção . Carlos Guimarães - Idem, idem nos dias 14 e 15 

De sebastião Pereira de sousa re- A. Leal & Companhia - Aluguel do Theatro S . 
querendo dispensa da mesma taxa Rosa referente ao mês de março findo .. 
para os moveis de seu gabinête de João Anto:iio Marques - Restituição de venci­
dentista . - Igual despacho. mentos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · 

De Manuel p. de sousa requerendo Mesa de dRenddas dêe ~uarabrçoira - Por conta da 
b · d llecta de cereaes a retalho ren a O m s ae ma • • · · • • . . · · · · a1xa a co L i F s lari s de opera.rios t .., B · uc ano ranca - a o . . . . . . 
que man eve no. merca ... -0 . eaurepa~- R bedoria de Rendas - Por conta da renda de 
re Rohan. - De-se a baixa requen- ece 

500$000 
500$000 
500$000 

1:000$000 
1:000$000 

500$000 

160$000 

,t:923$800 
183$000 

Gentil Fernandes. 
Thesoureiro interino. 

---:::)o(::: ..... --

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CJ. 
VICA DO ESTADO 

Quartel 
1936 • 

em João Pesaôa, 7 de abrR d~ 

ServiÇO para o dia 8 (Quarta.feira) . 
Uniforme 2. 0 (kaki) . 
Dia ú. lm;pect.orin, g@rdu. de 2. • classf! 

n .0 41; 

Dia á S!P . , guarda de l. • classe n . 0 1 ; 
Dia á SjV . , e-uarda de 2.• classe n .0 33 ; 
RondJlntes, guarda-fiscal Lauro Bezerra 

e iruarda de l.• classe n . 0 6 ; 
Guarda do Quartel, guardas ns . 21, 82, 

67 e 89; 
Guairda da S jP . , uuardM ns . 76, 50 e 

2i . 
Boletim n. 0 80 . 

Para conhecimento da Corporação e devi. 
da execução, publico o seguinte: 

Segunda parte: 

J - Petição despachada - Do sr. José 
Alves, residente nesta. capital , tendo adqui­
rido a Empresa de Omnibus pertencente á 
firma Nogueira Alves Cia. Ltda., estabe­
lecida. em Campina Grande, requerendo 
transferencia daquella firma para o seu no­
me, bem assim, requerendo alteração de côr 
do auto-omnibus placa n. 0 782-PB. , re­
aristrado nesta Inspectorin, com a cõr verde­
e,;curo para beije. - Como requer, pairando 
as taxas regulamenta.res. 

(ass .) João Maciel dos Santos, sub-lns­
pector, interino, respondendo pelo exl)e­
diente. 

Conlere com o orginal: - Jo11é Salviano 
das Mercês r esp0ndendo pelo expediente da 
sub-inspectorin. 

EDITAES 
ADMINIS'l'RAÇAO DO DOMINIO 

DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI• 
TAL N.0 18-A - Aforamento de um 
terreno proprio nacional - De or­
dem do sr. Delegado Fiscal do The­
souro Nacional, neste Estado, fa!(O 
publico que d. Angelita Vianna Bar­
reto requereu o aforamento do ter­
reno proprio nacional, situado á rua 
Solon de Lucena, na villa e districto 
de Cabedello, municipio de João Pes­
sôa, neste Estado . 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n .0 

Administração do Dominio da 
União, em 4 de abril de 1936. 

Sabino de Ca.mpos - Encarregado 
da Admlnistração. 

AJ)MINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - Edi­
tal n.0 2-A - Afora)Jlento de terrenos 
ata.gado e de Marinha - De ordem 
do sr. delegado fiscal do Thesouro 
Nacional, neste Estado, faço publico 
que o sr. Francisco Coêlho de Araú-
10 1f'quereu :· af<,ral'llento dos terrenoc: 
àlagacto e de marinha, sitos :'.l. margem 
direita do rio Parahyba, no lugar de­
nominado , "Jacaré". em Cabedello 
município dn Jo~o Pessôa, neste l!;s­
tacto. 

o~, dele.lhe~ technicos e -<!emais es­
clarechnentos constam do edital n.0 2, 
publicado no Jornal officlal A União, 
desta capital, em sua edição de 13 de 
março· de 1936. _ 

Administração do Don1inio da Unta.o, 
em 13 de março de 1936. - Sabino de 
-Çp.O\l,lqs, encarregado da Administra­
ção. 

ADMINISTRAÇ~O DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.0 1-A - Aforamento de ter­
no.s áccrescidos, alagado e de marl­
nl1a - De ordem do sr. Delegado 
Fiscàl' do Theseouro Nacional, neste 
Estado faço publico que d. Rosa 
Barreto Leiros, successora de Lucldato 
Gomes Leiros, requereu o aforamen­
to qos terrenos accrescidos, alagado 
e de marinha, annexos á propriedade 
denominada "Gurugy" sitos á praia 
de Jacumã e âs margens do rio Gu­
rugy, no districto de Conde, munic1-
pio de João Pessôa, neste Estado. 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.0 

l, publicado no jornal official A 
União desta capital, em sua edição 
de lJ. de março de 1936. 

Administração do Dominio da União, 
em 11 de março de 1936. 

Sabino de Campos, encarregaqo da 
Administração. 

da., ficando o peticionario sujeito ao j Idem g;,a~~ 6 · d~· ci;r;~ntê : : : : : : : : : : : : : : : : 
1mpos~ cirresp_ondente ª um semes- Inspectoria do Serviço de Plantas Texteis- Ven­
tre. A 2. secçao · _ da de sementes de algodão . . . . . . . . . • 

De Samuel Galvao requerendo can• 

353$300 
75:000$000 

593$800 
• 18. publicado no jornal official A 

85 .2i3$QOO União, desta capital, em sua edição 
· de 10 de março de 1936. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N. 0 4-A - AFORAMENTO DE 
TERRENO DE MARINllA E PRO· 
PRIO NACIONAL - De ordem do sr. 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio­
nal, neste Estado, faço publico que o 
dr . Irinêo Joffily requereu o afora­
mento do terreno de marinha e pro­
prio nacional, sito na Praia Formosa, 
distrrcto de Cabedello. municipio de 
João Pessôa, neste Estado . 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n . 0 

4, publicado no jornal official "A 
Uniã.o", desta capital, em sua edição 
de 4 de abril de 1936. 

cellamento de seu deposito de alcool, 
em vista de o ter transferido para S. 
Rita. - A' vista do informado, defe­
rido . A ' 2 ... secção para ter sciencla. 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia. 7 de abril de 

1936: 

Petição de Meira de Menezes, re­
querendo licença para reconstruir os 
pilares do portão de seu predio n.0 

413, á av . Buenos Ayres. Pagando 
primeiramente os impostos de que é 
devedor aos cofres municipaes, defe­
rido. 

Petição de Leonor da Silva, reque­
rendo licença para se estabelecer com 
um pequeno negocio de estivas, no 
predio n .0 151, á rua do Tambiá. Co­
mo pede . 

Petição de J . Soares & Cia .. re­
querendo licença para se estabelece­
rem com uma casa de tecidos em ge­
ral, calçados, chapéos, miudezas e 
perfumarias, á a.v. Cruz das Armas, 
n.o 1296. Deferido. 

Petição de Manuel José da Cunha, 
requerendo licença para ampliar a 
coberta da area trazeira dos predios 
ns . 182, 184, 194, 196, 206, 208, 230 e 
232, á rua Irineu Jofflly. Deferido. 

Petição de José de Mello, requeren­
do licença para construir uma casa 
de palha na. av . 12 de outubro. De­
feri.do. 

Petição de Samuel Sobreira DunJ1te. 

Banco Central - Clmovimento - Retirada Administração do Dom1nio da União, 
em 10 de março de · 1936. n jdata .. .. . . .. ...... ... ... .. . .. . 

Banco do Estado da Parahyba - Cjmovimento 
- Idem, iden~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2:953$500 

69:117$000 
Sablno de Campos, enc. da Aàmi-

72.: 070$500 nistração. 
Administração do Domínio da 

Uniã,,o, em 4 de abril de 1936. 

DESP~SA 

Obras Publicas - Folha de operarios ·. . . . . . 
Chefatura de Policia - Idem do pessoal contra­

ctado, referente ao mês d~ março . . . . . . 
Inspec. s. C. O. FUmo - Idem do mês de feve-

reiro ......... . . .. .. . . . ....... . 
Directoria de Producçáo - Idem ....... . ... . 
Mesa de Rendas de Areia - Supprimento njdata 
Walfrido Duarte da Silva - Folha de asseio .. 
Mesa de Rendas de Bananeiras - Supprimento 
Escola Correccional "João Pessôa " - Folha refe-

rente ao mês de de março . . . . . . . . . . 
Directoria de Producção - Idem . . . . . . . . . . 
Benedicto Barbosa - Idem de março . . . . . . . . 
Estação Fiscal de Serraria - Supprimento . . . . 
Maternidade - Manutenção referente ao mês 

de abril .. .. .... . . .. .. .. .. .. .. . . 

2:075$000 

950$000 

3:270$000 
349$000 

16 :400$000 
20$000 

6:300$000 

3:400$000 
620$000 
620$000 

2:500$000 

486:455$788 

Tenente Raymundo N. Gomes - Ajuda de custas 
Ascendino Toscano de Britto - Idem . . . . 
Diversos funccionarios - Vencimentos . . 

Saldo para o dia 8 do corrente . . . . . . . . . . 

6:500$000 
131$000 
81$000 

31 :748$500 '14:966$500 

411:489$288 

486:455$788 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Para:hyba, em 'l de abril 
de 1936. 

Pranca. Filho, 

Thesoure1ro geral, 

Francisco Alves de Paiva, 

Esorlpturarlo. 

ADMINISTRAÇAO DO DOI\UNIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N. 0 5-A - AFORAMENTO DE 
1.'1'.:RRENO DE MARINHA E PRO­
PRIO NACIONAL - De ordem do sr. 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio­
nal, neste Estado, faço publico que o 
dr . José de Seixas Maia requereu o 
aforamento do terreno de marinha t­
proprio. nacional, sito na Praia For­
mosa, districto de Cabedello, neste 
Estado. 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n . 0 

6, publicado no jornal offir.ial "A 
União", desta capital, em sua edição 
de 3 de abrU de 1936. 

Sabino de Campos - Encarregado 
da Administração. 

SECRF.TAlUA DA FAZENDA -
EDITi\L N. 16 - Commissão de Com­
pras - Chama concurrentes para. o 
fornecimento de 1. 000 carteiras esco­
lal'es. ctuplM em madeira ae lei, com 
tampo e encosto em taboas compe-n­
sadas, 248 frentes e 248 brazeiras, des­
tinadas ao Departamento de Educa­
ção, sob as seguintes condições: 

As propostas deverão ser escriptas 
a cinta ou dactylographadas e assig­
nacias de modo legivel, sem rasuras, 
eulend&.s ou borrões, em duas vias, 
sendo uma devidamente sellada, con-

DR. JôSA MA:GALHÃES 
MEDIOO ESPEOlALISTA 

l'AZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇOES DAS DOENQA!' 
DOS QLHOS, OUVIDOS, NUIZ E GAI\GANTA 

Com11Horio: - Rua Duque de Caxias, 504. De ! ú IS hona. 
&esldenola: - Rua Visconde de Pelotaa, MJ. 

- JOÃO PESSOA -
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TUBERCULOSE --:-

ADQUiRA SUA PASSAGEM J'lO 
POSTO VIDAL DE NEGREmos. A 
TRATAR COM ROBERTO PESSOA. 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
CIRURGIA GERAL - PARil'US DR. ARfiALDO GOMES VENDA DE PASSAGENS E EN­

COMMENDAS Omeo êle espeolallzação com o prof. Olement1no Praga no Hospital de 
Isolamento S. Sebastião no Rio de Janeiro. Diagnostico Precoce da 
SUberculOA e tratamento pelo pneumothorax artWc1al-crlaoterap1a-

Em!)rêsa Henrique ~ 
Moraes 

TELEPHONE - 2-5-3. 

-", 
':m.ATAMENTO DE BEMORRHOIDAS SEM OPEB.AÇAó 

trenlceetom1a e outros processos modemoe. • 
DO"ENÇAS DO APP. BEBI mA.IJ.'OB.10. DR. LAURO W ANDERLEY 

DA MATERNIDADE Pra~ Vldal de Negreiros n.• 35. 
~ • mtamftdto em horu pnmamente .-~ f'.' 

ellarlamente da.11 9 llZ 'ª 11 horaa. · 
f.l'rargláo do Hospital Santa Isa.bel - Cirurgião do lnstltatc J1le 

Proteoção á Infanc1a 
~T,lA BAB,AO ·oo TRIUMPHO 400-1,0 ANDAR. T?lt. ,,lR 

Maria Pontes, todos moradores nesta 
capital, em Cruz das Armas e na vil­ CoDSUltorlo - Rua Direita 389 - Das 3 As IJ. 

---. . ... Teleph. resldencla 20 ---.JOAO PESSOA la Amorim, 31. 1 

• ..._.~>+~X+♦+>+~:.+Y.tt>+~ 
Si alguem souber de algum impedi­

mento, opponha-o na forma da lei . 
João Pessõa, abril de 1936. 

~♦< .... A+'X+<~X ..... A.....♦. 

tendo preço em algarismos e por ex- galhães e d. Maria José de Maga- O escrivão, Seba.Stiiio BaSt.os. fornecimento os proponentes cujas pente; grampos paTa trilhos de Es-
tenso. lhães, nascido aos 1611211917, nesta ca- propostas sejam acceitas devem re- trada de Ferro, kllo; laminas para 

Os proponentes deYerão fazer no fital onde é domiciliado, solteiro e es- Ministerio da Viação e Obras Publl- colher á mesma Delegacia Fiscal serra, de 12" .. Victor", duzia; lan-
Thtsouro do Estado, uma caução em tudante. cas -:- Inspectoria Federal de Obras uma caução calculaga na razão de 6 ternas "Dietz" e "Victor" uma· la-
dinheil·o de 500$000, para gara.r-tia e 8.546 _ Maria Nitesa Moura da Contra as Sêcca - Z.º Distrieto - a 10% do valor dos materiaes a for- tão em vergalhão redondÓ, de '3\8", 
effectividade da propc~ta, ,ouja. cauqõ.o Fonsêca, filha de Ignacio de Andrade Ed~tal - De ordem do sr. engenheiro necer ou quantia nunca inferior a 112", 618", 314", 718, 1 ", 1 118", 1 112", 
será levantaJ.a após. julgamento deft- Moura e d. Maria Cano.ida de Albu- enó'aiTegado do expediente, responden- dois contos de e· .000$000). e 2", kilo; limatões redondos de 
· tn·o. ~ ·· qUer<1lffl"""Moura, nascida em 11111900 dQ pela eh~ .fi<~a.w intimados e. '.~, 118, 3116", 114", 3f8" e 112'\ d\lziã; 
a. propoue,a,.. Ol/t!Pr•se la a ~ -deole : Estado, vtúv · apresentaretir-se • esta Repartlç••• A nenhum con oriente será per- l1mas chatas -- (O. s. A.) de 

ili'! mprt-110411:lqlil'§I f: , l(R11,llca estan~l e l},e ::~o ~&r~.?~~~j!lf~Í-~es~T~ ªê• mittido a~terar ou tnodlftcar, Pf!!~B Ji>", 12'", ~". 16" e 18", d~; ~ 
p se:a e:d:~ s ~- ©. ;.,. - " ,..._ ou condiçoes de sua Ql'Opostw, 8ttpo1 la eanna «J de 'fO", ~119A". 

do contracto na.. ,,. ~ _ • • &V:til•~ ,p.OueB .e,, :aiolJleu G"8tell0 de apresentatiai. · M ", 16,. U , ~; ~ M!ia'llgu-
_ l;l'toi::ur'âd1oria da F'azemla, cem o prazo Segundo edi~Jtá.:..Ít• ..alwa, - ""'1lll e"'"" QUe X W'eS <O. s "'' * su, m e .1 .. 
tna.,.i.imo de 10 dla.s, após ;resol~da a. blicade• e Silo, j ~e.m C01'1,P~~o ao •~seryj~ ou A eaução a que se refepe a clausu- duzia; luvas de fer:ro galvanizado,, de 
concurrencia, com previa cti.uçii.o ar.. -sãt> con-vt aél~ a ece & seus ti- ~{~ia~<w,_moi!l~D d&1 ausencia pelo~ la II sei:á restituida immédiat~m'êntéi i'&j4. 11 • f1}1~, 2", 2 112" e •3" 
bitrada. pelo Tribunal competente, não tulos as pessôa.s seguintes:·- ' mt1fi~oseg~~~ :raªido~~sig:r!~\.:~ ao julgamento da respectiva prepo-,- mna; martelos de bilro, de vS:rtostt 
inferior a 5°1º sobre o valor do forne- 8.536 _ Adalvaro Paiva Ponce Leon Ide accôrdo com O art 14 § 2.º Ja lei I ta, emquanto a de que _trata a clal!- manhos, um; martelos de un:11a, de 
cimento, a qual revert.erá a favor do 8.538 _ Hermano Alfredo N~tto Ae a 14663 d · · · sula VIII, será:_ restitu1da um me'> ,v.a.J!ios tamanhos~ um-; maça<;>» para 
Estado, no caso de rescisão do con- Sá. f!r • ~ .a · • e 1.º de fevereiro de 1921. após a conclusao do fornecimento. tarracha, de 114", 5 116", 318", 
tracto, sem caus justificada e funda- 8.539 _ Cicero Bezerra da Silva Secretaria do 2_0 Dlstrlcto da Ins- ~ X~ 7xll6" e 112", terno; magneto "Bos-
mentada a jnizo do referido Tribunal. cartorio Eleitoral, em João Pessôa, pectoria Federal de Obras Contra as A Fiscalizaçao nao se responsabili- eh" de um cilindro um· ma;no-

As propostas deverão ser entregues 6 de abril de 1936. Sêccas, em João Pessôa, 7 de abril de za pela acceitação do contracto re- metro de pressão, 150: 180 ~ 200 li-
nesta Comn:issão, em enveloppes fe- o escrivão _ Sebastião Bastos. 193G. lat~vo á concorrencia por parte do bras, um; metal .. Magnol1a", kilo; 
chados, até ás 14 horas, do dia 14 de Tribunal de Contas _ si por _ventura niveis para carpinteiro, de 12", 16 
abril do corrente anno, para julga- EDITAL _ l.ª ZONA EJ,EITORAL. Olavo Wandel'ley, secreta.rio. esse Departamento nao acce1tar, do e 18",. um; parafusos com porcas 
mento do Trlbt.nal da Fggeltl:l.a. - Municipios da Capital e s. Rita e VISTO: _ Abelardo sanes, encar- que A nenhum onus resultará. para .:> sextavadas de 1", 1 112", 2', 2 112" 

Os proponentl's deverão' a.ptesent~r sub-Prefeitura de Cabedello. _ Juiz, regado do expediente. Governo do Estado. e 3" x 318". kilo; parafueos com 
juntamente com as suas ~p1:1sts.s ca- dr. Slzena.ndo de Oliveira.. Escrivão XII porcas sextavadas de 1 •·. i 112... 2 •·. 
talogos, desenhos, ou ph~tographias· Sebastião Bastos. - De accôrd-0 corr{ FISCALIZAÇAO DOS PORTOS DA Fica reservado á Fiscalização an- 112"', 3 112 x 112", kilo; para.fusos 
mostrando o typo do material offere- o que dispõe o Codigo Eleitoral vi- PARA.HYBA - Concorrenoia Publica. nullar a presente concorrencia, se com porcas sextavadas de 1 112", 2", 
cido e determir.ando a qualidade da gente, torno publico, para os effeitos Faz-se publlco pelo presente, que no isso julgar convenierfte aos interesses 2 112",. 3". 3 112 x 112", lülo; pa­
madeira e outros materia.es a empre- legaes, que foram qualifioados, por Escriptorio central desta Fiscaliza- dos serviços a seu ca1Tgo, que outros rafusos com porcas sextavadas de 1 
gar, com as respectivas especificações, despacho do dr. juiz, as seguintes pes- ção, no 2.º pavimento superior do não são si não os do Govêrno. 112", 2", 2 112", 3", 3 112", 4", 4 112" 
dimensões, etc· sôas: predio dos Correios e Telegraphos da As especificações do presente ecli • e 5 "x518, kUo: parafusos com porcas 

Em enveloppes separados das pro- Dia 61411936: cidade de João Pessôa,no dia 7 de maio tal de concurrencia foram publlce.- sextavadas de 1 112" 2" 2 112" e 3" 
postas, os concurrentes deverão apre- 6.581 - Mano Augusto Roméro. proximo, recebem-se propostas em das no jornal official "A União·• do x 314", kilo; parafÚsos' com porcas 
sentar recibcs de haver pago os im- Dia 71411936: cartas fechadas, que serão abertas e dia 8 de .abril de 1936 e acham-se sextavadas de 4"'', 5" e 6" x 718", 
postos federal, tstadual e munk,ip&il e 6.582 - JC.laria das Dôres Oliveira . lidas ás 14 horas do mesmo dia, para affixadas nas dependencias do es..,·i- kilo; porcas c;le ferro sextavadas de 
a ca.uç-.ão de que trata este edital. Cartorio Eleito'ral em João Pessoa, fornecimento em concorrencia publi- ptorio da Fiscalização do Porto, no 518", 718" e l ", kilo; pregos de ara-

Os proponentes deverão marcar o 714.11936. ca, de materiaes diversos constantes 2.º pavimento superior do predio dos me de 1 112" a 4", kilo; pregos de la-
prazo para a entrega do material. O escrivão, Sebastião Bastos. da relação infra, os quaes devem ser Correios e Telegraphos desta ca- tão de 1 112" e 314", kilo; pregos de 

Fica reservado ao Estado o direito todos de l.ª qualidade, entregues no pital. cobre de 2", kilo; chaves de boccas, 
de annullar a presente, chamando a ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO Almoxarifado da Repartição em ca- Escriptorio tia Fiscalização d<' de 114 "x3l8", uma; rebites de ferro 
nova concurrencia ou deix~r de effec- DA UNIAO NA PARAHYBA _ EDI- bedello, salvo resolução em contrario, Porto, na cidade de João Pessôa, 7 cte de 112" a 1 112", kilo; rebites de co-
tuar a compra do material constante TAL N.º 6-A _ Aforamento de ter- livres de toda e qualquer despesa re- Março de 1936. bre de ll8"xl l2". 318", 112", 518", 314", 
da mesma. reno de Marlnba, e proprio nacional. sultante de embalagem, transporte e 718" e l ", kilo; serrotes de 15 a, 30", 

Commissáo de Compras, 27 de mar- - De ordem do sr. Delegado Fiscal outras que resulte accresclmo de João Bernardino de Freitas um; serrotes de fixa, um; tarugo de 
ço de 1936. - Chromacio Ca.valcanti do Thesouro Nacional, neste Estado, custo dos materiaes, mediante as con- 4.º Official bronze. de 2 112", 3", 3 112" e 4", ki-
pela Com~ão. faço publico que d. AureUa Rosas diçóes seguintes: lo; trados inglêses para púa, de 118", 

Ra,ttacaso requereu o aforamento do I MATERIAL DE CONSUMO 3116", 114", 5\16" e 318", um; trados 
ALFANDEGA DE Í0!'6 · PESS6A terreno de Marinha e proprio na.cio- Os concorrentes deverão apresen- inglêses de 318''. 112", 518, 314" e 718", 

- EDITAL N. 0 11 - De ordem do sr. nal, sito na praia Formosa, districto tar suas propostas em enveloppes fe- • l,º Grupo _ (ferragens) um; torneiras de latão de vasar, de 
lnspector, se faz publico que nos dias de Cabedello, município de João Pes- chados e lacrados com i'ndicaçáo do 112" e 314",, uma; torneira de latão 
6, 9 e 13 do corrente mês, ás 14 horas, sóa, neste Estado. conteúdo e respectivos proponentes.a- Arruelas de ferro de 518", 314 ", 718" para passagem, de 112'', ~,4." e 1 ", 
ás portas do armazem 3, desta Alfan- Os detalhes technicos e demais es- presentando na mesma occasião tam- e l ", kilo; alicates de ponta chata uma; torneiras de latão para prova, 
dega, em 1.ª, 2.ª e 3.ª pr'aça.s, respec- clarectmentos constam do edital n.0 bém em envelopeciistincto,fechado e de 6 a 8" com isolamento para 5.000 de 318" e 1112", uma; trenas inglêsas 
tivamente, serão vendidos em hasta 6, publicado no jornal official A lacrado, os àocumentos comprovantes w., um; alicate de ponta roliça de de fita com fios metalicos de 10m, e 
publica, os objectos abaixo meneio- União, desta capital, em sua edição de sua idoneidade, taes como, de ser 6 a 8" com isolamento para 5.000 w. 25m, uma; trenas de aço, de 20m e 
nados: de 7 de abril de 1936. corumerciante matriculado e estar um; arcos para serra com graduaçào, de 30m, uma; vergalhões redondos de 

Lote n. 0 1 Administração do Dominio da quite com o pagamento dos impostos <:luzia; arame de fe:1~ro galvanizado cobre de 318", 112" e 518", 112x518" e 
União, em 7 de abrll de 1936. federaes, estaduaes e munlcipaes, até de ns. 10 a 22, kilo; brocas amerlca- 3;4"x718", kilo; verrwnas para púa, 

Uma caixa contendo 49 garrafas de 
gucco de fructas, não fermentadas, 
(gazeificadas ou não), pesando liqui­
do 68. 600 grammas, vinda pelo vapor 
ENTRERIOS, entrado em Cabedello 
no dia 31 de julho do anno findo. 

Lote n. 0 2 

Dois feixes de aspas de !erro par& 
enfardar algodão, pesando liquido 111 
kilos, vindos pelo · vapor ENTRERIOS, 
entrado em Cabedello no dia 31 de 
Julho de 1936. 

Alfandega, 2 de abril de 1936. 
Antonio Gomes Forte - 2. 0 escrip­

tura.rto. 

DIRECTORIA REGIONAL DOS 
CORR,EIOS E TELEGRAPHOS -
EDITAL N.0 3 - Concunencia Admi­
nistrativa - De ordem do S1'. Direc­
tor Regional. faço publico para co­
nhecimento dos interessados) que está 
aberta, pelo prazo de 5 dilas, a contar 
da publicaçãp do presente edital, a 
concurrencia administrativa para o 
fornecimento de gasolina Standard, 
em tambores de 200 litros, a esta Di­
rectoria Regional . 

As propostas deverão ser acompa­
nhadas de documentos que provem a 
idoneidade dos concurrentes e apre­
sentadas em duas vias, sendo a pri­
meira devidamente se1lada ~ 

A abertura das propostas realizar­
se-á no dia 13 do corrente, ás 15 ho­
ras, nesta Secção Economica. 

Secção dos Serviços Economicos da 
,Oirectoria Regional (\os Correios ,e 
Telegraphos da Parahyba do Norte, 
28 de março de 1936. 

O chefe interino, J. Aloysio Macha­
do. 

EDITAL - 1.• ZONA ELEITORAL. 
- Municipios da Oapital e S. Rita e 
~uh-Prefeitura. de Cabedello. - Juiz, 
dr. S.lzena.ndo de Oliveira. Escrivão, 
Sebastião Bastos. - Torno publico. 
para os ef!eitos legaes e de accôrdo 
com o que dispõe o Codigo Eleitoral 
vigente, capitulos I e II, que estão 
sendo processadas as inscripções e r,e .. 
querlmentos das pessôa-s seguintes. 

8. 543 - Carllno de Albuquerque 
Moura, filho de Ignaclo Franc~co de 
Andrad.e e d. Maria Candlda de Al­
buquerque, nascido aos 41911914, na ci­
dade de Gua.rabira, deste Estado, sol­
teiro, estudante e nesta cidade dom1-
cil1ado. 

8.544 - José de Carvalho Neves, fi-
lho de Manuel de Carvalho Neves e 
d . .Anmi, de Aragão Neves, nascido aos 
619119-16, nesta. capital, onde é c1.omi­
cU1ado, soJteiro e estuda · . 

8.545 - Henna.no Jo d Maga-
lllães, t'illlo de J~ Augusto de Mª1!-

Sa.bino de Campos, encarregado da o ultimo semestre e outros que se tor- nas de pé conico, de 118, 3 116, 114 de ll8", 3116" e 114", duzia; velas 
Administração . nem indispensaveis a sua admissão 5116, 318 e 9116, uma; cabo de aço "Bosch" para motores, uma; mate-

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.0 3-A - Aforamento de ter­
reno de Marinha e proprlo nacional . 
- De ordem do sr . Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado, 
faço publico que o dr. Clemente Ro­
sas requereu o aforamento do terreno 
de Marinha e proprio nacional, sito 
na Praia Formosa, districto de Cabe­
dello, município de João Pessôa, neb-te 
Estado. 

como proponente. flexivel de 12" a l" de dia.metro ria.es e sobrecellentes para automovel 
II kilo; cano de ferro galvanizado de "Ford", bem como reparação de mo-

Cad~ concorrente caucionará pro- lj2", 314", 1, 1 112, 2", 2 112 e 3", me- veis, machinas, apparelhos e con­
visoriomente a apresentação de sua tro; cantoneiras de ferro de 1 112", certos de machinas e automoveis. 
proposta com o deposito prévio na 2'", 2 112" e 3" x 318, kilo; cantonei-
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio- ras de ferro, de 2", 2 ll2" e 3"xll4", 2.º GRUPO - TINTAS 
nal neste Estado da quantia de um kilo; cantoneiras de ferro de 2", .. ,, 
conto de réis <1.000$000), em dinhei- 2 112 e 3 "x112", kilo; curvas de ferro Alvaiade Velle Mon~agne , kilo; 
ro ou apoiice dai divida publica. galvanizado. de .112", · 314, l" 1 112", j a.~l 1:11tramar em pó, kilo; alcool de 

· Ili 2", 2 112", 3" e 4", uma; curvas de 40., htro; esmalte br_anco e preto em 
As propostas serão escriptas ou ferro de alta pressão de 1, 1 112", 2", latas de 1 kilo, k1lo; gom~ l~ca, 

dactylographadas em 3 vias, em pa- 2 lj2", 3", 4 e 314'', uma chumbo I kilo; oleo Standard tpesa<_lo>, kilo; 
pel de Om,33 x Om, 32, devidamente em lençol de 1[16 e 118", kilo; ca- oleo de linhaça genuíno. htro; ptxe 
datadas, assignadas e selladas com deado.; " Yale", grandes e pequenos, li~uido, litro;_ pó preto, kilo; plombo­
estampilha federal inclusive O sello um; cobre para forro de embarcação, gma, kilo; roxo t~rra. k~lo~ rõxo rei, 
de Educação e Saúde, ha 1.11 via. sem de ns. 16 e 18, kilo; dobradiça de kilo; secante de zmco, ki1o. 
emendas, razur~. boirróes au. qua~s- ferro para canto, de 112 ", 314 ". 1 ", .3.º GºllPO -COMBT;rsTT,~~~T LU-
quer outros defeitos que possam cau- 1 112", 2" e 2 112", clparafusos, par; n, "' rvl!dl 

da s~r duvidas quanto ao c0nteúdo, e se- (lobradiças de latão, de 314", 1 ", BRIFICAN'TES ETC. 
rao ap11esentadas com amostras dos enxadas "Jacaré", de 2 1 l2 e 3 libras, 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.0 3, 
:iiublicack> no jornah official. A 
União, desta capital, em sua edição 
de 7 de abl'il de 1936. 

Administração do DominiQ 
União. em 7 de a.bril de 1936. 

Sablno de Campos, encarregado 
Administraçf\o. 

da matériaes propostos e só assim aber- nho em vergas, kilo; escalas de aço, 
tas e lidas no lugar, dia e hora aci- . de um metro (London), uma; escalas 
ma indicados, na presença •de todos. de alumínio, de um metro (London), 
os concorrentes ou mesmo na wu- uma; escalas de madeira, de 1 e 2 

ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL - S~ção do Estado da Pa­
rahyba. - EDITAL - Faço saber a 
quem interessar que o bacharel Al­
fredo de Paiva Malheiros, juntando os 
documentos exigidos por lei requereu 
a. sua 1nscripção no quadro dos advo­
gados desta Secção. 

Qualquer impugnação deverá ser 
feita d-0eumentadamente, no prazo de 
.cinco dias. 

Fernando Nobrega, 1.0 secretario. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
F~o saber que em meu cartorlo á 
rua. Duque de Caxias, 326, correm pro­
clamas para o casamento civil dos 
contrahentes seguintes: 

sencia delles. de ferro com trinco, para portas, de 
IV 5" ·e 3", duziai; fechadw·as de latão 

Cada concorrente que comparecer para gavêtas, de 2 112", 3" e 3 112", 
deve examinar detidamente as pro- duzia; fechaduras de ferro com cai­
postas dos demais e as rubricarão xa para portas, de 4" e 5 '', duz.ia; 
com o presidente da concorrencia. ferro em vergalhão redondo, de 114" 

V rafina, kilo; palhinha pa1·a cadeira, 
As propostas devem ser confeccio- a 1 ", kilo; ferro em vergalhão qua­

nadas em vernaculo consignando a draao, de 114 a l ", kilo; ferro em 
nomeclatw·a, peso, dimensões. quan- barra . de 112" a ~"xll4, kilo; ferro 
tidade e preço liquido de cada mate- em barrai de 1 " a 3 "x318 ", kilo; fer.-
rial clara e minuciosamente. ro em barra de 1 ·• a 3 "xl 12 ", kilo: 

' VI ferro galvanizado em vergalhão re-
Não serão tomadas em consideração dondo de 114", 318~', 112", 518 e 314", 

emendas, rasuras ou alguma outra k!Jo; ferro em chapa de 2m,xlm, de 
alteração, não resalvada, bem assim 3116", 114 ·• e 5116"', kilo; ferrolhos 
as que contiverem formula em de- de latão de 2 ", 2 112, 3 ", 112" e 4 ", 
saccôrdo com o presente edital. duzia; ferrolhos de ferro chatos de 

VII 2", 2 112",, 3 112", e 4", duzla; fo-
A,s propostas acceitas serão sub- lhas de ferro galvanizado onduladas 

mettidas a estudo e publicadas com de 8' e 10', uma; fio isolado ns. 12. 
o posterior parecer da commissão da 14 e 16, metro; fio flexível duplo, me­
concorrencia e julgamento do sr. e1·,- tro; fio de alta tensão, metro; fita 
genheiro chefe. isolante, caixa; flanjas de ferro gal-

vm vantzado de 314 ", 1" 1 112", 2", 2 112 

Carborêto granula.do kilo: carvão 
Cardiff, kilo; estôpa de algodão g,e 
vi., kilo; gazolina "Standard'', caixa.; 
kerozene "jacaré", caixa; lenha da 
matta. mebro cubico. 

4.0 GRUPO - MADEIRAS 

Barrote de madeii-a de lei de 3" x 
4" x 5m,OO, metro cQrrente; pran­
chóes de freijó, de 2 '' x 12" x 5m,OO, 
mt. corrente; pranchões de freijó de 
3" x 12" x 5m,OO, mt. corrente: pran­
chões de sucupira. de 2" x 12" x 5m, 
00, mt. corrente; pranchóes de sucu­
pira de 3" x 12" x 5m,OO mt. corren­
·te; ripas de madeira par~ tec~o, de 
5m,00, duzia; sarrafos de madeira. de 
lei, de 2" x 3", x 5m,oo, um: ta.boas 
de cedro apparelhadas de 112", 314" e 
1" x 8" x 4m,OO. duzia; tabQas de 
freijó apparelha.das de 112". 314" e 
1 " x 12" x 4m,OO. duzia; tl~boas de 
pinh'O "Paraná" appa.relh.ada-s de 
112", 31-t" e l" x 4m,OO, duzia; vigas 
de madeira de lei, de diversas dimen­
sões, mt. cubico. 

5.0 GRUPO -DIVERSOS 

João do Valle Mello e d. Maria Jo­
sé Pontes, que são solteiros e maiores; 
elle, natural desta cidade, chauffeur 
ç filho de Francisco do Ví1,lle Mello 
Filho e de d. Manai Thereza g,e Mel­
lo; e ella, natural d.e Itambé, Pernam­
buco, co~tureira e filha de José Se­
vevino Pontes, e da fallecida Josepha . Para a.ssignatura do contracto de e 2", uma; forquetas de ferro galva-

nizado, par; grampos para trilhos, Acido sulfurico, utro; acido muria-
p======:::;:=;::;;::;::=:;:::===================="\\ · decauvile, kilo; grampos jacaré, tico, litro; a1godãosinho. metro; bal-

DR. M. GOMES DA 

Do Hosp. Oswaldo Cruz e Assistente da Faculdade de Medlclna do Recite 

CLINICA MEDICA 
Especialista em doenças dos pulmões, bronquios e ~leuras 

Tratamento da tuberculose pulmonar pelo pneumotorax airtificlal 
e outros processos. 

Cousult:orlo: R. IMPERATRl:zj 173 1.º anda.ir 
Resld,: Rua do Rlacbuello n.º 4'75 '--· :- RECIFE 

DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

Escriptorio: - Epitacio Pessôa, 113. 

CA11PINA GRANDE -
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Directoria Geral de Saúde GABINtTE ELETRO DENTARIO 

· Da Cirurgiã-Dentista 

~.,.~...,..,..~--------------~--·--------·-· _.., __________ _ 
Publica 

"INSPECTORIA DE FISCALIZAÇAO 
DO EXERCICIO PROFISSIONAL" 

De accôrdo com o regulamento vi­
gente a. que se refere o Decreto Fede­
ral 20 .377. de 8 de Setembro de 1931 
- do exercicio de Pharmacia e saa 
flscalização - as licenças de pharma-1 
cias, das drngarias e depositos de dro­
gas ,dos 1aboratorios de analyse e pes­
quizas. da industria chimica e phar­
maceutica em geral. serão renovadas 
a.nnualmente, sob pena de multa de 

LINDA L Y A' GAMA 

Clinica-Cirurgica e Protliese Odontologica 
Ódontopedí<; 

Consultorio - Duque de Caxias\ 504 - 1." andar 
Consultas - Das 14 ás '!7 horas 

600$000 e do dobro nas reincidencias. pel de linho liso timbrado de 0,33 x I Sessão ordi111aria de Assembléa Ge­
As referidas licenças clevern ser re- O. 22, em folha dupla conforme mo- ral da Socied8-\'fo Artistas e Oµerarios 

dêlo e sob amost.ra, resma; papel de Mcchanicos e L!beraes cm 12 da abril 
queridas até 31 de Março dE' cad~ linho liso em folhas dupla.s ele 0,33 de 1936. 
MDO. 

Outrosun, esta Inspectoria, tendo em 
vista que este é o primeiro anno em 
que põe em execução o decret o acima 
alludido, resolveu prorogar até 31 de 
Abril corrente, o prazo para os in­
teressados satisf~rem esse dispositi­
vo de leL Para isso é necessario, em 
face do orçamento, 60$000 de estam­
pilhas estaduaes e um sello de Edu­
cação e Saúde. 

x 0,22 cont'orme modêlo, resma; pa- De ordem do presidente l"teste puder 
pel com envelopes timbrados para social, convido a todos os socios para 
cartas, bom, caixa; papel madeira no proximo domingo 12 do corrente 
para envoltorio, resma ; papel carbono na hora e local do costume compare­
superior, inglês de 0.33 x 0,22, caixa; cerem á séde da Sociedade Artistas e 
papel carbono 'superior, inglês, de0,46 Operarios Mechanicos e Liberaet, a fim 
x 0,50, folha; papel hygienico, maço ele assistir á sessão á ordinaria ole As­
de mil; penas Bayard n . 1255, caixa; sembléa Gera l convocad::i de ac,~õrdo 
presilhas para papel, diversos typos, com o § 1.0 do art. 37 de nossos Es­
caixa; raspadeiras "Rodger", uma; tatutos. 

João Pessõa, 5 de abril de 1936. 

Abilio Correia da Cunha Lima, se-
i 

((VALE QUEM TEM" 
-- R.ua Beaurepaire Rohan, 196 

PARA TODOS - RECIFE 

3633 
Extracção ás 14 1J2 horas, em '7 de abril de 19gG. 

J. PESSôA & IR~IAOS 

HORTENCIO DE SOUSA RfBEIRO 
ADVOGADO 

ACCEITA CHAl\-lADOS PARA QUALQUER PONTO DO INTERIOR 
DO ESTADO 

RESIDENc!A: AVENIDA JOAO DA MA'ITA. 15'1 

--CAMPINA GRANDE ~~ 
68.bonetes finos de diversas qualida­
des, duzía;. tinta azul-preta nacional, 
litro; tinta encarnada "Sardinha", 
litro; toalhas felpudas para mãos, 
bôas. àuzia; vasos para esponjas, um; 

des de Zinco de 8", um ; benzina, li- machinas de escrever "Renúngton" 
tro; . borracha em lençol de l i16 ", 118 " "'Mercêdes". 

cretario. -

ALLIANÇA PROLETARIA BENE- r :: 
FICENTE - Assembléa. Geral ordina.- r e ll1't, kilo; cal, v!rge:m, kilo; cimen-1 Para constar, devidamente autori­

to "Portland ", barrica de 130 küos e zado pelo sr. engenhe1ro cliêfe, eu 
Nacional, sacco de 50 kilos, kilo; cor- abaixo assignado, fiz o presente edi­
reia de sola, de 2" 2 x 112 ". 3 1 !2 " , tal no Escriptorio dn. Fisca lização, na 
4", 5" e 6 ", metro; correia bala.ta de cidade de João P essõa., aos 7 dias do 
2", 2 112", 3 " . 3 112 " , 4 ", 5 " e 6", me- mês de Março de 1936. 

·:!:!. - Ct'nv"l a;io ...._ Convido . todgs J;:;;=;:=======::=:========;;::::;;:::======~==== 
os associados quites, para comparece- .. __. 

tro; cabo de manilha de 112 " a 2 " de 
diametro, kilo; creollna "Hurdson ", 
litro; estôps alcs>.troada, inglêsa. ki­
lo , ' lta de ~ber.1 0 -- Plombaginada 
de · x J 4 " , kllo; filel<-: de <·ores di­
vers para bandejras. metro ; fio da 
Bahia, k1loi fio d véla, kilo; graxa 
consistente, kilc•; gr1:1xêta de asbesto 
de 3l8", 112", 518", 3 j4'', 718" e l", ki­
lo; graxéta mialha,r. kilo; .graxêta en­
ceba.da de 3:8", 1!2", 5j3", 3j4", 7!8" 
e l ", kllo; giz em pedra, kilo; linha 
marca "Urso"- O e l , duzia; lona 
branca de lm,15, metro ; lona branca 
"Locomotiva." de lm,00, metro ; lona 
bi-color de lm,15, metro; lona bi­
color de lm,00, metro ; lixa esmeril ns. 
o e 1, folha; mangueira de lona 
3 ", 3 112 " e 4 ·•, metro; moringas pai-a 
agua, uma; oleo para motores-"Mo­
bíl 011 ", litro; oleo para machinas, 
litro; oxigenio, mts. cu bicos; pano de 
cõr para cochins, metro; papelão hi­
dralico de 118", 3jl6 " e l l4 ", kilo; 
potassa kilo; pavios chatos de 7". 
e 10", duzta; pilhas seccas, uma; pa­
rafina, kilo; palhinha para cadeira, 
kllo; sóda caustica em latas, kilo; 
telha de barro commum, 1.000; tijollo 
de alvenaria, 1.000; telha francêsa dE: 
Marselha, 1.000; tijollo francês, kilo; 
vassouras de piassava commum, du­
zia: vassouras ·' catête", duz.ia: va-s­
soura de piassa va para tina, vela.5 
"stearinas " , cabca. 

6.0 GRUPO - MATERIAES DE 
ESCRIPTORIO TECHNICO E DO 
EXPEDIENTE 

Banheira de vidro para provas de 
13 x 18, uma; borrachas em tabletes, 
Elephante e Un.ion n .0 210, duzia; 
bacia de agath, uma; balde de agath, 
um; Citrato de ferro amonical, vidro; 
de 100 grs ; copos graduados de 50 a 
400 grs.; Duplos decimet-ros de m adeira, 
um; esquadros de celluloide sortidos. 
cianureto de potassío, vidro cte 100 
grs., goàets de louça, grupo de três; 
jarros de nge,th, um; lapis grafite 
para, desenho. duzia ; 1apis de côres 
diversas, so1tidos, caLxa; Na.nquin em 
bastão, um; papel, 100 kilos cm bran­
co, para copias. p9ça; papel "Can­
son ", peça.; papel " Canson " monta­
do, peça; papel telha, p ... ça; papel ve­
getal, peça ; papel ozalid S . S .. peça; 
papel ferro prussiato, peça; perceve­
jos de metal, caixa; pincel para de­
senhos de ns. 1, 2 e 3, um ; reguas 
graduadas, uma; reguas de madeira 
de Om,50, 0m, 60, 100m e lm,20, uma; 
reguas de vulcanlte de 0m,50, 0m,60 
1 m,00, uma; regua parn.llela, uma; 
tinta de aquarella, em tabletes, sor­
tidos, ex.; triplo decímetro em diver­
sas escalas, um; transferidores de 
celluloiq.e, sortidos, um. 

Autoações, conforme modêlo, l.C00; 
bi-ochadores para papel, um; capas 

rem á sessão de Assembléa Geral or­
dinaria. a realizar-se no proximo do­
mingo, 12 do corrente, para eleição da 
nova directoria . 

João Benlardino dt• Freitas 

4.0 Official 

Sala. das Sessões da "Alliança Pro­
letaría Beneficente•·, cm 5 de abril 
de 1936 . 

Sebastião H . de Barros, presidente . 

SECCAO LIVRE 
COMMUNICAÇAO Duart.e & 

Guimarães communicam ao publico 
e ao commercio, que transferiram 
seus escrtptoríos para ã praça S. Pe­
dro Gonçalves n .0 26 . · 

PRECISA-SE - Empre­
gadas para angariar assig­
naturas de Ro1nances e Re­
vistas. Rua Silva Jardin1, 

João Pessôa, 7 de abril de 1936 . 
Dun.rte & Guimarães 797. 

"FAVORITA P ARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Rabello !lo 12 ( antiga Viração) 

"PLANO PARAHYBANO" 
Beftl~o do Nrieto doa eonpon.s_brfncles P't"taHma, nalhado 

pel• Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua -'ti. i 
praça Antonio Rabello, 12, no dla. 7 de abril, ás 15 horas: 

I.º Premio . . . . 6478 
2. o " 6946 
3/' " 2866 
4■° " 4758 . . 
5." " 2190 

João Pessôa, 7 de abril de 1936. 

PLIP!O "DEMOC ATA" 
NOCTURNO 

BNal81M!ct M Mll'tettt 4os ~oupona_brtnde• gn.ta.itM, t'HHn'h 
pefo Clab~ dfl eoriefo~ FAVORi'IA PARARYBANA, r.m n.a rid• i 
prac;a. Antonio ~bcllo, 12, no dia 7 de abril, ás 19 horas: 

I.º Premio . . 1838 
2■" 99 8981 
3■° " 6895 . . 
4■° '' 9304 
5■° " 7083 

João Pessôa, 7 de abril de 1936. 
AMJIP!llUlAL FYaAODl.W 6...-& .,_. ..._, 
ASOBKDIKO NOBUGA 6 CU. ~ 

r,<;' 

" 

ORESTES LISBOA 
-ADVOGADO-

C:A USAS CIVEIS, COi\fl\iIERCIAES E CRIMINAES 
AVENIDA GENERAL ·OSORJO (RUA NOVA %06). 

-- JOÃ0 PESSôA 

LUTZ FERRANDO & CIA. LTDA, 
CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPARE­
LHOS DE DATÇHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS MELHO­
RES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCQPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATERIAL 

t>ARA LABORATORIO CHIMICO. 

Representantes exclusivos, neste Estado: 

CORRtA & C IA. 
Rua Maciel Pinheiro, 29 --

ALVARO JORGE & CIA. 
(CASA FUNDADA EM 1903) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
1 f!rllça Dr. Alvaro Machado. 3 e%! 

ENDEREÇOS: 
Telegra.mma - "Delta• 
Telephone - lS!J 

Praç-a 15 de Novembro. H 
CODIOOS USADOS: 
Ma...ccotte, Ribeiro • 

Partic'Qlare, 

_MANTtM FILIAES 
1 -EM-

CampÍna Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 7S. 
Guarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Léa!, n. 49, 

Praça Matriz. 174 e 178 • . 
Itabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

1 ~ 
Chamam a a.ttenção de sua numerosa freguezfa da Oapttal e do 

1 lntel'lor e dos demais commerc1antes em geral para o seu completo e 
varladis.c:imo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente dos 

1 principaes centros do país e do ~trangeJro e que estão vendendo por 
preços inacreditavels. 

para processos, 1.000; carimbos de 
borracha, um; cestas de arame para 
papeis, uma; copos de vidros, finos, 
duzia; cartolina, folha; envelopes 
t imbrados para memo1:andum, 1.000 ; 
envelopes timbrados em papel forte, 
de 0,20 x O, 25, 1.000; envelopes tim­
brados para officio, de 0,12 x 0.24, 
1.000; envelopes timbrados para offi­
cio, de O 24 x O, 36, 500; escrlvaninruu; 
com 2 , tepositos, w11a; escarcelas de 
cartoln .. , com grampos para coleccio­
na.r paµeis, uma; spanadores de pe­
nas, um; fitas para machinas. "Re­
m.ington " de <copias) , uma; fü,as pa­
ra machinas "Mercédes" ( de copias), 
uma; Goma arabica diluida, em fras­
cos de diversos tamanhos, frasco; la­
pis pretos, "Faber", duzia; lapis pre­
tos nacionaes, duzia; livros em bran­
co el 100 e 60 fls., em papel bom e 
bóa. encademaçáo. um; li :r1·os typo 
protocolo, co .i 100 folhas, um; map-

'' A CHAVE DE OURO" 
' ' ACHAM-SE APPARELHADOS A OONOEDER OS MELHORES 

PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
1 CONCORRENTES. 

p as estatlsL1co~; m e m o r a n a a 
de linho timbrados e lisos, em blocos 
de 100 folhas, bloco; mem.oranda de 
linho timbrado e pautado, cm blccos 
de 100 folhas, bloco; machinas para 
.fw•ar papel, uma: aleo "Remington" 
ou larol, para machinas, litro; papel 
almasso, commum, de 0,33x0, 22, res­
ma; papel almasso, pautado meio li­
ripo de 0,33 x O, 22, resma; papel al-

Ciube de sorteios de João Yerlsslmo de Sousa 

Rua Barão do T riumpho, 482 
HenltlaYe illo Nl!'tefo dOII eoupon111-1Prtndet1 &TataUoe, reaMado 

pt:Jo t';lube de 11Mtelos A CBAVE !>E OURO, em sua u~de 6 rua Bario 
do Trimnvho, 482, no ilia. 7 de abril, á. 15 1J2 horas: 

1·.0 Premio . . 7294 
2.° " 4156 . . 
3.º " 2100 
4.° " 6353 
5.° " 55~9 

.João, POS!!Õ..'\, 7 de abril de 1936 • 

JO.&O HBISSIMO DE 8OUSA eonc~-Oll.U'W. 
ADBBBBAL PY&AGIBB 11.lsc&l 0de elubet. • 

~; PM!tadO super101·, resma; pa. - · ~=========:::::t==========-==========d' 

PREÇOS EXCEPOIONAES PARA VENDAS A' VISTAII 

1 • Alêm de outros lnnumerave!s artigos, têm permanentemente em 
seu stock os seguintes: 

, Xarque de todos os typog, farinha de trt«o naclonal e e:ih'an• 
~drt. de todas as marcas. assooar triturado. cervejas: Antarctloa, 
Teutonia e Cascatluha, kerosene, rnzolina. sal de Maeau e do Estado. 
bacalhau, completo sortimento de manteigas, papel pa:ra Jonial e pa. 
pel "Norte", arroz de todas as qna.Udades, leite condensado •Moça" e 
"Vlgôr", louças e vidros, linhas "Bispo" e "Corrente". arame farpado 
11.m.erleano "Iowa" e grampos para cercas. espolêta •BD" e chumbo 
para. caça, vei1' Rio, ,sueco de uvas nacional e extrangeiro, chá preto. 
todos os tewpêros, balança "Estretla ... completo sortimento de COD• 
10rva1 e vinhos naclonae1 e extraugelros. t1hocolatea e bombona. 

Venham ae certificar dessa realidade os que preci• 
1am comprar barato 1 ! 

JOÃO PESSOA PARAHYBA ·DO NORTE 

' 

1,· 
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l Fazenda do Estado, a 1h residente . 
- Sr. Eduardo C1m lw: - Com des­

t.ino ao Rlo Grande do Sul , segue 

ELEITORAL DO ESTADO DA 
P A.êl.AHYBA 300.000 CA.MlSAS VERDES 

S. PAlJLO. 7-0 sr. Plinio Salgado 
aff irma já a ttingir a trezentos mil o 
num ro de integrali as eleitores em 
todo o Brasil. (A. B.) 

OS TITULOS BRA, ILEIROS 
BOLSA LONDRTNA 

NA 

Acta d.a declma quarta (14.•) •es&Ao 11'1'~ 

dhuu-la om 1 de abri.1 do 1936. 

A UNIÃO mocier,iiza.-se. 0 hoje, a. bordo do "Aratimbó", o sr. No dia 1. 0 de abril de m il 11ov,•ce nlo,: e 
. . . Eduardo Cunha, alto commerciante trint.n e seis , prceentes o.s sr a. desembarzn-

LONDRES. ·1 - Melhora, de ma­
neira accentuada, a situação dos va­
Jores brasileiros aqul . 

!opro de moàern.izaçao que vae . nesta praça que vae áquelle Estado dores Paulo Hypacio dn Silva, Ar(:hlm•~c!1 /\TA{-!lJES A· ACTUA O DO SR. 
transfor1na.11do o velho orgam em viag!=?m de caracter commercial. Souto M.nior e Flodonrdo Limo da Silveira S.EHA:-i'l'J ,\O SAMJ>!\JO, .NA El'ROl•A 
offfcial d.o Estado, , ob O govêrno cteve~do visitar a.lJ_i os grandes cen- douto1·es Antonio Ga lrlino Guedé:!, Agripp.i~ 

O "Financial News" faz a proposito. 
commentados favoraveís. dlzendo Qt\e 
a confiança volta. lentamente ao me1·­
cado dos valores l>ra.silelros. (A. B.). 

.. . . . , . _ tros mdustriaes, prmcipa1mente os da no Gouveia de Barros. Hornclo de Almeida 
A , gem:zro de F zg.te,redo, nao se região vinico1a daqu lle Estado . e Sabln hino Main, PTocurador Regional, sob ffiIPRESSOES DA RUSSJA. 
limita á parte jornalística, 11,oje - Como membro da embaixada es- o. presidencia do des . Pa\1!0 Hy1>acio abre. 
movimentada, objcctiva , prat ica, I t.udantina., segue, hoje, p_clo noctur~o se n se.,são n horn e local do coatume . Lida 
amplamente i nform at iva para. Natal, o _prepa.ra.tonano Antonio e posta cm discuosão, é unnnim emente ap. 

· Brayner, auxiliar desta folha . provado a acta da se são anterior . 
Administrat ivamente. a A I Expediente - Teler:romma, de var103 Jul-

UN I AO é hoje, moàestia á par- VISITAN'I'ES : zea, communicnndo o exercício dos se=ven-
te, modelar : o seu pessoal, quer j Pr f tua.rios da Justiça eleitornl, no mês de mar-

- . . o essor Lttiz Gil: - Vindo de çn ultimo; telegrnmma do pre3 ldente da ca. 
na redacçao, qtter nas Of/tcinas, Campina Grande encontra-se nesta mn.ra Municipa l de Pic11l1)•, communicando 
trabalha num a1;1.biente cla.ro capital o professor Luiz Gil. director hnver deferido compromisto e 1xn:e no ve­
de bom humor: tem,, toda.s as do O Rebate, brilhante semanario que rendor Acurcio Galdino de Macêdo; officto 
noites, a m erenda gratuita. se edita alli • do bel. Irineu Alves de Olivdrn , communi-

RIO, 7 - Causou excellente impres­
são a nota do jornal A Offensiva di­
zendo a verdade sobre a mtssão do mi­
nistro Sebastião Sampoiio na Europa, 
que só tem serviclo para crear casos 
no Itamaraty, entravando a actuação 
~erena dos representantes diploma• 
tlcos. 

Afflnna-se que o sr. Seba.stiáo Sam­
paio, exorbitando das suas funcções 
passou a dar entrevl::-tas á impren-;a, 
fa.mndo declarações desautor·zadas. 
collocando o Brasil em situação pouco 
~.yrnpaihica para negociar a revi~ão 
ctos accordos commerciaes. medida que 
o Itamaraty julga imprescindivcl após 
a ractjficaçáo do tratado Oommerclal 
com os Estados Unidos. 

RIO. 7 - O Jornalista José Jobim 
mandou para o "Diario d~. Noite" a.~ 
suas impressões sobre a Rusja, dizen­
do: "Acabo de atra vessa.r toda. a Rus­
sla. Aqui estou mettido em imponente 
capote de pelle que pesa dois kllos e 
oitocentas gramma.s e saboreando friQ 

,lV.rAndchukuo. Passei a semana em Mos-

0 digno confrade esteve hont~m em cando te:- assumido o exercicio do9 cargoa 
As novas inst allaç6es da Ge,. visita á nossa redacção. de juiz de direito e de juiz eleitoral da co-

rencia fóravi ina11.!7u.radas hon- ----------------- marca de Priticêsa, da 16.• zona; officio~ 
, tem, com a prese11ça do Chefe VIDA RELIGIOSA do di:-ec!or do expediente da Secretaria do 

do Estado e do Secretario da Interior e Segurança Publ:ca, relativos n 

1 

ADORAÇÃO DO SEPULCRO exercício de serventuarios da justita rota. 
Fazenda. dual;' .requerimento do bel. Joaquim Victor 

Assim é esperada em breve a volta 
do sr. Sebastião sampaio após um 
fracasso completo da missão. (A. B.) 

, , Ha, emfim, um sorriso de tu- · Para fazer a adoração ao Monumen- Jurema, juiz eleitoral da 18.• z'Jna (Caja~ 
ventude e renovação no jornal to Eucl~aristico (Sepulcro d~ Cathe- ~Ir.as ), l>i!dindo sei.!> mêses de licença pnr11 YEI\1 AO BRASIL UM SCIENTISTA 

h 44 . t A dral, qumta-feira n:aior, estao encar- trotamento 'de onúde; requeriment-0 do ro- . ALLEMãO 
qu.e a annos onen a a ov,- regadas as seguintes associações reli- criviio eleitornl do termo de Brejo do Cruz, 1 
nião parahybana. giosas : Urb:!no Maia, pedindo noventa dias de li- R.O. 7 - Está sendo espero.do com 

o qu.e se faz a A UNI AO faz- De 8 ás 9 horas - Institutos S. José cença, para o m~ mo fim : requ erimento do :in ::-ier.~d<' nos m0los scien~ificos dos-
se á Parahyba. Porque a A (secção feminina): 9 ás 10 - Arcl'l.i- •~1. ciarlos Teixeira Coutin ho, juiz prepn- 1 ia capit,a i. o profesi:;or Kcysser, um rto.s 

confrarias das M8:es Christãs; 10 ás rador do tPTmo ,ln Alagôa Nova, pedinJo mais repl~~clos vulto · do, cirurgia ::il­
UNI AO não é propr{ed.ade de 11 - Archicon!rar1as do Sagrado Co- , trinta diae de férias. lemã. director do Hospit.a.l Graf Bo-
11.inguem. E' um, 11io11JU1nento ração Eucharistico; 11 ás 12 l.ª secção l Assig11~turo de accordüo - E' assinndo tho Schwrin, de Berlim, que se dedica 
publico. E' 0 pat rimonio intel- dos Zelador<:s e Zeladoras do Apostol~- o nccordüo referente no p,~occsso n.º 16, i:ia especiàlment") á, pratica da cirurgia em 

dô da Oraçao; 12 ás 13 - 2.0 secçao I classe 6.•. relatado nn sessão nnterior . geral e, sobretudo, á electro-cirurgia. 
lectua.l e civico de um povo. dos Zeladores e Zeladoras do Aposto- Julgamentos - o dr . Hoi·ac io de Alm-~ida o eminente scientl.sta realízará uma 

TrL. 
lado da Oração; 1_3 ás 14 - P~a União relata o l)roces o n. 0 16, dn classe 6.• (of- co11fcrenc;o aqui e outra em São 
de Filhas de Mana do Colleg10 d~ N . ficio do pre idente da Camnra Municipa, Paulo. (A. B,) 
S . das Neves e da Cathedral; 14 as 15 d · ln ciu rl ,,, rela~ ivo ::í. r ·a dl> a nda;o 
- Cruzada Eucha1istica Infantil; 15 ás do vereador el eito 0 Awnldo P sôa Cavai. 
16 - Côrte e Pia União do Transito canti) . O voto do relator foi p~ln d~ retn­
do Glorioso São José ; 16 ás 17 - Ve- 1 çf'° dn perda do mnndnto visto niio ter a­

FAZEM ANNOS HOJE : 

A menina Marina, filha do tenente neravel Ordem Terceir~ de Nossa Se- quellc v~r eador prestado o' compro:n l~e.o den-
João Eduardo Pereira, regent e da nhora do Can110; 17 as 18 - Santa I tro do prazo da lei com o qu e concorda­
banda de musica da Policia Mil1tar Cnsa .de _Misericordia; 18 ás 19 - Pias \ rnm 0 3 dem a is juue'.i. o d::- Anton io Gne­
do Estado· A ·soc1açoes de Nessa Senhora da Dõ- ' des r elata o p roce.-is.o n. 0 17 da cla~se 6.• 

- A menina Aglaé, filh~ do dr r d B d ·"~p Alm d p· 1 ' 
De: ~S e as em h= _as O _urgato-

1 

r l'ferente no pedido de di pensa do serviço 
João Arlindo Correia. medico do no; 19 ás 20 - Instituto Sao José eleit-0rn l p •lo bel. Ov 'dio da eo~ta Gou­
partamcnto de Saude Publica do (s :cção masculin_a); _20 ás 21 - União 

1

. v~ia . O' ~el:it-0r entende que o Tribunal Re­
Estado. de l\!1o~os C~thollcos, 21 ás 22 - Con- 11:1on11l niio t em competenc ia p r. rn ,!oncedcr 

- A senhorita Maria Izabel da ferenc1as V1cent~as de Nossa Senho- a dis:i;, en m &ollcit.ada pelo juiz elP.itora l dn 
Silva, filha do sr • 1.1anuel Antoniú ra do Co.~mo e Sao Gonçalo; 22 ~s 23 1 s.• zonn (Umbu;;c-iro) ; levanta a oi-elim ina i· 
da Silva, residente nesta capital. - Idem. 1dern do Sagrado Coraçao de no s n t ido do pedido ~er encam i,ibudo u" 

- O joven Ada.uct o Xaviel', filho Je-us· 23 ãs 24 Idem 1·ctem de Nos 

O "BO'fAFOGO" NO MEXICO 

MEXICO, 7 - O jogo "i·evanche" 
entre ,) ".i3otnfogo" e o "Espanha" foi 
bast nte dispvtado, triumphando o 
conjuncto cariocn.. (A. B.J 

COTAÇAO DAS MOEDAS 

JO, 7 -O mcrca.dv do c9.mbio 
m:i.nteve-se firme, sendo a Jib1a ~o-
1,o da a 88$300: o clolar a. :l 7 820; o 
frnnco a 1$176 e o escudo a $807. 
(A. U.) 

.:, , - , - Tribllnnl S uper ior . E ' acceit.a, por unnni-
do sr. José Xavier Sobrinl10, resi- sa Senhora Mãe dos Homen' e Nossa m idade, a p.r lim inar . 0 St prn_ ,·dontc sub- Ô · • 
d t T · s n1 d nh 2 á ,,_ ~ AS CI~LEBRAÇ ES DA SE:3-L'\NA en e em exeu·a . e 1ora a Pe a : 4 1 hora de m<!tte ã ap rcci.aQ-fio do 'l'r ,buna l os pedidos S. NTA 

- A menina Maria Eulina , filha sexta-feira d Paixão - Idem, idem de lic ença do juiz eleitoral dn 18.• zonn e do 
do tenente Martinho Mauricio Leite, de São Frei Pedro Gonçalves; 1 ás 2 a.erlvüo elcitor nl do termo de Brejo do 
official da Força Policial Militar do - Idem, idem de Nossa Senhora da Cruz . o T l'lbuual r~olve conc1.<der áquefü 
Estado. Conceição. Santo Antonio e Nossa jui~ somen te tr rn es de licença, corres -

- A menina Maria Helena. filha Senhora das Neves; 2 · s 3 - Idem, pondon Le 110 seu nfa tll mento na j n~tlçn com­
do nosso amigo s1· . Pedr o Almeida, idem de Nossa Senhora do Bello Amôr mum , cont ra O voto do des . Flodoardo da 
prefeito munic!pal de Bananeiras . e São João Bapti ta ; 3 ás 4 - Idem, Silvei r a que converteu o jul irnmcn to em di­

ESPONSAES: 

Participaram-nos O seu contracto de 
casamento o sr . João Simões dos Réis 
e a senl1orita Edrisia de Luna Freire, 
residentes na m etropole do pais . 

A senhorita Edrisia de Luna Freir-e, 
de distincta fam.llia conterranea. t em 
recebido, por esse motivo, as felicita­
ções das suas relações de amizade 
nesta capital . 

CASAMENTO : 

idem de Nossa Senhora das Mercês e l iilimcla , 11nra que 8 jun tn m edica in fo rmas­
São J o é ; 4 ás 5 - Idem. id m da Sa- ee qu al o tem po p ree o pa ra o tnt:unento . 
g·rada amilia , Nossa Senhora Auxil1a- Quan to á licen ça r rquortdr. ~lo . r.ri vão de 
dora ; 5 ás 6 - Idem, idem da Sa.ntis- Brejo do Cr u11, é eonc luo , de nccôrdo com 
sima Trindade e Nossa Senhora do n lcí. sr pr ident ainda t1 ubm Ltc> no 
Perpetuo Soccorro; 6 ás 7 -- Idem, jui r.o do Tribu lltll o ~Ido de f éria& do juiz 

• idem de Sa.nta Thereza de Jesus e i;,repnrador do termo d Alnz ôn Novn !!en-
Nossa Senhora das Graças. do di!íerido . Em ec>gu idn, :i oommiasio in­

ADOR ÇÃO DA SA rT CRUZ 
cumbida da alte,. ação <lo plano de div isão 
do Est ndo em zotULO eleitorae!I j á a pprovo­
da, por ~se Trib nal Reg!o~ 1, a pr t!' nt.11, Sexta-feira da Paixão observa-se-á 

0 horario seguinte para a adoração da o novo plano de 11ubJt itulção do<i juizes elel-
Santa Cruz. Cantar-se-ão os Pra.ntos tornes da r egião, nssim organ izt1do : 1 .• -
de Nosso Senhor e Nossa Senhora e o ea1>ital , por Santa Rita ; 2·• - Maman­
popular h ymno de penilencia - l\'leu i:uape, por Sa nt a Rita, B.• - Itabnyann, 
Deus logo murchou. Por Campina Grande; • ·• - Guar.,bira , por 

:F'ar-se-á ta.mbém o salutar exercício Bananeiras ; 1>. • - Alo.gôa G ª nde, por 
da Via Sacra. Areia; 6.• - Areia , por Alagôa Gmnde; 

RO, '1 - Em todo o Brasil prepa• 
ram-se ma,..;nifícas celebrnçõf: · com­
mi?morativas da Semana :.;anta. 

Nesta capital sahirá grande pro­
d '-são, na sexta-feira, que ~erá u:.'l1a 
imponGnte paraàa de li'é e devoção. 
(A. l:.) 

ROUBADO EM 400 CONTOS 

RIO, 7 - Um representaute da fir­
ma Himo & Cia., no momento em que 
embarcava para o interior foi rouba­
do, no trem, numa valise que conti­
nha a im)JorLancin de quat.rocent;os 
contos de réls. parecendo que aquelle 
viajante vinha :,endo' seguido pelo ga­
tuno. 

Aquelle representant,e foi obrigado 
a actiar a sua viagem, tendo appellado 
para a policia que se acha interessada 
para resolver o caso que perma.ucce 
<'ID absol~to mysterio. (A. B.) 

No Rio de Janeiro realizou-se, no 
dia 4 do corrente o en1ace matrimo­
nial da senhorita Maxia de Lourdes 
da Fonsêca., filha do sr. Affonso José 
da Fonsêca já fa1lecido, e de d. Be-
11za Lima da Fonsêca. com o sr . Fir­
mino La.btu·to, commerciante na ­
quella capital. 

De 8 ás 9 horas - Instituto S . José 7·" - Dannneirrus, por Guarnbira : 8.• -
(secção feminina); 9 ás 10 - Arcll.i- Umbuuiro, por 1tahªYªna ; 9·" Campina H.'\ 20 ,\1 NOS FT~D0l.;-5F A A. 
confraria das Mães Ohristães ; 10 ás Grande, l>Ot Itnba yuna : lO.• - Pleuby, por n. 1. 

VIAJANTES :. 

11 - Archlconfraria do Sagrado Co- Campina Grnotle; l l. • - Alaeô3 do Mon­
ração Eucharistico: 11 ás 12 _ 1.ª se- t"lro, por Princêsa: 12.• Patos , por P lanc6 : 
cção dos Zeladores e Zeladoras do Sa- ! &.• - Pombal, por Soura ; 14. • - CatoJ~· 
grado Coração ele Jesus; 12 ás 13 - do Roch:;., por Pomba l : 16.• - Piancó, por 
2.ª secção dos Zeladores e Zeladoras Pat.os ; 16·ª Princ:êsa, por Alngôn do Mon-

Deputado Emi1tano Nobrega: do Sagrado Coração de Jesus: 13 ás 14 teiro; 17. • - Sousa, por Cajnzeiras; 18.• 
Procedente de PiCUi!Y encontra-se _ Pia União das Filhas de Maria; 14 - Cajnzcira11, por Sousa ; 19.• Súo João do 
nesta capital, a passeio, o cu- . Emi- ás 15 _ Cruzada Eucharistica Infantil; Qtri-ry, por Al::.irôa do Monteiro ; 20.• - Mi­
llano Nobrega, medico naq~tella ?i- 15 ás 19 _ 0 povo em geral. De 19 ás .5ericordio, por P innc6 21.• - Santn Rita, 
dade e deoutado á Assemblea Leg1s- 20 _ Irmã.es Terceira de Nossa Sen- pela C11pita l. Sub mettido á d' cussão, o 
lativa do Êstado. hora do Carmo e de São Francisco Tribu nal llp~rova, r,or unanimidade, o novo 

- Sr. Manuel de Sou.:::.a Lima: - (sem habito) , Pias Associações de pluno de substituição, cujllll alte:açóe3 en­
Procedente de Barra de Santa Rosa, Nossa S .ln.hora das Dôres e das Bem- tr:crão em vigor. opportunamente . Nada 
município de Picuhy, encontra-se ditás Almas do Purgatorio; Côrte e Pia mais hnvendo a trntar, é eneerrada a Ressão 
nesta capital o nosso a1nigo sr. M~~ União do Transito do Glorioso São Jo- i~ qu in ze hora s. E cu, Cnrlo~ de Albuquer­
nuel de Sousa Lima, ex-prefeito alll I sé; 20 ás 21 _ União de Moços catho- que Bello Filho, direclor dn Secre~rla, r~­
e influencia politica na.quella zona llcos e Instituto São José (ser:ção mas- .- ligi esta actn que subscrevo e ass1~no com 
sertaneja . culina). 21 ás 22 _ Todos os confra- sr . pres ident e . (n°3.) Cario,, de Albnqacr-

- Prefeíto Vergniaud Wanàerley: - eles Vlc~ntinos, Irmãos da Santa Casa que Dcllo Filho e Paulo Hyp&elo da Silva . 
A t rato de interesses do seu munici-:- de Misericordia e das Veneraveis Or­
p1o encon tr a-se nesta ca.pit a1 o dr• dens Terceiras de Nossa Senhcr9. do 
Ve;gniaud Wanderley, ilustre prefei- carmo e São Francisco (sem habito e 
to de Campina Gran de . insignas) . 

Hontem á tarde foi s . s . recebido 
em Palacio pelo Cbefe do Govêrno, 
com quem conferenciou :;:obre varios 
assumptos administrat ivos da sua 
ccmmuna. 

- Prefeiio Salviano Leite: - Acha­
se presentemente nesta capital o dr 
Salviano Leite, prefeito eleito de 
Piancó. 

T1·ouxe-o a esta capital p·roblemas 
administrativos de seu município, so­
bre os quaes esteve hontem em enten­
dimento com o sr . Governador Arge~ 
miro de F igueirê o . 

- D r . J andv.hy Cctr-neiro: - Desde 
ante-hontem encontra -se nesta capi­
tal o dr. J anduhy Carneiro, medico 
de conceito em Pombal. 

S . s. que se acha hospedaclo no Pa­
rahyba-H otel deverá voltar , ainda na 
presente semana, :io centro de suas 
D.Cti vlclades prof1ssionaes . 

- Dr. Jacv R ~go Barros: - Re­
gressa. hoje, ao Rio de Janeiro, a bor­
clo ( o "Arathnbó ", onde reside, o dr. 
Ja,cy Rêgo Barros. advogado e jorna­
lista na Capital da Republica. 

S. s .esteve hontem em nossa re­
da.cção em visita de despcdiclas, ex­
tendendo-as a-0s s us amigos aqui re­
sidentes . 

- Com. destino a Esr,er~nça, segue, 
boje, pelo trem do horario, o sr. Af­
fomo de Albuquerqu , .runccionario da 

HORA DA AGONIA 

De 14 ás 15 horas, haverá na sexta­
feira da Paixão, na Veneravel Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do carmo, 
como nos annos anteriores, a Hora da 
Agonia, observando-se o tradicional 
cerimonial alli em uso ha muitos an­
nos. Logo depois sabirão os andores 
da Processão do Tr1umpho, conduzidos 
pelas seguintes associações religiosas, 
para a Cathedral . 

Nosso Senhor do Horto - Uniãr> dos 
Moços Cafüolicos; Nosso Senhor 
Preso - Conferencias Vicentinas de 
Jossa Senhora do Oarmo, Nos­

sa Senhora do Perpetuo Soccor­
ro e Nos~a Senhora das Graças; 
Nos.<;o Senhor da. Columna. - Idem, 
idem de Nossa Senhora do Bello , 
Amôr e Nossa Senhora da Conceição e 
Santo A11tonio; Nosso Senhor tla Pe­
dra. Fria - Idem, idem de Síio José, 
Santissima Trindade e Nossa Senl10-
ra. Mãe dos Homens: Senhor Bom Je• 
sus <los Martyrios - Idem, idem de 
Nossa Senhora das Neves, Sã.o Frei 
Pedro Gonç.alves -e Nossa Senhora Au­
xiliadora; Nosso Se11.bor dos Passos -
Idem, idem de Nossa Senhora das 
Mercês, Nossa Senhora pa Penha e 
São João Baptísta; Nosso Senhor Ago- , 
nJzante - Idem, tqem do Sagrado Oo• 

~ação de Jesus, Sagrada Familia, San­
ca Thereza de Jesus e São Gonçalo; 
'losso Senh-or Morto e Nossa Senhora 
:ja Soledade - Veneravel Ordem Ter• 
.::: ': ira de Nossa Senhora do Carmo; 
Santa Ma.ria. Magda.lena - Veneravel 
0rdem de São Francisco; São João 
E,,angelista e as Vara" tlo Palio -
3anta Casa de Miserico,rdia. 

1 

FLôRES NA'fURAES E VELAS DO' 
SEPULCRO 

Do conego José Coutinho, recebe­
mos o seguinte, com pedido de publi· 
caçá.o. 

As pessôas piedosas que se compro­
metteram a offertar flôres natuc~es 
para o Sepulcro devem envial-as hoje 
pela manhã ou é. tarde para a sachris­
tia da Cathec!.fal. Para evitar aborre~i­
mentos e maiores cont,rariedad~s. aviso 
a Lodos que não guardarei velas do 
Sepulcro para quem quer que seja. Os 
cabholicos qué desejarem possuir destas 
re11quias, levarão velas de cêra novas 
de duas ou quatro por libra ou de es­
permacete que serão trocadas na oc­
casião da adoração por outras já em 
partes queimadas . Haverá pessôas 
oompebentes encarregada deste ser­
vlç.o . 

João Pestiôa, 81411936 . 
Couego José da Silva. Coutinha., cura 

da Sé. 

RIO. 7 - Completa hoje 28 aunos 
que foi fundada, por um grupo de pro­
:flssionaes, pl'esididos por Gustavo La­
cerda, a A. B. I. 

/, data foi festejado. na intimidade 
dos socios da prestigiosa agremiação 
de classe. (A. B.) 

VAE SER, REFORMADO O REGU­
LAl\iENTO DA POLICIA MUNI• 
cu•AL 

RIO, 7 - Um dos primeiros netos 
da nova adnúnistração municipal se­
~(~ a reforma do regula 11ento da res­
?ecti"a policia, a qual re<:)olherá todo 
) a rmamento de que dispõe . 

No novo estatuto, segundo se sabe. 
3. direcção daquelle dc•partamento 
poderá caber a um ci\-il. (A . B.) . 

TERRIVEL CYCLONE ASSOLOU OS 
ESTADOS UNIDOS 

WASHINGTON. 7 Em Ga!ne:. 
Ville violento cyclone assolou a par­
•,e sul do Estado. occasionando a mor­
te de 322 pessôas cujos cadaveres já 
foram encontrados, faltando ainda 
~erca de 100, que estão sendo procura­
:los pelas turmas cte soccorros. 

O numero de feridos em consequen­
~ia da oatastrophe eleva-se a dois 01;1, 
~a.lcula,ndo-se os prejuízos matet'iaes 
em cer~a de vinte milhões de dolln­
res. (A. B . ) . 

VAO SER CASSADAS AS PATENTES 
E R,EJ<~onMADOS SUM.M \RIA­
MENTE OS OFFJCIAES EN\'OL­
VJ:00S NO l\'.IOVlMENTO EXTRE­
MISTA DO NORDli:STE 

RlO. 7 - Sabemos que antes d •.m• 
c-aminhar os nutos sob~·e o movimen­
to d novembro, a~s ju1zes fe9eraes, o 
G ovõrno applicara as snnc\'oes cas­
sando as patentes com n reforma ele 
officia"' e aposentando stimmaria­
mente os funcclonarios civis, indepen­
dente da acção da justíçn, s1.,Lll'et,udo 
nos casos do Nordeste. (A . B ) • 

cow . Varei a RuSf..ia com impressão 
pessima. Tudo aqui é carissimo e me 
levou á conclusão pouco paradoxal de 
que é preciso se ser capitalista par~ 
viver na Russia . 

Como tenmo de guerra vi apenas 
soldados mé'ttidos em bôas cassemtras 
e bem nutridos". (A. B.>. 

A RE UBJ.,ICA DO EQl'.AOOR NAQ 
W MAl·S SANCCIONISTA CONTRA 

A ITALIA 

.. MA, 7 - ;~nmmcia-se ofiiciaI­
mente que o Equador notificou ao go­
•.-êrn0 da Italia que suspe11deu de sua 
ps,rte, as sancçõ impostas pela Liga 
das Nações . (A. B.) • 

A SEMANA PORTUGlffiSA A SER 
REAUZADA NO RIO NADA TEM 
QUE VER COM O l\UNISTERIO 
DOS ESTRAi'\TGEIROS DE POR­
TUGAL 

LISBOA, ? -- O Mlnlsterio do:-. Es· 
trangelros publicou uma nota, na 
qual affirma não ter nenhwna res · 
ponsabilidade pela Se:mana Port:.l­
guêsa de ultra-mar. que está sendo 
annunciada no Rio de Janeiro. (A. B.> 

E' bom ganhar dinb.eirc,. E ganhar 
di 1heiro facilmente ó uma delicia. E 
;-;~nha. dinheiro facilmente quem pla-n­
ta mamona, a. oleginosa que tão bom 
pr,?,Ço está. obtendo nos mercados. 

INFORMAÇÕES ESTATISTI­
CAS E ECONOMICAS 

< Com1mr:1icado da Directoria 
Estatística da Producção.) 

de 

O ALGODAO E P,S EXPORTAÇOES 
BRASLEIRAS 

Num estudo compara.t.ivo das ex­
portações dos países sul-zmericanos, 
até 1933, publicado, ha pouco tempo, 
pela Directoria de Estatística da ~o• 
ducção, vinl1e. iocali.so.da a sltuação 
particularmente vulnern.vel do Brasil 
nesse ciominio, devido á enorme e ex­
clusiva preponderancia de um só pro­
dueto -o café - na. lista de nossas 
utilidades exportadas. Emquanto em 
outros países sul-americanos · - do 
mesmo typo economico que o nosso, 
typo denominado, poro justeza, néo­
capitalista, pelo grande economista 
allemão Ernst Wagemann -se viam 
dois, tres e quatro. e até mesmo seis 
productos contr1buirem. respectiva­
mente, com cineo ou mais de cinco 
por cento do valor das exportações, 
no Brasil, até 1933, a não ser o café, 
que concorria nonnalmente com se­
ten ta por cento. nenhum outro artigo 
de ex1 ortação attingia a referida per­
centagem de cinco por cento. De 1934 
para cá, felizmente, esse aspecto dn si­
tun.ção de nossas exportações modifi­
cou-se de modo bastante sensivel, gra­
ças ao vigoroso e impressionante sur­
to de nossa exportação algodoeira. Em 
1934 e em 1935 occupou o Brasil um 
lugar de destaque entre os productores 
e e:-~portadores dessa importantíssi­
ma fibra, hoje mais do que nunca 
justamente consiclcrada lUl1~ das 
ma.terias primas de importanc1a ca­
pital, na paz e na guerra. 

Realmente a quantidade de al­
godão em rama exportada pelo Bra­
sil, que em 1933 não alcançai·a 12 
mil toneladas, em 1934 as-cencleu a 
perto ele 127.vv0 toneladas , ultJ.'fl.­
pa.ssando 138 mil tonel. das em 1935. 
o valor dessas exportações, que em 
1933 fôra de 369 mil libras-ouro, em 
193<! montou a 4 milhões e 366 mil 
libras-ouro, e em 1935 n 6 milhões e 
223 mil libras-ouro. De menos de 
cinco por cento nos armos anterio­
res, passou a exportação de algodão 
em rama a fornecer mais de treze 
por cento em 19..,4 e perto de deze­
~ets por cento, em 1935, do va.101· total 
de nossas exportações. 

Assim. pois, a.o mesmo tempo que 
a constan .e expansáo de nosso mer­
cado interno - facto cuja 1·eleva.n• 
eia e sign I icaç o a Directorit1. de 
Estatistica da Pt oducç:i.o tem po1· di­
verna.s vezes posto em relevo - está 
contribuindo poder sarnente para 
í'ortalecer e para assegurn.r o desen­
volvimento 0rga1 ico da conomia. 
brnstleira, esse grande nccrescimo da 
pa rtictpa.~.ão de.s nossas exportações, 
de uma materia prima tão impor­
tante, vem torn. r o nosso inter• 
co.mblo com os outros pa.fses m noo 
sujeito a oscilaçõe bmscns e v10-
le11tas mais estovei portanto do 
que no período em que apenas o ca· 
fé excedta com os seus setenta por 
cento a ~edtlZida percentagem d.e 
oinco' por cento do valor das expor-
tações brnslleu·a.s. 



JOÃO PESSôA Quarta-feira, 8 de abril de 1936 

D E s p o o s DELEGACIA FISCAt 
Recebemos: 

SEGUE, HOJE, A' NOITE, ATE' NATAL, A EMBAIXADA PARAHYBA'NA DE "FOOT-BALL" QUE VAE DISPUTAR 
O "XI CAMPEONATO BRASILEIRO" 

"Para que venham recolher a esta 
Delegacia, até o dia 20 do mês cor­
rente, os seus debitos, ficam convi­
dadas as seguintes pessôas : - José 
Pereira da Silva, .José Barbosa Lima, 
José Maria de Sousa, José Pedro da 
Silva, Alfrêdo Freitas, Alice Albu­
querque, Elisa Carvalho, Ernesto Vi-Pelo nocturno de hoje , de 20 horas 

e 40 minutos, da Great-Western, se­
guirá para Natal, Rio Grande do 
Norte, a embaixada desportiva para­
hybana, que alli disputará com o team 
local, um dos jogos do XI Campeo­
nato Brasileiro de Foot-Ball, insti­
tuido e organizado pela "Confedera­
ção Brasileira de Desportos" . 

Os embaixadores pessoenses vão 
dispostos a trazer daquella cidade 
vizinha a victoria para as côres da 
Liga Desportiva P arahybana . 

A brava mocidade conterranea será 
presidida pelo dr . Raul de Góes, of -
ficia.l de gabinête do sr. Governador 
Argemiro de Figueirêdo, o qual em­
barca.rã para Natal, na proxima sexta­
feira. 

Chefiando os embaixadores de João 
Pessôa seguem, no trem de hoje, os 
jcrnalistas Anchises Gomes e Alves 
de Mello e o director de sports da L. 
D . P . . sr . Dante Gnsi . 

São os seguintes os amadores que 
i11tegram a delegação parahybana: 

José Maia de Novaes , Clodoald::> 
Passos Fia lho, Felix de AJmeida, Fer­
nando Pires , Humberto Sorrentino, 
Edgard Athayde. Aloysio Athayde, Ri­
valdo Britto de Hollanda. Aderson 
Eíoy, Flavio de Carvalho, Antonio 
Roberto do Nascimento, Manuel Fer­
reira Miguel Pereira, José dos Reis, 
Pedr~ Salles, Manuel Augusto da Sil­
va e o auxiliar technico Fernando 
Pmto Seixas . 

A Liga Desportiva Parahybana avi­
sa aos componentes da embaixada que 
todos devem estar na estação da 
Great-West em , hoje, no maxlmo, ás 
20 horas e 10 minutos . 

TELEGRAMMAS EXPEDIDOS 

Foram expedidos hontem, pela L . 
D . P . , os seg·uintes telegramma.s : 

"Desportos - Rio - Seguiremos 
amanhã nocturno Natal . Jogaremos 
dia 12 . Saudações . - Liga Desporti­
va Parahybana" . 

"Enéas Reis - Natal - Embaixada 
desportiva seguirá nocturno quarta­
feira chefiada pelos srs . jornalistas 
Anchises Gomes e Alves de Mello e o 
teclmico Dante Grisi. Presidente dr. 
Raul de Góes seguirá na proxima 
sexta-feira . Consiga arranjar commo­
dos para vinte pessôas . Saudações. -
Liga Desportiva Parahybana" . 

"Redacção da "A Razão", "A Re­
publica" , " 0 Jornal" e a "Ordem" -
Natal - Véspera embarcarmos com 
destino á gloriosa terra de Miguelinho. 
antecipamos brilhantes confrades da 
imprensa potyguar nossas saudações . 
- Anchises Gomes e Alves de Mello" . 

"Governador Raphael Fernandes -
Natal - A embaixada parahybana 
que disputará ah! o XI Campeonato 
Brasileiro de Foot-Ball viajando no. 
nocturno da quarta-feira antecipa o 
~u abraço de saudações ao glorioso 
povo riograndenses na figura expo­
nencial do seu eminente gcwernador. 
O dr . Raul de Góes, presidente da 
Embaixada. seguirá sexta-feira . -
Saudações. - Anchises Gomes, Alves 
de M ello e Dant e Grisi". 

"Associação Riograndense de Athle­
tismo - Natal - Embaixada parahy­
bana embarcará nocturno de quarta­
!"eira chefiada por Anchises Gomes, 
Alves de Mello e Dante Grisi. Pre­
:;idente dr. Raul de Góes seguirá 
sexta-feira . - Liga Desportiva Para­
hybana". 

CLODOAL!JO FOI LICENCIADO 

A respeito ela licença do amador 
Clodoaldo Passos Fialho, o dr . Raul 
de Góes, presidente da Embaixada, 
recebeu, hontem, o seguinte t.ele­
gramma: 

"Raul de Góes - Palacio da Re­
dempção - Resposta seu telegramma, 
informo foi solucionado seu pedido . 
Seguiu já telegramma do sr . Gene­
ral . - Saudações . - Tenente Hen­
rique, ajudante de ordens" . 

LIGEIRO HISTORICO DOS COM­
PONENTES DO QUADRO PA­

RAI-IYBANO 

José Maia de Novaes cPagé) - Es­
tudante . Joga no arco; é o melhor do 
Estado e um dos melhores do Nor­
deste na difficil posiçã0 de arqueiro . 
Muito moco .ainda, vem se destacando 
pela sua éalma e coragem, constituin­
do sua inclusão no seleccionado uma 
justa recompensa aos seus meritos. 
Joga pelo "Botafôgo S . C . " desde sua 
fundação . 

Clodoaldo Passos Fialho - Official 
inferior do Exercito . Zagueiro direito, 
possúe optima collocação, jogando 
sempre para o conjuncto. Defende as 

DR. ALCIDES 

côres botafoguenses e é campeão do do commercio . Ponta direita, não tem 
Estado pelo "Palmeiras S. C.". igual em suà posição. Tem grande 

M anue1 Felix de Almeida - Artista. fn.cilidade em marcar tentos, centra 
Zagueiro esquerdo, forma com Clo- com precisão e difficilmente se deixa 
doaldo a melhor zaga do Estado . De- marcar pelo medio adversario. Joga 
fende as côres do "Palmeiras S. C. ", pelo "Palmeiras", onde se salienta 
campeão de 1935. como o melhor atacante . Escalado 

Fernando Pires (Piancó) - Médio pela primeira vez no quadro da cida­
direito . E' o melhor do Nordéste do de, é uma da;, esperanças dos despor­
país; nã-0 tem mesmo igual em Re- tistas parahybanos. 
'cife; grande marcador e auxlliar dos Rivaldo de Hollanda (Pitôta) -
atacantes, é dono de raros predlcados Commerciante. Meia-direita: é o me­
e de bons passes. A sua presença na lhor "forward" do Estado. Está em 
linha média é providencial. Campeão optima forma e sua inclusão no 
do Estado pelo "Palmeiras", forma "scratch" é justa. Possúe fortes ar-
pela primeira vez no seleccionado. remates e é o technico dos atacantes. 

Humberto Sorrentino - Commer- Aderson Eloy de Almeida - Guar-
ciante . "Center-half" futuroso, é o da.~livros. Centro-avante. Dono da 
numero um da cidade em sua posi- posição; defende as côres do "Bota­
çã.o. Resistente e marcador, além de fôgo" e tem muita impetuosidade. 
regular distribuidor, é destacadissima Ex-defensor do Club Nautico Capi­
a sua actuaçáo. Vice-campeão pelo bari~. de Recife, e do "C. A . C." 
"Botafô'go", esteve em Natal em 1935. de Ca.mpil;la Grande. 

José Reis - Artista. Reserva de. , José Flavio de Carvalho - Auxilia.r 
'·.center-half", substitúe , .coi:n ;proftci- do ~mmerc.io. Joga na meia esquerda 
encia o centro-medio ef!éctivo da ·se- como tam~m na ponta. E' o_ . m_8:is 
lecção. Pertence ao "Sol Leva~te••, ·e dpportunista dos nossos atacantes. 
é muito conhecido em todo o Estado. Campeão de 1935 pelo "Paimeiras", 

Edgard Athayde (Léo) - Auxiliar foi o "-scorer" do seµ "team" e mes­
do commercio. Medio esquerdo; co- mo d~ capital. J~ jogou em Natal, 
nhece bem a posição e é multo pre- quando das excursoes do "Cabo Bran­
ctso nos passes. E' ~ampeão parahy- co" e do "Botafôgo". 
bano de 1936. Manuel Ferreira -:-- Artista.. Ar-

Aloysio Athayde <Lucas) - Auxiliar I queiro, reserva. E' muito calmo e co-
• 

l E' POSSIVEL UMA FORMULA D·E PACIFICAÇAO PARA 
A POLITICA NACIONAL QUE PERMITTA A COLLA­

BORAÇAO DA MINORIA 
(Conclusão da l.ª pg.) 

cretario do Interior e Segurança aill• 
da não tomou posse". Após essas pG -
lavras. o governador interino da ci­
dade se retirou para attender pelo 
telephone ao dr . Andrade Bezerra, 
presidente da Assembléa do Estado de 
Pernambuco, que se encontra actv.al­
tnente, aqui , de viagem marcada, a­
manhã. para o Recife, a bordo do 
Neptunia. . (A . B.) . 

do sr . Ivan Pessôa será a nomeação 
de funccionarios municipaes de in­
teira confiança para, constituidos em 
commissão, balancearem os valores 
existentes nos cofres da Prefeitura do 
Dlstricto Federal e tambem examina­
rem tanto quanto posslvel, a escrip-

· ' 1 
turação da receita e da despesa. da 
mesma thesouraria, cont'rontando-as 
com as consignações orçamentarias . 
Deverá.' presidir á importante commts­
sáo o sr . Mario Mello . (A . B.). 

nhecedor da sua posição · E' veterano dai da Silva. Elvira Gonçalves da No-
defensor palmeirense. brega, constantino Va.sconcellos, João 

Miguel Pereira - Artista. "Full- de Sousa carneiro, Francisco Jose 
back", reserva. Tem bôas rebatidas e Gomes, Francisco Alves da cruz, 
collocaçáo opportuna. Francisco S . dos Santos, Giverts & 

Pedro Salles (Pedrinho) - Artista. Cia ., J. Caldas & Irmão, João José 
Joga indifferentemente nas duas Fernandes, Ignacio Pereira dos San­
meias . Ligeiro, infiltra-se facilmente tos, João dos Santos Ribeiro, José 
pela defesa contraria dando muito cavalcanti de Albuquerque, José Gon­
que fazer aos adversarias. Constitúe çalves Egypto, José Pedro Barbosa. 
com Aderson e Pitôta um excellente José GC1•1Çalves, Josepha Marta Vieira, 
trio atacante . Pertence ao "Sol Le- Luiza F7ernandes, Avelino Rocha, A, 
vante S. C • " • B . costa & Cia . , Aprigio Marcelino 

Manuel Augusto da Silva <Nenéco) da Silva, Antonio Lisbôa Vianna, 
- Funccionario postal. Joga em qual- Maria Himenes, Manuel Leite, O. F. 
quer posição na linha de ataque• Mello & eia ., Octavio Pires, Pedro 
onde se destaca pela impetuosidade · Ribeiro cavalcanti, Luiz Pedro da Sil­
Campeão de 1935 pelo "Palmeiras" • va. José Baptista da Silva, José Sil­
club de que sempre foi dedicado de- vano da Silva, Antonio Lianza - Ca­
f ensor. Escalado pela prim~ira vez I pital ; Donolino Nonato Cruz - Cabe­
no "onze" parahybnno. . dello; Mario Galvão - Rio Tinto; e 

1 
Antonio Roberto do Nascm~ento 1 Liberato Lima _ campina Grande. 

(Pão) - Artista. Joga na.s meias e Não sendo feito o recolhimento até a 
nas pontas. Agil, possúe regular data aprazado, proceder-se-á a co-
"shoot" . Veterano nos nossos campos, , branca executiva". 
defende ha annos o "Pytaguares ! __ -_____________ _ 

F · c ·" · o algodão na bolsa do Rio 
O SR. DANTE GRISI PRESTA CON- O Serviço de Plantas Texteis, rece-

T AS A L . D • P. beu a seguinte cotação do algodão, 
"Illmos srs . Directores da "Liga verificada no dia 6 do corrente na. 

Desportiva Parahybana" - PEoxima Bolsa do Rio de Janeiro: 
que está a partida da Delegaçao Pa• "Cotação dia 6 identica a anterior. 
rahybana a Natal , onde disputará Entradas não houve, sabidas 145 e 
uma das provas do XI Campeonato stock 9.917 fardos. Mercado estavel". 
Brasileiro de Foot-Ball, vimos trazer 
á "L . D. P." os nomes dos jogadores, 
que essa Directoria limitou em 18, em 

' condições de integrarem o "scratch" 
1 da cidade . 

Observados os caracter\s technicos 
e disciplinares dos amadores que se 
submetteram a treinamento, deve o 
seleccionado da "L. D. P. '' obedecer 
á seguinte composição: · 

José Novaes (Pagé) 
Clodoaldo Passos - Felix Almeida 

Edgard Athayde (Léo) - Humberto 
Sorrentino - Fernando Pires. 
Aloysio Athayde <Lucas) - Rivaldo 
Britto (Pitôta) - Aderson Eloy -
Fla.vlo de Carvalho - Antonio Ro­
berto . 

Reservas : - Manuel Ferreira, Mi­
·guel Pereira, José dos Reis, Pedro 
'Sa.lles e Manuill Augusto da Silva. 

Neste momento, cumpre-nos ainda 

Instituições de caridade 
Asylo de Mendicidade "Carneiro da 

Cunha" - Boletim da semana de 29 
de março a 4 de abril de 1936: 

Visitas - O estabelecimento foi vi­
sitado por 24 pessõas cujos nomes 
constam do livro de presença . 

Serviço Medico - o dr. Teixeira 
de Vasconcellos que esteve de semana, 
visitou o estabelecimento receitando a 
6 asylados, sendo o receituario avia­
do na Pharmacia Londres tambem de 
semana . 

Donativos - Foram ff::itos os se­
guintes: Godofredo de Miranda Hen­
rique, 100$000; João Amorim, 1 carnei­
ro; Costa & Filho, 1 garrafão de vi­
nag.-e; Ponciano de Oliveira, 60$000; 
Rodolpho Ba rbo..;1 <le Lucena, 100$000. 

O CONEGO OLYMPIO DE MELLO 
CONFERENCIOU COM O PRE­
SIDENTE DA REPUBLICA A FIM 
DE ORIENTAR-SE NO GOV~RNO 
DA CAPITAL DA REPUBLICA 

que externemos toda approvação á 
VÃ.O DESAPPARECER QUASI TO- conducta meritoria dos amadores aci-

DAS ÀS CASAS DE JOGO, NO ma, mui especialmente a dos despor­

Movimento ele i->1digentes - Exis­
tiam 94 asyl:ulos. p1;. trou 1. sahiu t, 
ficam existin.Jo 9~. seP..do 41 homens. 
53 mulheres . 

Escala de servico - Pelo Conselho 
foram designados · para O serviço da 
semana de 5 a 11 o director Virgilio 
Cordeiro, o medico dr . Lourival Mou­
ra. e a Pharmacia Confiança. 

PETROPOLIS, 7 - -O conego Olym­
µio de Mello, prefeito em exercicio, do 
Dlstricto Federal, esteve hoje em lon­
ga conferencia com o presidente Oe­
tulio Vargas e com o ministro Vicen­
te Rá.o. 

O conego Olympio consultou ao 
~hefe da Nação sobre a orientação que 
deveria ser dada aos negocios muni-
1'.ipaes, tendo o presidente Getulio 
Vargas dito que acharia necessario a 
çOntinuação da orientação adminis­
trativa do sr. Pedro Ernesto, devendo 
r.er sua substituição considerada co­
mo um acto occasional. pois somente 
no caso de ser o dr . Pedro Ernesto 
~ondemnado pela justiça especial do 
('stado de guerra, perderia elle o man­
da to . Em caso contrario, isto é, veri­
ficado que os motivos da detenção 
provisoria não o envolviam em respon­
sabilidade, em face da lei de Seguran­
ça Naciona.1, volveria elle ao cargo 
para o qual fõra eleito . (A. B.) . 

A POLICIA CARIOCA ESTA' MAN-
'l'ENDO SEVERA CAMPANHA 
CONTRA OS BOATOS 

R(O 

RIO; '1 - Ainda hoje o sr. Ivan 
Pessôa, secretario das Finanças do 
Dlstricto' Federal. baixará uma porta­
ria mandando cumprir o regulamento 
sobre as concessões de jogo nos casi­
nos balnearios . 

tistas Manuel Augusto da Silva. 
Aloysio Athayde, Clodoaldo Passos, 
Felix de Almeida, Fernando Pires, 
Edgard Athayde e José dos Reis, cu­
ja dedicação e comparecimento nos 
treinos constituíram ~m exemplo ad­
miravel. 

Aproveitando o ensejo, congratu­
lamo.nos com a "Liga Desportiva 
Parahybana" pelo bom resultado dos 
ensaios realizados e pelo apoio moral 

Em consequencia da medida a ser e material que a mesma vem dispen• 
adoptada pelo referido auxiliar do sando aos seus amadores . Ao mesm".l 
conego Olympio de Mello, desappare- tempo, agradecemos. desvanecidos, a 

confiança que nos foi depositada em 
cerão .~as as casas dt. jogos do cen- nos ser entreg·ue a tarefa do preparo 
tro da · cidade, funccionando ape- da reperesentação parahybana a0 XI 
nas como acontecia. de inicio, os Campeonato Brasileiro de Foot-Ball, 

' e, apresentando protestos de todo 
casinos da Urca, Copacabana e Atlan- apreço e consideração, nos firmamos, 
tico. (A . B . ) . 1 Dante Grisi, director de Soorts, inte­

rino; F . Pinto Seixas, auxiliar-techni-- ,, 
O GOVERNADOR FLORES DA co · 

CUNHA SEGUIU DE AVIAO PA-
&A O RIO GRANDE, DEVENDO, 
COMTUDO, ESTAR DE VOLTA, 
El\'1 BREVE, AO RIO 

RIO, 7 - O governador Flôres da 
Cunha seguiu hoje de avião para Por• 
to Alegre. 

Apesar de ser pouco wnhecida &. 

noticia do embarque do chefe do go­
vêmo · gaúcho, compareceram ao aero­
porto ·muitos . amigos e admiradores 
de s . excia. que lhe foram apresen­
tar votos de bôa viagem. 

O sr . · Flôres da Cunha espera vol-

"A UNIAO" 
A Ge1·encia avisa que, actual-

mente, .. A União" e!Cóá cir­
cula.ndo ás 5,30 da manhã, 
não havendo, pois, motivo pa­
ra a sua vendagem nos bair­
ros e suburbios além das 7 
horas. 

RIO, 7 - A policia, segundo nota tar a esta capital no fim da proxima 
hontem á noite divulgada, encetou, semana. (A. B.) . . 

Os leitores l'esidentes nos 
pontos distantes da cidade 
que se sentirem prejudicados 
com a circulação retardada 
desta folha, devem commuui­
caa· essa irregularidade á Ge­
a·encia que tomará as provi­
dencias necessaria.s. 

novamente, severa campanha contra 
os boatos, pois hontem o Rio esteve 
nos seus grandes dias de febre boatei­
ra. (A. B . ) . 

O PRIMEIRO ACTO DO SR . IVAN 
PESSOA, NOVO SECRETARIO DA 
FAZENDA DO DISTRICTO FEDE­
RAL 

RIO, 7 - Um dos primeiros actos 

V ASCONCELLOS 

COI\'DIENTANDO O CASO MARA­
NHENSE, O "JORNAL DO BRA­
SIL" AFFIRMA QUE O GOVER­
NADOR ACHILLES LISBOA E' 
UM HOMEM DE MAO$ LIMPAS 

RIO, '1 - A proposito do caso ma­
ranhense, o Jornal d«? Brasil publica 
uma nota destacaç.a collocando o as­
swnpto segundo a opinião geral da­
qui. 

ROUPAS PARA CRIANÇAS, desde 
2$000 cada. formidavel sortimento re­
cebido da melhor fabrica do sul pela 
CASA VESUVIO, rua Maciel Pinhei­
ro, 160. 

SUBSCRIPÇAO PARA A VIU• 
-VA E FILHOS DE JOSt 

ANDRADE 

Notas - Existem no esto.belecimen­
to 7 pensionistas . 

O estado sanitari0 do Asylo con­
tinúa sem alteração . 

A contribuição dos municl­
pios para a lnstrucção 

Publica 
Em officio dirigido ao dr. Argemi­

ro de Figueirêdo, o prefeito c,e Cai­
çára communicou a s . excia . ter re­
colhido aos cofres da. Estação Fiscal 
daquella Villa a importancia de .. .. 
907$100 destinada á Instrucção Publi­
ca.. 

AJUDAE aos filhos dos doentes de 
lepra, dando-llles abrigo e conforto, 
para se libertarem do contagio do mal 
que infelicitou os pa.es. 

CORREIOS E TELEGRAPHOS 
A 4-ª Secção dos Correios avisa ao 

publico que tendo a Syndicato Con­
dor Ltda. resolvido fazer escala fa­
cultativa, dos seus aviões. no port.o 
de Cabedello, este departamento não 
organizará malas para o sul do pais, 
aos sabbados. via aquella Companhia, 
como anteriormente. Pelo mesmo mo­
tivo, este departamento deixa de ex­
pedir tambem, malas para a Europa, 
pela Condor Lufthansa, ás 5.as . fei­
ras e sim ás 4as. feiras ás 15 horas, 
a fim de seguirem pelo trem de Na­
tal que parte desta capital ás 20 ho­
ras e 40 minutos. 

ASSOCIAÇOES 
Associa,çã.o dos Emprcg-ados no 

Commercio - No ultimo domingo 
r.ea.llzou-se a eleição da nova direoto­
ria da Associação dos Empreg9.dos no 
Commercio, desta capital. 

Procedido o pleito foi reeleita tod9, 
a directoria cujo mandato havia se 
extinguido, a qual é a seguinte : 

Presidente, Miguel Bastos Lisbôa: 
vice, Daniel Martinho Barbosa; l.º 
secreta rio. Osmando A. Galvão; 2.0 

dito, Gercino Pereira Filho; thesou-
1•eiro. Pedro Dahlia de Mello; vice, Oli­
vio R . Campos; orador. Henrique 
Chalegre ; vice, Lourival Chaves . 

MEDICO ESPECULISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Diz aquell-3 ma\...itino que o actual 
governador sr. Ac.hiues Lisbôa é um 
homem de mãos limpas, bem inten­
cionado, capaz de algo fa~er pela fe­
licidade do seu povo e do seu Estado 
natal. 

Accrescenta ainda que o mesmo, pe­
lo facto de não t.r:mz1gfr com o c~­
ciquismo indigena, incidiu bem de­
pressa .nas suas ir.~, cn e vieram cul­
minar com o forgicamento de um 

Collegas e amigos do infortu­
nado operario José Arnaldo de 
Andrade, estão promovendo uma 
~ubscripção em favor de sua 
viúva e filhos, a qual vae obten­
do a mais sympathica acolhida . 

Temos a registar mais o se­
ruinte, que se acha em poder do 
sr. torphirio Pinto Ribeiro, the­
sourl'.'iro da subscripção: 

Bibliotheca.rios - João Jnlifi.o Bor­
ges de Santanna e Va!devino F . de 
Carvalho . 

Directoria. Geral Benjamin 
Abath, Enoch de Oliveira e João Tei­
xeira de Carvalho . 

Tratament-0 racional da prisão de ventre e das dlarrhéu; tratamento 
da~ ~™uras, reetites, estreitamentos do reeto e fbtlllU oa 

margem do anus. 
ELECTROCOAGUl,AÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTA.r..LAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA 

Praça Anlhenor Navarro, 14-1.º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, Dl A.RIAMENTE -- M j liil .-. 

processo de empea.chement P:la As- Quairtia já publicada 
sembléa Estadual, articulaçao dos 1[ Rec{'bido hontem, de 
facciosos contra o Poder Executivo do cartões 
Maranhão, legalmente lnstituido" · l 
(A. ~.) • Som1na 

(i22$000 

25~000 

647 000 

Commissã.o de Contas - Oscar Al­
vares Pinto. Luzimar Oliveira e F. 
Navarro Filho. 

Federação Espirit.a Para.hyba.na 
Em obediencia aos seus estatutos, e~­
sa. agremiação espirita realizará quin­
ta e sexta -feiras proximas. duas ses­
sões' commemorativas. a.1ú.lsivas á. 
lição fl'aternal da ceia do Senhor e 
lições contidas nas scenas do Calva-
1·10 , 
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APPELLAÇÃO 

ordinaria, em 

DO 

211 

PN8idente - José Novnc~. 
Secntario - Eu ri pedes Tavaree. 
P.roe. Geral -- Renato Liwa. 

1 
EST,'DO 

março 

'fil:., ... 
Comparet,eram os dc,;eml>argadorcs: 

DA J 
A ppellaçfio crminn 1 n . 0 204 , da comarca ,le 

G\ln1·ubi,·n . Appelnn \.c n Jul'l!içn Publica: 
appellndo Luiz Gonçalo . 

Embnrgos ao accoriliio nos autos de ap­
pelln9iio civel n, 0 46, da comn1·ca de Areia . 
Embnrganles J10ão de Avila Lin s e $ Ull 

mulher : embargados Murio e Oswuldo Cer­
n<>iro d<> Me.:ouitn e :s un s mulheres. 

José Novnes, Puulo Hyi-rncio, Sonto Maior, 
Flodoardo dn Silvei\·a, l'>fou1·icio l• urt.ado, e 

O des. Josli Floscolo, uhnndo-se impedi­
do de funcc ionar, ncs respec~ivos feitos , 
pas. ou-og ao des. Severino Montene,:,:ro. 

Apr,elluçiio c iv i,I n .0 98, do lermo de Pe­
dras de F'ôi:ro. da comn1·ca de Santa Rita . 
Appe lnn te o dr . Alvnro da Cos tn Pereira ; 
app.,lludn a C,a . ' l'lw Greu1 W o.!. t c rn Ornzil 
Rnilwny Limii éd . O d ns . Séverino M,111le­
nep;ro passou os 11utos ll/0 2.• revi~or dC.3. 
Paulo Rniacio . 

o dr . Proc . Gera l do E ·t.ado, Renato Lima. 
Os d esem bo1·gadorcs Severino Monteneg ro 

e f,lo · ..:i-vlo :, vbt''""ga HÜ.u c:omparc úl"U nl, 

este ultiuw, pu1• 11101,vo jw ,tificn-rl•1 
Lidn, foi n))prov,,dn ,i. ._,m oh, .,,•vu.,õ~, a 

act.a da ,1 ~, ão a nrerior . 
A s~uir derain-, e as aeguin t.-~ occo1 r,m­

•ia:s: 

Ao des . pre· idente: 

Aggravo de petição em haheas~corpus n.• 
8, da CQmarcu de Mnmunguape . Aggrava ntt­
o dr. juiz de dir , i(o; uggravudo Franci~co 
.Barbosa dos Santos. 

Ao des. Paulo Hy1>acio: 

AppeUaç.ão criminal n.u 41, do termo de 
Araruna, da comarca de Dananeiras. Ap­
l}('liante a J. Pul>lie.a; appeUalilO p r é<> 
Joaquim Pedro Ja Hochn vulicu ·· Jouquim 
:Rola". ' 

Ao des . Souto Maior: 

Asrgravo de petição criminal n . 0 23, da 
comarca de C . Grande . Aggravant e Jo3ú 
Faustino Be.:<>rrn; aggravuda II J11:1 tita Pu­
blica. 

Appellnção criminul 11 . 0 '12 da romurcn 
de João P essón . Appe llnntl' s'aluet.ieno Ru­
mos; appt'llnda a Jus tiça Publica . 

Appellaçii.o civel cx-'officio n ." 18. 0 do 
termo de T ei xeira, da com11rc11 ele Patos. 
Ent.rc partes : Manuel Belmiro du Silva (' 
eua mulhe-r e Honorato Per,, irn d., Muria 

Ao des. Flodoardo Ja Silveira: 

Aggravo de pet.iç.ão cível n .0 21 , da co­
marca de João Pessôa. (nccidenle no t ra­
balho). Aggrnvante Antonio Pompilio Gon­
ç.nlves; agll'ravada a Cia. Commercio e Pren­
eagem de Algodão . 

Appellação cível n .0 19, da comarca ele 
.Alagôa do Montei ro . Appellnnte Joré de 
Sousa; appellado Sal>ino Pin to. 

Ao des. Maurício Furtado: 

Appellaçüo cível n .0 20, do termo de Pilar, 
da comarca de ltabaya.na . Appellante Lui?. 
l4aria de França; appellados os herdei ro~ 
de Joaquim Cypriano de Cllrvalho . 

Ao des. Severino Montenegro: 

Appellaçiio criminal n . 0 40, da comarca de 
llamanguape . Appelanle a Jus tiça Publica: 
.appellado o roo Joaquim Francisco do Nas -
cimento, vulgo •·Joaquim Tenente". 

Paaaaa-ens : 

Appellação criminal n. 0 35, da comarca 
de Catolé do Rocha . Appelante a Justiça 
Publica; appellada Maria Fi-nncfacst da 
Conceição . O des . relator Paulo Hypacio 
passou os autos ú revisão do des. Souto 
Maior. 

Agcravo de instrumento civel n. 0 16, da 
comarca de Alagôa do Monteiro . Aggravante 
d. Rita Eulalia de Sousa , por seu a ssis ­
tente judiciario o bel. Mario Campello de 
Andrade; appellados Sebastião Duarte de 
Oliveira e sua mulher . 

Aggravo de petição cível n .0 18, (accidente 
no trabalho), da comarca de João Pessôa. 
Aggravante o dr . Curador de Accidentes no 
Trabalho; aggravado Cleodon da Costa Li­
ma , 

O des . Paulo Hypacio passou os respecti­
vos auto,; ú revi.são do des . Souto Maior. 

Aggravo de instrumento civel n .o 19, da 
comarca. de Princesa . Aggravante d . Rosa 
Maria da Conceição: aggravados Marcolin,, 
Leandro da Silva e . ua mulher . 

O des . Souto Maior passou os autos ú 
revido do des . Flodoardo da Silveira . 

Recurso em mandado de seguranta n .0 2, 
da C()ma rca de J oüo Pessôa . R elator des. 
J1Jodardo da Silveira . Recorrente HeriberW 
da Silvâ Barl>osa, por seu a ss is tente judi­
ciaria; recorrido o E stado da P1.1rahyb11. . 
O des. r.elator passou os autos com o rela­
torio no l.º rei isor de,i. Mau rício Furtado . 

Appellação criminal n .0 28, de comarca 
de Snnta Rita. Relator des. José Floscolo . 
~ll(~llante a .Aus t.iga PulJlica; appellad-o 
Zacharias Miranda . O des. relator passou 
oe autos á revisiio do des . Severino Monte­
negro . 

Appellaçiio cível &x-officio n .0 108, da. co­
marca de Alagôa do Monteiro . Entre portes: 
Clara Maria da Conceiçiio, João e ilruno 
Alexandre e N ílo Feitosa Veniu ra. 

Appellaçâo civel n. 0 91, da comarca d e 
A . do Monteiro. Appelante o dr. Jos é Ra­
rna1ho; aJ>pellada a Fazenda Municipal. 

O des. José Floscolo pnssou os rcspecti vos 
autos á revisão do d es _Severino Montene­
riro . 

Ap~!Jaçiio civel n. 0 1, da comarca de Ma­
rnanguape . Relator des. Floscolo do No­
br~a . Ap1>ellante João Domiciano 'MarQue; 
e sua mulhel' ; appellados Jooã Perc-frn dos 
Santo!, vulgo "João G.onçalo'', Manue l Gon-
çwlo e sua'! r espectív mulhe r e~. 

O dt> . relawr pa Rou º" autos com o re­
lat.orio ao 1.º revisor dt•~ .Sevc-rino Mon. 
tcnee-ro. 

Despacho::,: 
A))pela~üo criminal 11.• 88, da comarca 

de Camp ina Grande . R elator dc,i. Mnur iciu 
Furtado. App<> llenle a Jus tiça Publica; ap ­
pellailo Adindo Co reia da Silva . 

Appe llução cri minal n. 0 39, ,ln c.omarcn 
de Pomba 1. Relo lor de!< . Floco lo da No­
bi'!'1fa. ApnellonLe a Jus tiço Publica ; nn­
p ellado Oiomcdes Joi;é de A!<~ i~. 

Foram os re pectivo!< 11ut-0s com vi$l& no 
exmo. s r . dr . Proc . Gero! do E ~tado. 

Ap;grnvo de pet içiio crimina l ex-offi<-io n. 0 

22, do juiw da l .~ vara, da oomarca de 
João Pe-·sõu. Reln lor des . Paulo Hypacio . 
O des. Paulo Hypacio mandou º" auto~ com 
vi t.a ao 2 .0 ProJl)Ot-Or Publico, no impe-di­
mento do l.<> . 

Petição de habeas-corpus n ." 19, da co­
marca d~ João Pe-3s üa . Impetra nle o adv 
bel . Renato Teixeira Bas tos, em tn,•or do 
paciente rníseravel, Sevt'rino Bernardo d11 
Sih•a vul!;"O "Reservista" 

O 'des . prc,iidente mandou o autos com 
Vi! la ao dr. J . 0 Promotor Publico no im­
pedimento do exmo. dr . P.rocurad~r Caral 

Parecer«.: 
Pet.ição de haberu-corpaa n. • 11 do termo 

de T eixeira. lmvetrante Guedes 'Alco!orado 
Filho em favor do~ réo~ mis eravt'i~ Jo5o 
Gomes da Co~ta e Luiz Oo1nin1ros do. Sil­
va, proce,u,ados no t-ermo de Teixeir11 . 

Airgravo de petiç.ão civel n. 0 20, (acciden­
te no trabalho), da comarca de Joúo Pes ­
sôa . Allll'ravante o dr . Curador do Acciden• 
t-es no Trabalho ; aggravtLda a firma S . A . 
Industrias R unidas i,~ _ Mntnrazz.o. 

Appelnç.ão civel n .0 10, d.n comarca de 
C . Grande . Appe lln nte o dr ju,~ de di­
reito ; appellado Joaquim Pereira. do Silva 
por seu a ss is tente judiciario . ' 

Petição de habea11 -cor1ius n .0 l l! da co­
marca de João Pessôa . Impetrant~ o adv 
bel. Octovio Amo-r im, em h.vor do paciente 
Eudydes Motta dn Silva 

O dr . Proc . Geral do EstAdo apr~entou 
os auros em mes.& com o.. r«-.pectlvos pa­
t<!ce-res. 

•Appellaçiio civel e,;.offlclo n. 0 6 da co­
marca de João P essoo . Appelan~ o dl' . 
juiz de direito inte rino da 3.• vara : eppella­
do Osorio Paes . 

O dr . l .• Promobor Publico apresentou 
08 autos em tnesa com o p11rec r . 

Dml&'ll&çlo de Ilia, 
Appellnçio e-riminal n . • 208 , do 

de Pedras de Fôgo1 da comarca de 
Rita . Appelante a Justiça Publica; 

termo 
Santa 

appella-
do José Veiga . 

Appellaçiio criminal n.• 207, do comarca 
de Alagôa do Monteiro . Appcllante a Jus ­
tiça Pub-lica ; .appeUado Leodet.rario Bispo 
dos Santos . 

Idem n.0 23, da comarca de Mamanguape . 
Appellante a Justiça Publica ; appellado João 
Zachariu.s Gomes. 

Aggravo de petição civel n. 0 H (accí­
dente no trabalho), da eomarca de Joã.o 
Pe,sôa . Aggravantes o accidentado Damasio 
Francisco e a firma empregadora S . A . In­
dustrias Reunidas F . Matarazzo; aggrava­
dos os mesmos. 

Carta testemunhavcl n .0 3, da comarca de 
João PeSl;ôa. Tes temunhantes Jayme Fer­
nandes Barbosa e Aris tides Fantini; teste­
munhada d. Gasparino de Sousa Lemos . 

Appelação cível n . 0 10, da comarca de 
João Pessôa. AppellanLe dr. 1-lorncio de Al­
meida, como inventariante do espolio do dr . 
Francisco Trindade Meira Henriques e o 
dr. Severino Henriques da Crus; appellado.; 
os mesmos . 

Appelaçiio civel n. 0 32, da comarca de 
Joiio Pcssôa . Appelantes Antonio MendQ,1 
Ribeiro, d. Amelia Galvão Mendes Ribeiro, 
Gonçalo Gah•úo de l\tello e .outro~; eppella­
dos os mes mos. 

Foi designada a presentl' sessão para oa 
julgamentos respectivos . 

J ale:amento•: 

Petição de habea~-co,rpus n .0 11, do ter­
mo de Tci'xeirn. Relator de,; . Josli Novacs. 
Impetrante Guedes Alcoforado Filho, em fa­
vor dos réos m iseraveis, Joiio Gomes da 
Costa, e Luiz Domingo:1 da Silva, proces• 
sados no meMmo termo . 

N egou-se a ordem impetrada, por un11nl­
m,idade de votos . 

Aggravo de petição criminal ex-ofíicio n. 0 

16, da comarca de Campino Grande . Relator 
des . Muuricio FurLudo . Negou-se provimen­
to ao recurso, para confirmar a dec isão 
ag~ravada, unanimemente . 

Aggravo de petiçíio criminal cx-officlo 
n. 0 6, dn comarca de Santn Rita. Relator 
·des . Mauric:.i,lo Furtlldd. Negou-se pqovi­
mento no recur,io pnru confirma·r a decisão 
&ll'~ravadn, unanimemente . Pres idiu o jul-
2a01ento no impedimento do de~ . Josó No­
vae:i, p des . Paulo liypacio . 

A:91>ellaçüo cível n .0 ló, da com1,1rca de 
Areia. Relator des . Paulo Hypucio . Ap­
pellantC3 Manuel, Joarauim e Maria <111 Con­
ceição, por se 11 a ~s i,; tente judiclarío; appel­
lado José Tava re . 

neu-s e provime nto á &Jlpellnçíi.o, por una­
nimidade d~ vol.ot<. 

A.r;,pe llttç-il.o clvel 11. • 27, da comu.r II de 

u D 1 e 1 A R 
Picuhy . R elator de!< . Paulo Hypacio . Appel• 
lonle Vicente Pereira de Mello e sua mu­
lher: ,nppellodo~ Severino Ramos Duarte, 
sua mulher e Luiz Alves Duarte . Prelimi­
narmente, nnultou-se a sentença, por una­
aimidade de votos . 

Appellaçio civel n .0 36, da comarca de 
C. G1·a nde . Relator des . Flodoardo da Sil­
veira. Appellnntcs d. Mario da Costa Agrn, 
representando os St'Us filho~ menores Olivia, 
.Judith e outro~ ; appellndos Eu11:enio Ferrei­
ra de Vasconcellos , Antonio Cardoso d« 
Sousa e suas respectivas mulheres . 

Deu-se provimento ú appellação para re• 
form·ar a ·cntença ap11el111da , unanimemente . 

Appelleção civel n.• 7, do l ermo de An­
thenor Navarro da comarca de Sou~a. Re­
lator de~. Flod~ardo dn Silve ira . Appellan­
tes José Abra~ntes, Zacharius Dunto11 Siquei­
ra e Bento E.~trello Onnl:u e s ua5 mulherC'J; 
t1ppellado:< o• mes mo~. 

Negou-se provimento {, u ppellação dos au-
101· .•. ont n1•Pl•llunt e:; e, cle11-«e 1,rov im!'nlo 11 
dos r(>o~, ora appellados, por unanimidade 
de voto8. 

Appel lação e rim inal n. 0 136, da comarca 
de Santo Rita . Relator des . Flodou rdo da 
Silveira . Appellunle a Jus tiça Publica; ap­
pellado Odo n Leite . Adindo a requerimento 
do exmo . des. re lator . 

Ai;rgravo de petição cível n. 0 1. da co­
marca d.- C . Grande. Aggravnnte Daniel 
Cavalcnnti de Limn ;ugll'rav11do Anire lo Fer­
reira Ventura . 

Adiado por não ler comparecido 0:1 revi­
f"f)res . 

Aggra,•o de petição criminal n.0 16, da 
comarca de Itabayana . Relator des . Jo8é 
Flo~colo . Aggruvant.- Joüo Saturnino Ca­
vn.lcant i: uggravnda Maria Barbosa dn Si!-
va . 

Appellação criminal n.0 208 do termo de l 
P edras de F ôgo, da comarca d•c Santa Rita·­
Re la 1-0r d . Jo~é Flosrolo . Appellante a J . 
Publico; appellndo José V e iga . 

Aggrovo àe petiç cível n.0 li dn co-
marca de J oii() Pes~õa . Relator de. . Jo.;é 
Flo.•eolo . Agg ravante d . Anton io de Albu­
q u rque Co!<ta; uirg ravnda u C' n ixa Rural e 
Operaria . 

Ar,; rovo d e pet ição ch•el n." 17 da co­
marca de C . Grande . Rela tor d~s. J osé 
T•'lo. ·c lo. As:r r:,vant,• E • mc>rn ldin Mací, cl 
e S ilva ; nggra ,•adn a firma Oliveira F errei­
ra & Cia . 

Appella<-iio r iminal n.0 14 da comarca 
do J oão P õa . H elat.or d . José Plo~colo . 
Appehmtc o dr. J.• Promo~r Publico; ap­
pellado FrancidCO Alv do11 Ramos . Adilldo.s 
por nüo ter comparecido o r elator . 

Acgravo de pe1,ição criminal &s-0\fffido 
n. 0 14, da comarca de Umbu.zeiro . Reltlt.or 
de:i . S everino Montenegro . 

Ap pellaçúo crimin11l n .0 12, da comarca 
de Itabyana. Relator de11 . Severino Mon­
tenegro . Appellontc a J . Publica ; nppellado 
Norberto José da Silva . 

Idem n. 0 164, da comarca de Snnta Rita, 
Relator des . Severino Montenegro . Appel­
lante a Justiça Publica ; appellado Antonio 
Franicsco do Nascimento . 

Idem n . 0 9, da comarca de Sousa . Relato-r 
d~ . Severino Montenegro . Appellante a J . 
Publica : appellado José Raymundo da 
Cunha . 

Airirravo de petição civel n. 0 31, d cooarc:a 
de C . Grande . Relator des . Severino Mon­
tenegro . Aggravant,11 Genuíno Rodrizuc, d• 
Sousa Cnm(l()s ; aggravado Sabiniano Dia., 
de Araujo . 

Aggravo de p~ição civel n.• 12, (acciden­
te no trabalho), da comarca de João Pes­
sôa . Relator dcs. Severino Montene11:ro . 
Ag11:ravante Adaucto Joaquem da Silva.; ag-
2ra vaoos B . • Moraes & Cia . 

Appelnçiio cível n. 0 80, da comarca d• 
João Pessôa. Relator des . Severino Monte­
negro. Appelante o dr . E<Jrise Villar; ap­
pellada a Fazenda do E ~tlldo . 

Appellação civel n.0 96, da comarcll de 
J")Oão Pessôa . Relator des. Severino Monte­
negro. Appellant.e o dr . Joaquim Correia dt 
Sá e Benevides ; appellnda a Fnzenda. do 1 
Estado. 

Embargos ao aceordão nos autos de appel-
1.açio civel n. 0 60 (accidente no trabalho), 
da cc-marca de Santa Ritu . Relator des . 
Severino Montenecro . Embargante Jo:io Vi­
cente de Abreu ( Patrão) ; eml>argado Jos~ 
Firmino de ~endonça (accidcntado). Adia­
do J>O rniio ter comparecido o relator . 

Os julgamentos dos demais feitos toram 
ádiados pelo adeantado da hora. 

~ll&t•ra .. e a.c:•r41n: 
Petição de hahens-corpus n . 0 17, da co­

marca. de J"oão Pe.;sôa. lmpetrante o ad-r. 
bel . João Bapti&ta de Mello, em favor do 
paciente Manuel Daniel Guarabira, recolhi­
do á Cadeia Publica, de Mamanguape . 

Appellaçiio criminal n . 0 165, da. comarca 
de ltabuyana . Appellante a Justiça P.u-
blica; appellado Severino de Nóca. 

Aggra\'O de petição civel n.• ,, do termo 
det Pedras de Fôgo, da comarca de S. Rita . 
Aggravantc Americo Tavares de Oliveira; 
ag11:rnvada Joan na Maria de Lima . 

Appellac;ão cível n. 0 17, da comarca de 
Bananeiras. Appeltantcs o bel. José Aman­
cio) Ramalho e sun mulher: appellada d. 
Maria da Piedade de J,'arias Lyra . 

Appellação civel e.s-officio n .0 63, da co­
mnrca de Maman::uape . Entre parles: An. 
tonio Angclo Cnrdoso " d. Damiana Maria 
da Conceição . 

Foram assignadOil os respectivo& accor­
dãoN. 

CORTE DE APPELLAÇÃO DO ESTÁDO 
• 

22 . • sessão ordinu.rill, em :l dt1 abril de 19:16. 
Presld~nte - José Novaes . 
Secretario - Eurivedes 'l'avarft . 
Proc . Geral - Rena.to Liuta . 
Comparocera• 01 cl•erabar1raclorM: 
José Novo es, Puulo IIyJJacio, So11to Maior, 

Flodoardo d11 Sih•eirn, Mauricio F,u·tudo, 

José Floscolo, S<>ve rino Montenegro e o dr . 
Proc . Genl do Es tado, Renato Limo . 

Lida, foi avprovado, Rem obRerva~ão, a 
nela dn SC!ISÜO anterior . 

A seguir dernm-~e a~ seguinte, occm·­
r~ 1• ciact: 

DJatrlbaltõca: 

.Ao deaernbara-ador Paulo Bypacio: 

Appellação criminal n . o 53, do lermo de 
S . Lu,.ia do Sabugy 1 da comarca de Pato, . 
Appellante n J. Publica; uvpellndo Pauli­
no Vieirn de Britto . 

Ao desembar11:ado'r Souto Maior: 

Mandado de seguran~a n. 0 2, (originario), 
da comar~ de João P essõa . Requerente 
João Be:z.errn de Andrade, ))Or seu adv. bel. 
Evn ndro Souto . 

Appellação criminol n . 0 54, ,lo termo de 
S. Luzin do Snbugy, da comarca de Pnto~. 
Appellonte a J . Publica; appellado11 Ant-0-
nio Pereira da Silvn e Jeronymo Moreirn de 
Almeida. 

Ao desembargador Flodoardo da Silveira: 

Appellaçllo críminnl n . o .55, do termo de 
Sapé, da comarca de Mnmanguupe. A1>Pel­
lante a J . Publica: appellado José Maria de 
Sallcs . 

Aggravo de petição criminal ex-ofíicio n .0 

2•, da comarca de A . do Monteiro . 

Ao desembargador Mauricio Furtado-: 

AP1>ellaçio criminal n . 0 56, do termo d-. 
Sopé, da comarca de Mamanguape. Appel­
lante o réo Jo. é Thomaz de Sousa ; appellada 
u Justiça Publica. 

.Ao cluembua-ader 8nerine )(ontenqre 1 

Aggravo de petição civel n , 0 24, da co ~ 
marcn d<> João Pessôa. Agravante João Ca­
vnlcanti Menezes : aggrnvado o Montepio 
dos Funccio nn rios Publicos do E stado . 

Cota: 
Appellação criminal n . 0 62 do termo de 

Solednde, da comarca de C.a~1pina Grande. 
Rel11lor des. Severino Montenegro . Appel­
lu nte a Ju~tiça Publica; uppellados o ré<> 
José Henrique Gom es, vulgo " José do Cé­
dro '" e outro . O des . relator, achando-se 
impedido de f1111ccionar, .apresentou 0 1< autos 
em me. a . 

Pa.uae-eu: 
Appellação criminal n . 0 43 da comnrca 

de Joiío Pessôn . Appellante o' dr. 1. • pro­
motor publico ; appellnda Regina Soares de 
Sou ~a. 

O des. re lator, Flodonrdo da Silveira, pas­
sou os autos á revisão do des. Mnuriclo 
Furtado . 

Aggravo de petição civel n . 0 20, (ncci­
dente no trabalho), da comarca de João 
Pessôa. Aggravante o dr. Curador de Acci­
dentes no trabalhQ; acgravqda o firma ::;_. 
A . Industria!! Reunidas F . M-at.nra::.::.o . 

O des. Flodonrdo da Silveira, passou os 
autos ao 2. o revisor des . Mauricio Furtado. 

Appellaçã.o criminal n . 0 180, da comarc:1 
de A. do Monteiro . Relator des . M . Fur­
tado . Appellunte Manuel Moreira da Silva; 
appeJlada a Jus tiça Publica . 

Idem n . 0 186, da comarca de C . Grande . 
Relator o mesmo des. Appellante a Jus tiça 
Publicn: appellado Sebastião Fernandes 
Flôr ou ' ·Seba,1 tião Honorato Cavalcenti " . 

Idem n . 0 7, da comarca de A, do Mon­
teiro . Relator o mesmo des . Appelln nte Jo­
sé Gomes Pereirn ; appellada a Ju11ti~11 Pu­
blica . 

ldem n. 0 16, da comarca de A . Grnnde . 
Relator des. Maurício Furtado . Appellnnte 
a Justiça Publica ; appellado Ernesto Tor­
res. 

O des . relator, passou os respectivo · au­
to~ á revisão do de.;. Josli Floscolo . 

Aggravo de petição cível n. 0 22, da co­
ma,·ca de João Pessôu . Relator des . M. 
Furtado. Aggruvante Slnval Mourn da Fon­
,;êca; aggravados F. H . Vergára & Cla . 

O dcs. relator, Maurício Furtndo, passou 
os au to~ com o relatorio ao l . 0 revlso1· des. 
José Floscolo. 

Appellação crimiirnl n . 0 H, do termo de 
Aroruna., da comarca de Bannneiras. Rela­
tor des . Paulo Hypacio. Appellante a J. 
Publica: appellado o réo Joaquim Pedro da 
Rocha, vulgo ••Joaquim Róla ". O des. re­
lator, llll3sou os autos it rev isão do de.s 
Souto Maior . 

Appellnção civel n . 0 10, da comarca d~ 
C . Grnnde . Appcllnnte o dr. Juiz de di­
reito ; appellado Joaquim Pereira da Silv11 , 
por seu ass istente judiciario . O dc$embor-
1:'Rdor Puulo Hynac io , passou os autos ú 
revioüo do des. Souto Maior . 

Recurso cm mnndado de scgurnnçn n . 0 S, 
do t ermo de 'l'cixeirn, da corm1rca de P a tos. 
Recorrente n Prefeitura Municipnl ; recor­
rido Agos tinho Nunes da Cos tn . 

Aggruvo de petiçiio civcl n . 0 13 (accide11-
te no trabalho) , da comarcu de C . Grande . 
Agg ravante o dr . promotor J)llblico, com() 
ass is tente judicinrio do operario Affonso 
Alve~ d • Oliveira: aggravados os menores 
F.d1th e Edson Alves de Oliveira . 

O des . Jos.; Floacolo, passou os res pect i­
vos auto · ao 2 .• revi~or des. S . l\lontene­
Q"ro. 

Appellaçiio c ivel n. 0 !>1 , da comarca da 
c11pil11l. Appellnnle d . Maria Paulo dn Sil­
va: appellado o ll:111co do Es tado da Para­
hyba . O des. Jo~é Floscolo, passou 08 au. 
tos ao 3 . o r rvi.~or d\.-S . Severino Montl'nc-
11 ro . 

Délll1)ac:h01: 
Apprllução rrimlnal n . 0 ól , dn comarca 

de João p,,ssõu . Relator dl,;, . F'loscolo un 
Nobrega. A11pellun le o dr . 2 . 0 11romotor 
1>11blic-o : appe llado Waldr rnar Hod1·ii:11e~ da 
Silva. 

I::mhargo ao ncco1·iliío 110~ Mito~ ,lc n.p. 

1 A 
l)ellal}ii.O clvel n. 0 59, (Pauliana Revog.ato­
-ria), da comarca de Gua-rabira. Embar11:ant<> 
Honorato de Araújo Filho; embargdo~ Fir­
mino Guedes Bezerra, itua mulher e Manuel 
de Limo Amorim. 

O eles. Presidente mandou os -respectivos 
ao tos á. revisão do des. Souto Maior, por 
se achar impedido o des. Paulo Hypaelo. 

P■rec"lres: 

Petição · de habeas-corpus n. 0 22, da cn­
marca de João Pessôa. lmpetrante o bel. 
Renato Teixeira Bas tos, em favor do pa­
ciente o réo miseravt!l Severino Bernardo da 
Silva, recolhido ÍL Oadei.n Publica da capi­
tal. O dr. 1. 0 promotor publi"co upresentou 
o~ autos em mesa com o parecer, no impe­
dimento do dr . Proc. Geral. 

Appellaçiio criminal n. 0 36, da coma-rca 
de Mnmanguape. Appelante a J. Publico; 
appelln<lo.• os réos Clementino Pedro da~ 
Flôrcs e Manuel MalaquillS dos SantoM. 

Idem n. 0 36, do termo de S. Luzia do 
Sabngy, da comarca de Patos, (Orime de 
damno). Appeltante José Severino, por seu 
ass i~tente judicia rio; appellndo Manuel Be. 
zerra de Olivc-i-ra . 

A ppeltação ci vel ex-officio n. 0 21 ( des­
quite aÍniÇ"u vel l, do termo de · S, - L~zin do 
Sal>uirY, da comarca de Patos. Entre par­
te. : Lino Firmino de Medeiros e d. Maria 
das Dõres de Medeiros. 

O dr. Proc. Geral do Estodo apresentou 
OS auío~ 
pectivos. 

em mesa com os 

Deaicnaçio de dia: 

pareceres re<1-

Aggravo de petição criminal n. • 28, d9 
comarca de C'. Grande. Agirravante José 
Faus tino Bezerra; aggra~da a J. Publica. 

Appellação criminal n . 0 38, da comar::a 
.ne C. Grande . A.ppellante a J. - Publica; np­
pelludo Arlindo Correia da Silva . 

Idem n. 0 158, da comarca de João Pes­
~ôa . Appellante o dr . 1 . o promotor pu­
blico: appellado João Anesio dos Santos , 

Idem n . 0 194, da comarca de Umbuzeiro. 
Appellante a Justiça Publica; appellado <, 

réo Luiz Mt-ndes . 
Idem n . 0 182, do termo de S. José de Pi­

ranhas, da comarca de Cnjazeiras . Appel­
la nte a J . Pul>lica; appellado José Carlo~ 
Fil}:lo. 

Idem n. 0 40, do comarca de Manmnnirua­
pc . A1)1>ellante a Justiça Publico.; appella­
do o ré<> Joaquim Francisco do Nascimento, 
vulgo " Joaquim Tene,-ite". 

Appellação cível n. 0 38 da comarca d~ 
A . do Monteiro . A'J)pell~ntes Cicero de 
Farias e suo mulher; appellados Fo·rtuna.ro 
Gonçalves Prata e sua mulher . 

Idem n . 0 91, do comarca de A. Grande. 
Appelante o dr. José Ramalho; appellad:i 
a Fazenda Municipal. 

Idem n . 0 101, da comarca de Areia. En­
tre partes: a Fazenda do Estado e a firma 
S. A . White Martins. 

Foi desiirnada a presente sessão para os 
Julgamentos respectivos. 

Ja),:amentoa: 

Petição de habeu-corpus n . 0 22, da co­
marca de João Pessôa. Relator des. José 
Novaes . lmpetrante o bel. Renato Teixeira. 
Bastos, em favor do paciente o réo misera­
vel Severino Bernardo do. Silva, recolhido " 
Cadeia Publica da capital. Foi concedido o 
habeas-cOrpus, contra os votos dos exmos. 
desembargador·e~ Flodoardo da Silveira. 
Maurício Furtado e Floscolo da Nobrega. 

Reclamação n . o 1, da comarca de Ma­
mangu11pe. Relator des. José Novaes. Re­
clamante o adv . bel . Joiio Baptista de 
Mello; reclamado o dr. ~uiz d"e direito da 
comai·ea. 

Deu-se provimento n reclamação p:ir 1 

conceder a ordem de habeas-corpus, un:ini­
memente . 

Aggrlivo de petição cível n . 0 5, da co­
marca de Joiio Pessôa. Relator de,;. Jo:1 Ó! 
Floscolo. Aggravantes o dr. Antonio A vila 
Lins e outros; aggravada d. Josepha Fer­
reira da Costa . Negou-se provimento ao re­
curso, pura confirmar a decisão aa-gravada, 
1>0r unanimidade de votos , 

.Aggra vo de petição civcl n .J> 8, da co­
marca de Gunrabira. Relator des . Se\'erino 
Montenegro. Aggravantes José Clau~liuo 
Pontes. ,iua mulher e outros; aggravadoJ 
Pedro Ricardo Gomes e sua mulher. Negou­
i;e provimento ao recurso, para confirmar 
a decisiio aggravada, unanimemente. lmpe. 
d ido o des. JO$é Floscolo, .. 

Carta tes tentunhavel n.o 2, da eomo.rca 
ele João P essôa . Relator des . José Floscolo. 
Tes t enú111hante Pedro Ivo de Pah'll.; teste­
munhado Joaquim Oapt-ista Pereira . De1_1-se 
prC'v imento no recurso, por unanimidade de 
volos. 

A11pellação civel n. 0 3. do termo de Sa-
1>é, de comarca de Mamonguape. Relnt.or 
des . Sevcl'ino Montenegro . Appel)ante José 
Galdino da Cunha; l!PPellado João Gnldin~ 
de Moura . 

Preliminarmente deu-se provimento :í 
appellação para. annullar a sentença. ap­
pelluda, unanimemente. lm1>edidos os desem-
1.,argndores José Floscolo da Nobi-e1:a e Jos~ 
Novu~s. 

Appella,;ão civel n. • !>S, da comarca de 
Joiio Pes~õa . Relator des. S . Montene,gro. 
Appellan te o dr . Joaquim Correia de Sá e 
Benevide.-,; oppellada a Fazenda do E stado . 
Negou-se vr ovimcnto á appellação pai-,1 
confirmar u sentcn1:a appellada, unanime­
mente. Impedidos os de,;. José Novaes e 
Flodonrdo da Silveira . Ui;ou da Jl&)nvra v 
advoi:ado bel. Evandro Souto . 

Os juhramentos do:s demais feitos adittdl• ~. 

All&l&-natara de accordA01: 

Pet.içâo de habeas. córpóJl ti. 0 21, da co­
Dltlfca dt; !o~ ;J>c>.s~ôll_, tmpetr111Jtc1 o bel , 
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T I S Está doente? Quer saber o que 

t<>m? Mande nome, idad.e profis-
. são com enveloppe sellado pnra 

1 :l n Ca1,·a P ostal. 509 - Rio de Janeiro. 

• 'f<> n ,, C' : mpo~. em fnvor do 1rn ­
c i, n1 S .. bn l iiio J o ti P,·dro, condcm n ndo n a 
.,., • ..,~ rcn d l m bu?.C' i e;, . 

Ai ' l laçiio crimina l 11 . 0 136, dn comnrcn 
d · • nt !l R ilu . Appclla n lc n Jus ti çn P u-
l>h , n : a , lla,lo Odon Leit e . 

l .tn n .~ 11 . cl. çomnrca de ,l oiio P essôa . 
, ,, llan (: o <11· . l . 0 p r motor pub lico ; nr,­

l i ·,,io F ~ nc-i.-c-o A ve dos R amo~. 
Af"1u~. ·o de 1>• tiç:io ch•cl n ° 31 da co­

m ·,rcn u-? C' . Grnn tlc . A,p; ravn n t <' • Gcnuil10 
l ,o Jr ..... u~ de ~So<1~n Campo:< ; a ggravado Sa . 
b Ili ·" D ia d Ar aújo . 

1' rn o tlc pcti":to eh· 1 n . 0 l 7 dn co ­
ffi "t'1.·a dr- C' Gran de-. Ag ravn nt e E s m era -
e · . 'ln<" c o S i h-n : nggrnvados a iirma 
OI "ci~a Ferrei ra & Cia . 

~ r ' º e r etição clvel (accident"' no 
1, ·: l',o . n. 0 l . da com a rca de João P -

rnvnnte o dr. ura<lor d e Acciden-
~ no T .-abalho; a g i:raYado Clcodon da 

-
A MELHOR GELADEIRA1tK,,O 

PO'S F ABRI, 

CANTES DO 
FAMOSO 

F L I T 

PRECISANDO DEPURAR O SAfltUl 7 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
c,mllate • RHEUMATISMO • a SYPHILIS em ftdll 

--- os seus perlodos ---
• 1 La A a z s DB 0O&ADO8l 

Y.SNDa-ts ••TODA·~-~, 

CINE 

REPUBLICA 
------- --·--·--··· .. --------··--···---------

HOJE - Uma sessão ás 7 e :;o horas - HOJE ------ ,,._, _____________ _ 
(. (1 la L i"n . 

De. i. cn~ia nos a ut-0s de a ggr;wo de Jl l?• 

t i o c ivd 11 . 0 16, da comarca de Joiio P e -
,·,,:.1. A·nn:ivnnte o dr. 0 1>cnr de OlivC!ira 
,> tro , a<"gr nvadn d Josepha Appolonio. 

PARA TUDO E PARA TODOS A "l NIYERSAL PICTURES'' .'\PRESE~T.\ 
-1.ª SÉRIE -SEIS PRESTAÇÕES MENSAES 

VISITEM A EXPOSIÇAO 

• 1' i'.o d,• fL P<.'r eira . FABRICA DE GELO 

Support es para machinas de escrevei·, 
cofres para guardar dinheiro e docu­
mentos, ca ma para éasal e solteiro, 
berço para crianças. colchões, traves­
seiros e almofadas para camas. fogões 
para cozinha, lustres colonial e moder­
nos para casas, ma.tn-iaes electricos 
para installações. velocipedes para cri­
anças, bicycletas para .ad'l.lltos. Ven­
dem CHAVES & CUNHA, á rua Ma­
ciel Pinheiro n . 145. Acceitam qual-

JOHN \VAYNE - SHIRLEY GREY 
• · . nndos 0 !'1 r l)t!<:'ti,·o. ac-

co v,J fARCHALL de 
24 cavallos 

CONVEM 'SABER O TREM. CYCLO~ 
-NICO Vpn d - u m com pouco uso, com - que a - ! quer encommenda para nickelar ou I 

pra.tear. 
"'; l.!n,ia á bsoluta de ftmccionamento 
Pl dei o. por preço vant ajoso. .. CANVOARIA ECONOMICA" 

Rua Tenente Retumba n. 0 86, 
vUM.1".KA. 

t ra t:; r com Lin dolpho Soa.res. á 
OMEGA NACRE, Complemento -- Jornal pr.,ca lvaro Machado, 77, nesta ca-

p i a l. 
, ot a - O r eferido locomovei acha­

e nesta cidade. á disposição de quem 
qtuzer examina.1-o. 

entr2ga a domicilio carvão em saccos, 
de 1.ª qualidade, pelo menor preço e 

maxlma presteza 

PREÇOS - lSl00 - $600 - $400 
bronze, cobre e a umlnJo, para ftln· 
dlçào, pelos melllor es preços. - Rua 
santio ~lias, 180 - Da9 7 u a e cu 

17 u 18 boraa. 1 ~==========================::==-!) 
".. •• •._ -:• ,. l't . •, r , ;_. _ ~ : , ,.•• .•• ~ \ • • .. • ., • · •: .••.. : •• • ·, ; ,~ •-. ·. , • • • ;• •• • ., . ,. :· . \ ~ . ,: ·\..·· . 

-
HOJE - Uma, sessá,o ás 7 l :2 horas - BOJE 

-- "Sessão das Moças" --
Uma chanchada cn1 sêda e lamé r. Urna pochadc maluc'1 

,orno o carnaval! 

HOLLYWOOD PARTY 
FESTA DE HOLLYWOOD 

O GORDO E O MAGRO - JIMMY DURANTE - LOPE VELEZ - CH BUTTER -
WORTH - JACK PEARL - O CAMONDONGO MlCKEY - AS ALBERTINA 

RASCH GIRLS. 

--- METRO GOLDWYN MAYER --­

Complementos : - FOX NEWS, Jornal - PROLE MIUDA, comedia - Um 
nacional D. F. B. 

PREÇOS - Ca.valheiro.s .. .. . • . • • • .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . 2S500 
Senl10ras e senhorinhas .. . • .. .. .. .. . . .. .. . . . . . .. . . .. 1$000 

h TANEAMENTE NO "REX" - "FELIPPÉA" 

OS CA V ALLEIROS DO REI - Breve no "REX" 
-------------------------~---

FELIPPÉA 
TIOJE - Uma sessão ás 7.15 horas - BOJE -----~----~--

A "I◄ ox FILM" APRESENTA UJ\1 SUPER ''FAR-WEST" 
DE LUXO 

MATAR PARA VIVER 
com o cow-boy predilecto - George O'Brien - juntamente -

a 4.o. série do formidavel film da "Universal" 

O TREM CYCLONICO 
Com J O H N W A Y N E 

PREÇOS: - 2$000 - 1$100 -----------------------------
Domingo - Janet Gaynor - SEU PRIMEIRO AMOR 

6'JAGUARIBE" - NA QUiNt.A E SEXTA-FEIRAS SANTAS 

CHRISTO NA Hl~ TORIA DO MUNDO 
A historia ·da religião catholica desde a paixão de Christo até os dias de hoj~! 

Ul\U. EXALTAÇAO DA FE' CHRISTã! UM FIL. I FALADO EM PORTUGU~S! O PAPA FALA AO MUNDO CBRISTAO! OS CULTOS EX.OT(COS! OS HORRORES DA 
GUERRA! O PODER DA FE'! 

NAO PERCAM ESTE FILM l\'lARAVILHOSO! 

-- SEG DA-FEIRA NO "REX" --

ENTREZ MADAME 
ELISSA LANDI - GARY GRANT 

---PARAMOUNT---
A vida. de uma diva. da opera que não tinha tempo de ver o nnmor.aoo 

---SABBADO NO "ftEXº---

A FARRA DOS DEUSES! 
A maio1· orgia. do seeulo! Danse, beba e ame com Minerva. Venus, Neptuno, Baccbo, 

Bebe Mercurio e outros deuses "bem comportadus" ! 

PRODUCÇÃO EXTRA DA "UNIVERSAL" ___________________________ ___,... ______________________________ _ 
G R IBE 

HOJE - Uma se!São ás ?,15 hora6 - HOJE 

GEORGE O' BnIEN NO ''FAR-\VEST" DE LUXO 

ATAR PARA VIVER 
e a 4/ série do film da UNIVERSAL 

O T R EM CYCLONICO 
co111 J o H N v-1 A Y N E 

P r ços - - 1 ~600 - l.' 100 

MATINÊE NO "JAGUARIBE " - AMANHA - A'S 2 HORAS 

A PAIXAO DE CHRISTO . 
Versão moderna, tncdlta. nesta. cidade ---:- Preço geral - 600 rs. 

·.,.1.,",· 
,,_,., . 

~ .:.. ·;...;. l \_; ::...;_ _ -'~ '- ; .,;.._ _; 

SANTA ROSA 
HOJE - Uma sessão is '1,15 horu - HOffl 

O mais phantastico triangulo ate hoje imaginado - lhn millio­

nario - uma romantica e um aventureiro. 

VIVENDO EM VE1~LUDO 
KAY FRANCIS- GEORGE BRENT - WARREN ·wILLl.AM 

- ",WARNER FIRST" ~~ 

Coiuplementos - VAMOS VOAR, short - Na.clonai D, 1''. B-

Preços: - l $600 -- SS00 _ 
:_;;; .. .. , - _;.~-

' 
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PHARM1ca1s ~ p~ Nrao I N A V r 
DUR N . · E ABRIL ~ 
S. Anlon ·o 1- !J-17-2,J 1 ,:,================:::z====~ 
T "L Jl'a 2-10--1 •-2G , LLOYlJ NACIONAL SOC EDADE ANOIIY!ll 

-10 
Confianç:1 :1-11--19-271 
V éras Ll - l ~-- ~0-28 
Brn il ~-13-~1-~9 
Pü\'O (i-1 t-~2-30 
~lin rYa 
Londres 

- 1- ') '.) ,_ J -.;..i,J 

- lG- 21 

t,r;:=.===========·~ 
DR. O ABATH 

- --.. ---
Cirurgião da A istencia Publica 

e do ll pital Santa. I' bf".L 
OPER.AÇOES E Vias 
- URINAR,IA -

Tratanento n ectico e cix1.ll'gil'.,O 
das doenças da ,1re .hra, pros­
ta ta, bexiga r :ns. Cyst;)sco­

pias e ur L nosoopias. 
Oon.sultas da 10 ás 12 e ~ 

16 ás 18 boras. 
Consultorto: - Rua Barão do 

Ti-íumpho, 4G0. 
- JO.\O PESS01\ -

Séde: - Rio de Janeiro 
PARA O SUL 

P.AQUETE "ARARA GUA·• - Esperado de Porto Alegre e es­
ca-las no <lia. 15 <lo corrente ·ahindo no mesmo dia 1mrn Recife. 1\1 -
ceió, R a hia. Victoria, Rio, 'autos, R io Grande, I eiotas e Port-0 Ale­
gr-c, 11ara onde recebe o3rg·a. e 1iasuagelros. 

CARGUEIRO "AR Sú" - Espera, o tle Amarração e cscala1S 
no dia 16 do corrente, sa,blndo no mesmo c.Jia p,tra Recife, IVIa.ceíó, e 
RiQ de J neiro. 

CARGUEIRO ''ARASSú'' - EsperR(l(• de AJUAtraçfio e esc;tfas 
no dia 10 de abril p., salliudo no mesruo clia para Recife. Ma.ceio, e Rio 
de J a,n('iro, para oude recebe carga. 

PARA O NORTE 
CARGUEIRO "CAMPEIRO•· - E pe n.do de Porto Aleg·re e 

escalas no dia 26 do cqrrente. sahinüo no mesmo dia, para, Natal , Areia. 
Bran<.'a, Fortaleza. Tutoya, Sáo Luiz e Belém, par.:t onde recebe carga. 

NOI'A - Acccita.mos carga para ~ máa.de a~ Ce.mpo~. u · l'~· 

tado do Rio, pois m,antemos contracto firmado com a "LEOPOLDINA 
RArt, W A Y". Outrosim e bad.deação será- tdta no V.">rt;o do RlO DE • JANEIRO. 

REguiar sentço de éargM e ~~gelroe, pelú6 psnuetce AAAS• 
entre 08 portos de cabedello e Porto Alegre . 

Para demais ~nformf.ções C"m '1S l'l"ent" 
soe. EXP. LAFAYETTE. LUCE l • UMITAOA. 

Esmiptorio -- Rua Ilal'áo da. Pas agem, 43. - Jo; o Pe sôa. 
.'\rmazem á Praca 15 de No embro. 

COIPAIINIA DE IAV GA AU LLOYD BRASILEIJIO 
Síao: - Rio da '-ltlro - lr11tl 

Rua do R sarlt, 2•2Z 
Ã maior emprêsa de navegação d:a 

America do Sul 
s·emço de p 11a·geiro1 e carga, 

PARA O NORTE 
LINHA SANTOS - BE1,€M 

PAQUETE ''ALMIRANTE JACEGUAY" - De .. anto e <>sca.Ja.s 
é es,cra.do no dia 9 d e ~tbril p., rlcvcndo sahir no mesmo dia para os 
portos de N L'tl, Are~n Braonca, Fort-aleza. São Luiz e Belém. 

PAQUETE " RODRIGUES ALVES" Espcl'ado do sul no pro-
xlmo dia. 17 de abl'íl, sanindo no ,mc,smo dia para Na.t.'\I Fortaleza. Tn-
toya. S. Lu iz e Belém. ' · 

. ' PARA O SUL 
PAQUETE ..,POCO'.'JÉ ·· - Espera.do no proxhno dia 9, sahinda 

no me ·mo dia 11ara, os portos ele Reoife, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, \ . dos Reis, , antos. arauauuá, AnLonina, São Francisco, Rio 
Grande, l\tontevicléo e Buenos .r'\yn~s. 

PAQUETE .. MANA OS., - E pr.rado do norte no proxinto dia 
li de abril e sahirá no mesmo di.t pura ceife, Maceió. Ba-hfa. Rio 
de Janeiro e Santos. 

CASAS - \ endcm- ] 1 r:c::==================-~ 
0 j, •) • COMPANHIA CARBO IFERA RIO.. A. rtDE ~E 1 · 

Lll'1HA MANAOS - · BlJ'ENOS AYRES 
P (1 •, TE "C. J O ' , ALLC. " - Esprraclo do norte 110 pro- U 

;-;·mo dia 15, s::..hirá 110 m "'smo <lia p :. ra Rcclf . iHaceió, Ba ia. Victo• 
1 ia. Itio de J a m ir .. \ 1gra cios P. l'L. Sat tos. raranr~gná, Antonina. . 

se as casas n. u...►, a .j 

a,-cnida Jo10 da :Mal-
ta, e a de n.º 41. na 
praça Simeão L al, 
a111Ix s nes n cidade. 
A tra ar ,... n o dr. Ca~ 
n1il10 de Hollanda, ou 
com a s horinba J\1a­
ri· .Jo é de HoJianda 
Cha ·e~. rcsiden te á 
a enida et cral O o­
rio 11.0 113, nesta ci­
dade. 

FO lD :.,9 - V nde- e 
uni I·ORD L.., p 29, b"a p·n 
fura, machina opti1na. A 
tratai-- com João O. Lins . 
Rua Duque de Ca ·ias, 504-
1. º :u rlar. 

Linha rerular de vapore~ entre Cabedello 

e Po o Altrre 

CARGUEIROS R .. t\.PI OS 

PARA O SUL, 

P RA O • 10RT 

'\ EIRO "HE V , " -- !'lp~rado do su. de.,et·· chc a· em 
no o porto no pro. imo la 14 deste. o cnrguriro "llPt\'al " . • po n ne­
ces ar fa, demoJ'o., sabirá para o po1-tos de a i l, F<>rtalczt,, 1'utoya e 

reia Branca. 

DJ!MAIS INJl'O 

A,tntea - LISBOA & CL\ 
., 

&U.& B.4.B.&O D PASSA.GDI 1'. U - TELEP'RON& N. D 

NAC ~NA 

. 
1 
j 

1 : 
1 1 

1 

1 
! 

Fra. 1cisro. R' Gran<le, l\fo lte\':tléo e Buenos yres. 
<.;ARGUElRO .. <.:AXAMBú" - Espcr:ido do norte no proximo 

clia 9, ~:1hi .do no ., · mo : !! r,-· !"a: Recif , acció. . Sal ador, Vic­
tor ia, , ; de Jun iro, :\n~.a elos Reis,. Santos, Paranaguá, Sã.o Fran­
cisco. ~{ io Ornnd i\Jo tcvi éo e! Burnos i yrrs 

f'/\RG'l'ETR'o " 'Ll BNfAO .. - F.:spe:-arl hoje p"la mnnhã. <le­
vt• do sal1it- á t rde p ,,,•a Rec:rr, l a ci,)_ R:.o de J::uwiro , Santo~. Rio 
C:rnn.lf•, Pclot...'\s <' Por o Alrg-re. 

--- ····---
A Ccrmpanb.la ~be cal.gM pg; 88.Dtarém, It.t.ccott :ra 6 M.s· 

n.ltoe 001 tra.."lS rdo Pru Bel m e parn Pelot~ e Port-G ~sre 001'.Q 

f.ransb-O rdo no Rlo de ,Juneiro 
R<-cebc·m-oo carga.a p"'ra q a.lqar porto o Esta.do da ~a em 

Trafego M utuo, em s. s lvador, ô"lm a. Cla. de Nax n ,.ão Bn, 1 na. 
outroslm e.ceei tL ca ;:,, para. e •..açô;;i e Min<:1ra e 

• lação com bal'dea,; em Ang1·e. dos P..elB . 
Sobre faltas e av[l rias em mercadorias. só serão e.cc,.,.tas quando 

ap1 sentadas por escr pto no praso de 3 dias após a te11ninação ela 
descarga do vapor conductnr tornando indi pensavel aos re lamantes 
assignarem o "Modelo D-3" tproprio para o caso), que ser forne­
cido por esta Agencia. 

· Pare. deraa.l.s lnf ormt>,çôet; com o ª",nte 
·BASILEU GOHB8 

~ptor1o: Praça Anthenor Na.varro. n. n - Arma.. 

[ 

içem: Prti ~ 15 de novembro. 
r..nereço te eKra. hlce: - NAVELLO11> 

Phunr.s: - Escrlptorlo, 38 - Armaz<'m, 52 - JOA.O PESS.ôA. 

==-~==========mf 

NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
CURS E AIICES NALDEPASSAGEIRO;-ECARGAS ENT.RE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

Ensina-se francês pra• 
tico a crianças ~eno· 
r s de 10 anno·s de 
idade, na A, . João 

-------------------------·--- 1 ,, •• 

d.a lHa tta, 77·. 

João Pcssôa-Parahyha 

V APORES ESPERADOS 
"ITAQUERA" 

Esperado dos port-0s do Sul no dia 9 do corrf'nte, quinta-feira, sahlrli 
110 mesmo dia para RECIFE, MACEIÓ, BAHIA. VICTORIA, RIO DE JANEI­
RO SANTOS PARA.t'JAGUA, ANTONINA, FWRIANOPOUS ll\IBITUBA 

' 1 J J 
RIO GRANDE, PELOTAS E fORTO ALEGRE. 

"ITAPURA" 
Esperado dos porto éfo Sul no dia 7 do l'Orrente, terça -f~ira , sahirá 

VENDEM SE cachorros J'JO mesmo dia. para MA~AU, de onde rc~ressará, escalando em Cabcdclll• no 
' dia. 12 do corrente e sahmdo no mesmo dia para. os portos do Sul. 

policia e , á 'lla das Flôres, l 
-1-38. PROXIMAi SAHIDAS1 

CURSO DE INGLtS E 
CASTELHANO 

J\-1'1IS!O BORGES - - RUA EPI~ 
TACIO PESSOA, 28 . 

-- Joã.o sõa -

Contabi idade Commercial 
.JOÃ BEZERRA OE A 'DRADE 

fllla,:drr -liurvs 
r.L1nfrcçà > de escrip t ils avul­

•;.1s ~ lodo mi lér concernente ~ 
1 ,ron '>são. Enc~r,·ega- e do avcr­
lJa mC'n to <' rubrica <los livros ele 
" \ 'endas á vis a " e ''Registro de 
)11plical.1 s11

• nu Alfandega e 
.lui té:1 Conrn1ercinl. conform1~ de­
termina ·:fo do Dec·. Fcúer· J n.0 

178. Ru:1 I\for,<"l Pinheiro. 18:l. 

CASA 'VENDA 
V011de-sc urna <>plima <'asa 

par~ rcsidencia, com l)a lante 
.ccomrnodações rara grande fa­

mlJia, sita á avenida Pc-d 1:> II, 
794, nesta capital. A tratar á rua 
di Gou~ rdia.j, 22! ~ 

''ITABERA" - Quinta-feira, 16 do co'!'rente; 
"ITAQUATIA" - Terça-feira, 21 elo corrente . 

~:--=================-===:a~ 
ENfERMEIRO DIPLOMADO: - '.Arn ud No· 

brega acceita chamados a rcsidencias, para applica?" 
injecções e curativos. Póde ser procurado, . todos 
os dias, na Assistencia Mu.nicipaL 

~=============:'::;· =====::=::'===--=-=====~-s;;t.,:: 

1 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LEILOEIROS OFFIC.U.ES DESTA PRAÇA 

ESOR.IPTORlO E DEPOSITO:· - PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

Adiantam 10% do valor prova.ver do lel.uío, e prestam contas 12 
horas a.pós a realização do mesmo. l'ra,l,albo garantido. 'fa::r,;ns mini~ 
lll9.S ~ eoniratar 

AGENCIA DF..: LEILOES 

PRAÇA PEDRO A.MERICO• 71 - .TOAO PESS0.4. 

""~•••+• et, ir&◄ 1 w,,., 1t e, •11,-,, /e• ,eu teu ... ,,, • J ' ± ''* rn tM·' s ,., e~• 

~-- lilmNm ~ ~ ~, Araal'1, mttu. ~ 
t: '1&ne1aco e :rtsJab:,, eom ewd.Bd bAldt!ll\OJ.o Do Rto de JUfil'O. 

A 00mpQ.nhta l't!IIA>be wPf • .OflOmmebdU t.W ,i Y~ â 1BJw11 
~ ~ paque~. 

P-e<Ie-11e acia 11r1 . o.n-e,r.dore! liti provtd~ele,t'l!l ~ra a« ~· 311M M& 
p, ect.ej&u2 no coet&do doa m'1oa Do dla de t!llM eh!!f,11ol!M. 

OI ~gnatartos do ~s devti01 retirak,; do sr&p-1.ehe ~ ~ 
nbia dentro do prazo de 48 horas a.pós a descarga f!ndo o 'lt!al. 1nddlrão as • ille41N.!U em llrl1lalenagem. 

Pássa,-enc, fJllCOID.men(~ 18 't'&l~, etlfnd4-N u ~ HI 1B 
11 llwu, na ~r. da .abids rtM p,ui~ 

u llt'rna:13 ltl!orma:;õ?S, 68l"i.o dadaa p?...108 -1$tnta 

WILLIAMS & CIA. 
• 1 - PBOD _. 

Ili :r:, 

CASA DE MDYE!S 
-D.E­

JOSÉ MENEGOJ,O 

P R A Ç A P E D R O A M E R r C o, 7 1 

.·~ 

Grande doJ>osl to ae n.coveis GPrda.u, Zlp ror, St.rdrt S. Bernardo, 
etc 1\foveis d1-: m u·a e 1\1ac· caúba. \':triado sortimento ele crystae.oS 
bisea11t.ês rccto.· e rnes de d·vc. n ilinrn~ô ·s. Y"rll·os simph-s. Camas 
Patf'n t s 11nm <'a.sal, snUc!rn1;, e ber ,,~, l,!Oliruu, s e l' buin. "Cardeal". 
cadeira s t:il'~ttol'ia cmu mo :l . v sei m las e cn. ci •ius de balanço. 

C'om11rnm-. mobi i ri s df' rn, idl'nCi.\. 01· i11t fro ou a'Vttlso. 
como scj:i m : piitno-, vic•trola .. r:1 ·os. instaUaçõ el ~trioas, louç.a.cc, 
<>t·yslar.s, < :1u1.t1. r rl--i ·: s . ,:unrda - ·011p · <; , <' Oi modas, ta nt :-:, barca , 
ca.rfriras nm ·icit 11.a , <'of!'f's , acl'im ·· de escre,·e ·. e du to. turs de 
pé onde m t o, h' ',. :S ele j:wt~.,1· fi:\a s Cl 11 h t a . , p rns marmorc. 
1,re11Sas p,tra copi. ,.. t1> ett , p:.-.!cfo: ·• g u rda-c(ln1lcfas, pctisgueiTI1-3, 
mesas de filtro. camas ele f rio ou 01 em\ , m ~ l.S de escrJptorlos 
commerr acs, bal u~:..s de bal ão e d{:c\mae . dh-isôe..<., balcões e anna· 
çóe.s, filefro . . l'aga ru- ,·e os m eJhoN-s re•!tnJ d 'P ça. , r. 

'eudewo os ru 1}'1/ ' elos meuut•' prei:o da p ac,i:1. . 
PR ()A EDRO ,\d€ 1 O ,~1 ~ 1 . O PE"SOA 

b:>t ' '. t __,,.., ::-:---" jc()\,is 
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QUEREIS MELHORAR O VOSSO REBANHO? GYMNASIO CARNEIRO LEÃO 
PARA AMBOS OS SEXOS 

SOB A ORIENTAÇÃO PEDAGOGICA DO DR. AR­
NALDO CARNEIRO LEÃO, DIRECTOR DO INSTITUTO 
CARNEIBO LEAO, DE RECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFFICIAL DE PERNAMBUCO E DA 
};SCOf~A DE APERPEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO. 

Oireclor: DR. ANNIBAL MOURA 
AI tend endo aos imperntivos de uma cidade progres· 

sistn comn a de Joüo Pessôa e aos anseios da sua mocida­
de e tudiosa. acaba d e fundar-se nesta cidade um estabe­
lecim enlo de educaç:ío - o GYMNASIO CARNEIRO 
L r:,\ O. 

lnsl3llado no confortavel predio sito á av~,ida Mon­
senhor \\':ill'r edo Lr3l, n. 1152, o Gymnasio Carneiro Leão 
rn:rnl ·d 0s c u1· 'º" primuriu, ue admissão e secunda.rio, in­
leiran1rn te d\· :iccúrdo com :is leis estaduaes e federaes 
C[\H' regula111 º" e slalwl,!cirnentos de educação. 

Tendo r ''l ucr1do sua equiparação ao Collegio Pedro 
ll, <ln Hi o di> .f ::rneiro, o Gymnasio Carneiro L.eão p9derá 
receber lr :rnsfer(•ncbs dos demais estabelecimentos- de 
edtH':H;:lo o l'fi ci3rs ou equiparados ao ci.tado Coll.egio. 

Os ex:rnH•s de admiss:io deverão realizar-se: 2m feve· 
reiro. so li :1 fi sc:diz:1t:úo do govêrno federal. 

l 1:1r:1 ~tll end eJ' aos interessados o GymnasYO CAR~ 
EI no LE.-\O f :ff:·, runccion.ar , a partir do dia 14· ao cor­

rrntc· um CllHSO DI~ ADMISSÃO, INTEIR~MENTE GRA­
TUíTO . As :rnlas deste Curso funccionàrã'> de 8 ás 12 
horHs. 

Disp~ndo de todo material pedagogico exigido pelo 
Departam ento Nacional de Educação, com laboratorios 
especiaes de Physica, Chimica, Historia Natural, Geogra­
pbi a, Cosmog rnphia, Historia e Mathemalica, o Gymnasio 
Carneiro Leão preenche, assim, integralmente todas as 
condições materbes imprescindíveis ao desempenho totu­
litari o de sua finalidade. 

O curso primaria obedecerá os preceitos aa moder· 
na pedagogia moldando-se ás condições sociaes do meio. 

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo orga nizado com os ei.?mentos exponenciaes do ma- . 
gistrio parahybano. 

Como pontos interessantes do s-eu programma, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhuma con· 
tribuição a titulo d e joia nem admittir~ festas, abriDdo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidade. 

E assim, com o apoio de todas as autoridades do Es· 
tado e de todos os parahybanos que se interessam pelo des· 
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe· 
jamente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO. es· 
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra de JOÃO 
PESSôA a fim de tornar-se um centro de cultora e de en· 
grandecimento da heroica Parahyba. 

Emquanto se procedem os grandes reparos e adap· 
tações no predio, as aulas fllnccionarão á rua 13 de Maio 
n. 690. 

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, á Av." Monsenhor Walfredo Leal, 1152. 

João Pessôa, 11 de janeiro de 1936 . 
• 

CH APÉUS 
.. 

EM PALHINHA E ·EM MASSA, DESDE IOSQOO ATE' 
10$~00, DAS MELHORES FABRICAS !!O PAIS, 

ACABA DE RECEBER A 

"SAPATARIA DAS NEVES" 
1 GRANDE SORTIMENTO DE CALÇADOS, GALO· 

CHAS, CAPAS, MEIAS, PERFUMARIAS 
GRAVATAS, ETC. 

TODOS A' 

" S A P A T A R I A D A S N E V E S. " 

AV. B. ROHAN, 160 __ ...._... 
DR. DAMASQUINO MACIEL 

MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO (DIABETE, OBESIDADE, ETC.), ESTO-
~ llGO IN'I'ESTINOS, FIG ADO, RINS E GLANDULAS ENDO(,RI-

- ' NAS - REGIMENS ALIMENTARES. 

Tratamento moderno das dyspepsias. gastrites, ulceras do estomaro, e 
duodeno. colltes, prisão de ventre, lctericlas, etc. • 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 ANDAR 

Consultas: - Das 14 ús 17 horas ... ~ia.rias 

·1 

GADO "PURO SANGUE" E' O QUE VOS CONVÉM 

/ 

Todo uiador intelligente não 
deseja, naturalmente, marcar 
passo no mesmo terreno, e, 
sim, procura Jogo ampliar os 
seus negocios e valorizai-os, en­
trando a estudar os meios racio­
naes e modernos de o fazer. 

E' sim a questão de melhoria 
dos rebanhos bovinos. 

NA FAZENDA "Bôa Vista", 
SITUADA A' RUA PADRE LJN­
DOLPHO, N.0 582, (Antiga es-

VENDE-SE um torcedor de ferro 
para caldo de cànna. A tratar na rua 
Almeida Barreto n.0 99, com o pro­
prietario do mesmo alli estabelecido . 

PREDIOS A' VENDA A' RUA SAO 
JOSE' - o de n.0 288, recentemente 
construido, amplo e confortavel, ol­
tões livres, recuado com as seguintes 
accommodações: cinco quartos, sen• 

· do 4 com- o plso a tacos e forrados, 
salas de vlslta, e de jantar, copa, dis­
pensa, coslnha e 2 terraços, lavande­
ria e garage; vendem-se igualmente 
os de ns. 306 e 326 de construcçáo an­
tigo. mas solida, medindo 7 metros de 
frente por 43 de fundos, com lnstalla­
çii.o de luz e agua e edificados em ter­
reno proprio (não foreiro) ; tambem 
vende-se um terreno de 10 metros de 
frente por 43 de fundos, annexo ao 
predlo n.0 306. Tra~ar na rua São 
José, 288. 

tambem "puro sangue". trada <le Mandacarú), de Jofio 
Pereira de Lima, o sr. encontra 
o gado "puro sangue" que pre­
cistt. 

Aqui teem os inleressa40~ o 
cliché do reprodffctor· "UBERA­
BA " . 

E o respectivo attest.tdo: Ahi, encontram-se reproduclo­
res trazidos das grandes fazen­
das de Minas Geraes, das raças 
GIL, GUZERATH e INDO-BRA­
SIL . 

Mant~m. o seu proprietario, 
ainda, alli, uma ~xpo1dção per­
manente de Gado Hollandês, 

"A llesto que o garrote "UBE­
RABA ", puro sangue INDU­
BRASIL, é da cria da minha 
Fnzenda "S. JOSE' DA COLI­
NA", no Estado de Minas Ge­
raes. (a.) Pedro da Silva Le­
mos. 

COLLEGIO DIOCESANO PIO X 
(EQUIPARADO AO D. PEDRO li) 

~~;;,• -, " -~ ·-"'?-
PRAÇA S. FHANCISCO, 16 - JOÃO PESSOA 

J" •~ •• ~~"-~- • ;:,;. ir,•~':~• ~,li;. • ', , ••• -. 11i!"''.~ 

Acceita alurnnos internos, -semi-internos e vigiados 
para os cursos primario, pre-gymnasial e gymnasial 
O n1elhor e 1nais illuslrado corpo docente da capi­
tal, conslituido pelos nomes n1ais e1n evidencia do 

nosso magisterio 

Recebe alumnos gymnasiaes do artigo 100, na 3.a, 
4.ª e 5. 11 series, cobrando modicas mensalidade~, ao 

alcance de todos 

De accordo com a legislação do ensino, os alumno~ 
que concluirem o curso gymnasial sob o regime 
do art. 100 estão isentos do curso complementar 
até 1939 inclusive, sujeitos apenas ao exame ves-

tibular das escolas superiores 

CUHSO NOC'I'URNO GRATUITO DE PREPARA­
ÇÃO DAS LICÇOES PARA OS ALUMNOS REPE­
TENTES, DIARIAMENTE, DE 18 A'S 20 HORAS. 

Quaesquer inforn1ações na secretaria do Collegío 

MOVEIS G ERDA U 
NOVO SORTIMENTO DESTE ARTIGO 

. ~ 

Cadeiras · de gunrniçüo, grupos, porta-chapéos: cabides, 
mesas de centro, oval e redonda, cadeiras de balartço, cadeiras gi­
ratorias com molas e sem molas, tamboretes, môchos, cadeiras gi­
ratorias para piano, cadeiras altas para criança, tudo do fabrican­
te GERDAU. Grande sortimento de moveis de macacatí.ba e im­
buia. 

Compra e venda de moveis usados em qualquer quanti-
dnde. 

Casa de Mov~is de José Menegolo. Praça Pedi-o Americo, 
71 . .T oão Pessôa. • 

\A8OROSO GRANULA0O-GLVCERO PHO\PHATADO 
fRANCl\{O 61FFONI &(IA. RUA 1? DE_ MARÇ.O, 17- RIO 

COMPLETE SUA COSINHA COM UM FOGÃO ((CELINA:: 
PEÇA JNFORMAVOES DO NO_~O fL~NP DE VENDAS E"1 P~GA_MENTOS MENSA.ES1 DESDE 10Sl1~P A-40JOOIJ - Rqª M~clel •Pinh•irt}, ~04 
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